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EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO No 01/2010 
 

 

 A Prefeitura Municipal de Italva, através do Prefeito do Município de Italva no uso de suas 
atribuições legais, torna público o presente Edital de Abertura do Concurso Público de 2010 do Poder 
Executivo Municipal, destinado ao provimento de cargos efetivos de acordo com que estabelece a 
Constituição Federal artigo 37, incisos I a IV, a Constituição do Estado do Rio de Janeiro, artigo 77, incisos I 
a VI, observadas, também, as regras definidas no presente Edital e eventuais Retificações, com a execução 
técnica – administrativa do Instituto Nacional de Concurso Público – INCP. 

 

01- DO CONCURSO 
 
1.1. Este Edital contém as cláusulas e condições que regem este Concurso Público conforme a legislação 
vigente. A realização da inscrição implica a concordância do candidato com as regras aqui 
estabelecidas, com renúncia expressa a quaisquer outras; 
1.1.1. O Concurso Público terá validade por 02 (dois) anos, a contar da data da publicação da homologação 
de seu resultado final, podendo ser prorrogado uma única vez por igual período, por ato do Prefeito, 
conforme dispõe o Artigo 37, Inciso III, da Constituição Federal; 
1.1.2. Os cargos objetos do Concurso Público, os valores dos respectivos vencimentos, os números de 
vagas e as jornadas de trabalho, Quadro de Provas, Conteúdos Programáticos e Cronograma são os 
constantes deste Edital; 
1.1.3. Os requisitos exigidos para os cargos, em função de sua natureza, os programas mínimos das provas 
e as sugestões de bibliografia são os constantes do Manual do Candidato, que será entregue quando da 
inscrição, ou retirado pela Internet, fazendo o download no site do Concurso.  
1.2. O Concurso Público será eliminatório e classificatório, constando de prova escrita com questões 
objetivas, valendo um total de 100 (cem) pontos; para os candidatos de Nível: Elementar, Fundamental 
Incompleto e Completo, Médio e Superior. Exceto para os seguintes cargos: 
1.2.1. Conforme dispõe a Constituição Federal, artigo 206, inciso V, para todas as categorias funcionais do 
Quadro do magistério, haverá prova escrita e de títulos, com os seguintes valores de pontuação e 
condições: 

a) a prova escrita, com questões objetivas, valerá  até 90 (noventa) pontos; e 

b) a prova de títulos valerá até 10 (dez) pontos. 
 

1.2.2. Farão prova escrita e prática, valendo, respectivamente, 80 (oitenta) e 20 (vinte), num total de 100 
(cem) pontos, os candidatos à vaga de Motoristas, Tratorista, Operador de Maquinas e Motociclista. 

1.2.2.1. Somente será permitida ao candidatado a realização da prova prática de direção veicular mediante 
a apresentação da Carteira Nacional de Habilitação categoria “A”, "B", “C“ e “D” para a vaga de Motoristas, 
Tratorista, Operador de Máquinas e Motociclista. Não será aceito protocolo e nem comprovante de perda ou 
roubo do documento. O horário da prova será divulgado, posteriormente, por Edital e pelo site 
www.incp.org.br. 
1.2.3. A duração da prova prática referente ao cargo de Motoristas, Tratorista, Operador de Máquina e 
Motociclista dos subitens 1.2.2.1. será, no máximo, de 15 (quinze) minutos. 
1.3. Todas as comunicações referentes ao Concurso Público serão providenciadas e expedidas pela 
Comissão Organizadora de Concurso da Prefeitura de Italva; 
1.4. Este Concurso estará aberto a todo aquele que: 
1.4.1. For brasileiro nato ou naturalizado ou cidadão português que tenha adquirido a igualdade de direitos e 
obrigações civis e ainda esteja no gozo dos direitos políticos, conforme o Decreto Federal n.º 70.436, de 18 
de abril de 1972, e a Constituição Federal - § 1º do Artigo 12, comprovado por documento oficial fornecido 
pelo Ministério da Justiça, caso em que não serão aceitos quaisquer protocolos de requerimento; 
1.4.2. Tiver idade mínima de 18 (dezoito) anos completos até o dia da posse no cargo público; 
1.4.3. Estiver quite com o Serviço Militar, para o sexo masculino, e com a Justiça Eleitoral, para ambos os 
sexos; 
1.4.4. Preencher os requisitos especiais para inscrição no respectivo cargo, quando for o caso. 
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1.5. Fica o candidato obrigado a acompanhar as publicações oficiais relativas ao Concurso Público, que 
serão divulgadas através da Imprensa Oficial da Prefeitura Municipal de Italva /RJ ou pelo portal 
www.incp.org.br; 
1.6. O regime de trabalho será o Estatutário; 
1.7. Todas as comunicações referentes ao Concurso Público serão providenciadas e expedidas pelo 
Presidente da Comissão Especial de Concurso, nomeado pelo Senhor Prefeito, através do Decreto nº 
1438/10. 
 
02 - DAS VAGAS E DOS REQUISITOS 
 
2.1. As vagas definidas pela Prefeitura para este Concurso estão distribuídas de acordo com o quadro de 
vagas, neste Edital; 
2.1.1. Em cumprimento ao disposto na Constituição Federal, artigo 37, VIII, e pela Lei Estadual nº. 2.482/95 
Decreto Federal nº. 3.298/99, alterado pelo Decreto nº. 5.296/04 serão reservados 5% (cinco por cento) das 
vagas às pessoas portadoras de deficiência, respeitando o critério de arredondamento preconizado por lei. 
As vagas reservadas às pessoas portadoras de deficiência estão expressamente mencionadas neste Edital; 
2.2. A pessoa portadora de deficiência participará da seleção em igualdade de condições com os demais 
candidatos às vagas de ampla concorrência no que se refere o conteúdo e avaliação das provas, duração, 
horário e local de aplicação das mesmas e nota mínima exigida; 

2.3. Quadro de Vagas da Prefeitura: 

NIVEL ALFABETIZADO 

CÓDIGO 
 

CARGO 

 
VAGAS  

REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE 

R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

VALOR 
DA 

INSCRIÇÃO TOTAL AC PD 

001 
**Auxiliar de Serviços de 

Limpeza e de 
Conservação Pública 

13 12 01 Nível Alfabetizado 514,74 40 horas 

R$ 35,00 

002 
**Auxiliar de Serviços 

Gerais II – Diarista 30 28 02 Nível Alfabetizado 514,74 40 horas 

003 Carpinteiro 1 - - Nível Alfabetizado 823,68 40 horas 

004 Coveiro 2 - - Nível Alfabetizado 514,74 12/36 
horas 

005 Jardineiro 1 - - Nível Alfabetizado 514,74 40 horas 

006 Pedreiro 2 - - Nível Alfabetizado 823,68 40 horas 

 
*AC – ampla concorrência / *PD – portadores de deficiência 
**  Síntese das Atribuições: A função de Auxiliar de Serviços de Limpeza e de Conservação Pública 
engloba as atividades de: auxiliar de jardinagem, conservador de estradas, ajudante de caminhão, capina, 
trabalhador braçal, varrição, servente de pedreiro, servente de pintor, assentador de manilhas, fabricante de 
manilhas e fabricante de artefatos de cimento em geral.A Função de Auxiliar de Serviços Gerais II - 
Diarista , engloba as funções de: faxineira (o), copeira (o), passadeira, lavadeira. 
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NIVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

CÓDIGO 
 

CARGO 

 
VAGAS  

REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE 

R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

VALOR 
DA 

INSCRIÇÃO TOTAL AC PD 

101 Maqueiro 2 - - Nível Fundamental Incompleto 514,74 40 horas 

R$ 35,00 

102 Motorista Categoria "B" 9 - - 
Nível Fundamental Incompleto 

CNH - Categoria "B" 1.029,55 40 horas 

103 
Motorista Categoria "D" 

Carga e Passageiro 
9 - - Nível Fundamental Incompleto 

CNH Categoria “D”  1.029,55 40 horas 

104 
Motorista de Ambulância 

Plantonista "D" 
4 - - 

Nível Fundamental Incompleto 
CNH Categoria “D” e Curso de 

condução em veículo de 
emergência com certificação do 

Detran 

1.029,55 24/72 
horas 

105 Operador de Máquinas  4 - - Nível Fundamental Incompleto 
CNH Categoria “D” 1.441,42 40 horas 

106 Tratorista  3 - - Nível Fundamental Incompleto 
CNH Categoria “C” 

1.441,42 40 horas 

107 Motociclista 1 - - 
Nível Fundamental Incompleto 

CNH Categoria “A” 1.029,55 40 horas 

 
 

NIVEL FUNDAMENTAL COMPLETO (9º ANO) 

CÓDIGO 
 

CARGO 

 
VAGAS  

REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE 

R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

VALOR 
DA 

INSCRIÇÃO TOTAL AC PD 

201 Auxiliar Administrativo 29 27 02 
Fundamental Completo, Noções 

Básicas de Informática 617,74 40 horas 

R$ 40,00 

202 
**Auxiliar de Atendimento 
de Consultório – (diarista) 

3 - - Fundamental Completo  823,68 40 horas 

203 
Auxiliar de Serviço de 

Creche 
3 - - Fundamental Completo 617,74 40 horas 

204 Guarda Municipal 20 - - Fundamental Completo 617,74 12/36 
horas 

205 
Mecânico de Motores a 

Diesel/Hidráulico 
1 - - Fundamental Completo 1.441,42 40 horas 

206 
Recepcionista I – 

Plantonista 
1 - - Fundamental Completo 700,05 

24/72 
horas 

207 Recepcionista II – Diarista 3 - - Fundamental Completo 700,05 40 horas 

*AC – ampla concorrência / *PD – portadores de deficiência 
** Atendimento em consultório médico 

 

NIVEL MÉDIO COMPLETO 

CÓDIGO 
 

CARGO 

 
VAGAS  

REQUISITOS 

VENCIMEN
TO 

BASE 
R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

VALOR 
DA 

INSCRIÇÃO TOTAL AC PD 

301 Agente Administrativo 11 10 01 Nível Médio Completo com Noções 
Básicas de Informática 1.235,32 40 horas 

R$ 50,00 302 
Fiscal de Obras e 

Edificações 1 - - Nível Médio Completo 1.235,32 40 horas 

303 Fiscal de Tributos 2 - - Nível Médio Completo 1.441,42 40 horas 
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304 Professor II de 1ª a 4ª Série 31 29 02 
 Curso de Nível Médio de Formação de 

Professores 928,58 25 horas 

R$ 50,00 

305 Professor de Música 1 - - Curso de Nível Médio de Formação de 
Professores e curso especifico na área 

928,58 25 horas 

306 Inspetor de Alunos 3 - - Nível Médio Completo 823,68 40 horas 

307 Técnico Agrícola 1 - - Nível Médio completo, Curso específico e 
Registro no CREA 1.029,55 40 horas 

308 Técnico em Edificações 1 - - 
Nível Médio completo, Curso específico e 

Registro no CREA 1.029,55 40 horas 

309 Técnico em Enfermagem  6 - - 
Nível Médio completo, Curso específico e 

Registro no COREN 1.112,03 40 horas 

310 Técnico em Radiologia 2 - - 
Nível Médio completo, Curso específico e 

Registro no CRTR 1.112,03 24 horas 

 

*AC – ampla concorrência / *PD – portadores de deficiência 
 

NIVEL SUPERIOR 

CÓDIGO 
 

CARGO 

 
VAGAS  

REQUISITOS 

VENCIMENTO 
BASE 

R$ 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

VALOR 
DA 

INSCRIÇÃO TOTAL AC PD 

401 Advogado 1 - - Curso de Nível Superior em Bacharel em 
Direito – Registro na OAB  2.265,44 20 horas 

R$ 65,00 

402 Assistente Social 2 - - Curso de Nível Superior em Serviço 
Social – Registro no CRESS 2.265,44 30 horas 

403 Enfermeiro 2 - - Curso de Nível Superior em 
Enfermagem – Registro no COREN 2.265,44 30 horas 

404 Engenheiro Civil 1 - - 
Curso de Nível Superior em Engenharia 

Civil – Registro no CREA 2.471,23 30 horas 

405 Farmacêutico 1 - - Curso de Nível Superior em Farmácia– 
Registro no CRF 2.265,44 30 horas 

406 Fiscal Sanitário 1 - - 
Curso de Nível Superior em qualquer 
área com especialização na área – 

Registro no Órgão de Classe 
2.265,44 30 horas 

407 Fisioterapeuta 1 - - 
Curso de Nível Superior em Fisioterapia 

– Registro no CREFITO 2.265,44 30 horas 

408 
Médico Clínico Geral I – 

Plantonista 5 - - Curso de Nível Superior em Medicina– 
Registro no CRM 2.471,23 24 horas 

409 
Médico Clínico Geral II – 

Diarista 
1 - - 

Curso de Nível Superior em Medicina– 
Registro no CRM 2.471,23 20 horas 

410 Médico Dermatologista 1 - - 
Curso de Nível Superior em Medicina 

com resid. e/ou especialização na área – 
Registro no CRM 

2.471,23 20 horas 

411 Médico Neurologista 1 - - 
Curso de Nível Superior em Medicina 

com resid. e/ou especialização na área – 
Registro no CRM 

2.471,23 20 horas 

412 
Médico Pediatra I – 

Plantonista 
1 - - 

Curso de Nível Superior em Medicina 
com resid. e/ou especialização na área – 

Registro no CRM 
2.471,23 24 horas 

413 
Médico Pediatra II – 

Diarista 
1 - - 

Curso de Nível Superior em Medicina 
com resid. e/ou especialização na área – 

Registro no CRM 
2.471,23 20 horas 

414 Médico do Trabalho 1 - - 
Curso de Nível Superior em Medicina 

com resid. e/ou especialização na área – 
Registro no CRM 

2.471,23 20 horas 

415 Médico Psiquiatra 1 - - 
Curso de Nível Superior em Medicina 

com resid. e/ou especialização na área – 
Registro no CRM 

2.471,23 20 horas 

416 Professor – I de Artes 1 - - 
Curso de Nível Superior com 
Licenciatura Plena em Artes 1.311,30 25 horas 
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417 
Professor – I de 
Educação Física 1 - - 

Curso de Nível Superior com 
Licenciatura Plena em Educação Física 

e Registro no CREF 
1.311,30 25 horas 

R$ 65,00 

418 
Professor – I de 

Matemática 1 - - 
Curso de Nível Superior com 

Licenciatura Plena em Matemática 1.311,30 25 horas 

419 
Professor – I de Língua 

Portuguesa 
1 - - 

Curso de Nível Superior com 
Licenciatura Plena em Língua 

Portuguesa 
1.311,30 25 horas 

420 Psicólogo 2 - - Curso de Nível Superior em Psicologia – 
Registro no CRP 2.265,44 30 horas 

 
 
2.4. ESTRUTURAÇÃO DAS PROVAS OBJETIVAS DA PREFEITURA: 
 

 
 

 

QUADRO DE PROVAS DO NIVEL ALFABETIZADO (Elementar) 
Auxiliar de Serviços de Limpeza e de Conservação Pública, Auxiliar de Serviços Gerais II – Diarista, Carpinteiro, Coveiro, Jardineiro e 

Pedreiro 

Provas Disciplinas Nº. de 
questões 

Pontuação ponderada 

Nota por 
questão Total por Prova 

Conteúdos 

Língua Portuguesa 15 2.5 37.5 

Matemática 15 2.5 37.5 

Conhecimentos Gerais e Locais  10 2.5 25 

Total  
40 

questões - 100 pontos 

QUADRO DE PROVAS DO NIVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO (4ª série do Ensino Fundamental ou 5º ano) 
 

Maqueiro 

Provas Disciplinas Nº. de 
questões 

Pontuação ponderada 

Nota por 
questão Total por Prova 

Conteúdos 

Língua Portuguesa 15 2.5 37.5 

Matemática 15 2.5 37.5 

Conhecimentos Gerais e Locais  10 2.5 25 

Total  
40 

questões - 100 pontos 
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QUADRO DE PROVAS DO NIVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO (4ª série do Ensino Fundamental ou 5º ano) 
 

Motoristas "B e D", Motorista de Ambulância, Tratorista, Operador de Máquina e Motociclista. 

Provas Disciplinas Nº. de 
questões 

Pontuação ponderada 

Nota por 
questão Total por Prova 

Conteúdos 

Língua Portuguesa 10 2.0 20 

Matemática 05 2.0 10 

Conhecimentos Gerais e Locais 10 2.0 20 
Conteúdos 
Específicos CTB – Código de Trânsito Brasileiro 15 2.0 30 

Prova Prática PROVA PRÁTICA DE DIREÇÃO - - 20 

Total  
40 

questões - 100 pontos 

 
QUADRO DE PROVAS DO NIVEL FUNDAMENTAL COMPLETO (9ª ano) 

Auxiliar Administrativo  

Provas Disciplinas Nº de 
questões 

Pontuação ponderada 

Nota por 
questão Total por Prova 

Conteúdos 

Língua Portuguesa 10 2.5 25 

Matemática 10 2.5 25 

Conhecimentos Gerais e Locais 05 2.5 12.5 

Conteúdos 
Específicos Conteúdo Específico da Área 15 2.5 37.5 

Total  
40 

questões - 100 pontos 

 
QUADRO DE PROVAS DO NIVEL FUNDAMENTAL COMPLETO (9ª ano) 

Auxiliar de Serviços de Creche, Auxiliar de Atendimento de Consultório, Guarda Municipal, Recepcionistas I e II  e 
Mecânico de Motores a Diesel/Hidráulico. 

 

Provas Disciplinas 
Nº de 

questões 

Pontuação ponderada 

Nota por 
questão Total por Prova 

Conteúdos 

Língua Portuguesa 20 2.5 50 

Matemática 10 2.5 25 

Conhecimentos Gerais e Locais 10 2.5 25 

Total  
40 

questões - 100 pontos 
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QUADRO DE PROVAS DO NÍVEL MÉDIO MAGISTÉRIO 

Professor II de 1ª e 4ª série e Professor de Musica 

Provas Disciplinas Nº de 
questões 

Pontuação ponderada 

Nota por 
questão Total por Prova 

Conteúdos 

Língua Portuguesa 10 2.25 22.5 

Matemática 05 2.25 11.25 

Conhecimentos Gerais e Locais 05 2.25 11.25 

Conhecimentos Pedagógicos 05 2.25 11.25 

Conteúdo Específico da área 15 2.25 33.75 

Títulos  Pertinentes à Área de Atuação - - 10 

Total  
40 

questões - 100 pontos 

 
QUADRO DE PROVAS DO NÍVEL MÉDIO 

 
Agente Administrativo, Fiscal de Obras e Edificações, Fiscal de Tributos, Inspetor de Alunos, Técnico Agrícola, Técnico em 

Edificações, Técnico em Enfermagem, Técnico em Radiologia. 

Provas Disciplinas Nº de 
questões 

Pontuação ponderada 

Nota por 
questão Total por Prova 

Conteúdos 

Língua Portuguesa 10 2.5 25 

Matemática 10 2.5 25 

Conhecimentos Gerais e Locais 05 2.5 12.5 

Conteúdos Específicos Conteúdo Específico da área 15 2.5 37.5 

Total  
40 

questões - 100 pontos 
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QUADRO DE PROVAS DO NÍVEL SUPERIOR  

 
Advogado e Engenheiro Civil. 

Provas Disciplinas Nº de 
questões 

Pontuação ponderada 

Nota por 
questão 

Total por Prova 

Conteúdos 

Língua Portuguesa 10 2.5 25 

Informática Básica 05 2.5 12.5 

Conhecimentos Gerais e Locais 05 2.5 12.5 

Conteúdos Específicos Conteúdo Específico da área 20 2.5 50 

Total  
40 

questões - 100 pontos 

 
QUADRO DE PROVAS DO NIVEL SUPERIOR 

 
Assistente Social, Enfermeiro, Farmacêutico, Fiscal Sanitário, Fisioterapeuta, Psicólogo e Todas as Especialidades Médicas. 

 

Provas Disciplinas Nº de 
questões 

Pontuação ponderada 

Nota 
por 

questão 
Total por Prova 

Conteúdos 

Língua Portuguesa 10 2.5 25 

Legislação do SUS 05 2.5 12.5 

Conhecimentos Gerais e Locais 05 2.5 12.5 

Conteúdos Específicos Conteúdo Específico da Área 20 2.5 50 

Total  
40 

questões - 100 pontos 
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2.5. A convocação dos candidatos aprovados será feita em edital e por correspondência individual, 
obedecendo rigorosamente à ordem de classificação final do Concurso, divulgado pelo Órgão Oficial da 
Prefeitura Municipal de Italva; 
2.6. O candidato será responsável pela atualização de seu endereço residencial junto ao setor competente 
da Prefeitura Municipal de Italva enquanto este Concurso estiver dentro de seu prazo de validade. 
 
 
03 - DAS INSCRIÇÕES NO CONCURSO PÚBLICO 
 
3.1. A inscrição ao Concurso Público da Prefeitura Municipal poderá ser feita de duas maneiras: presencial 
no local indicado ou pela Internet; 
 
MANEIRAS DE INSCRIÇÕES PERIODOS LOCAIS 

VIA INTERNET 14/06 a 09/07/2010 www.incp.org.br 

VIA PRESENCIAL 21/06/2010 a 09/07/2010 Biblioteca Municipal Machado de Assis 
Rua Olivia Faria nº 161 – Centro Italva 

 
3.1.1. A inscrição Via Presencial para o Concurso, realizada no local indicado se dará: 
3.1.1.1. PERÍODO: 21 de junho a 09 de julho de 2010; 
3.1.1.2. HORÁRIO: das 10 às 16 horas (exceto sábados, domingos e feriados). 
3.1.1.3. LOCAL: Biblioteca Municipal Machado de Assis 
             ENDEREÇO: Rua Olivia Faria nº 161 – Centro - Italva /RJ 
 
3.1.2. A inscrição deverá ser feita pelo candidato ou por seu procurador, com instrumento específico e 
individual com firma reconhecida por autenticidade, acompanhada dos originais, e das cópias dos 
documentos de identidade do candidato e do procurador, caso este em que as cópias das identidades e a 
procuração serão anexadas ao requerimento de inscrição; 
3.1.3. O candidato inscrito por procuração assume total responsabilidade pelas informações prestadas por 
seu procurador no requerimento de inscrição, arcando com as conseqüências de eventuais erros de 
preenchimento do documento de inscrição; 
3.1.3.1. Não será aceito, em hipótese alguma, pedido de alteração do cargo/função para o qual o candidato 
se inscreveu. 
3.1.3.2. Para efetuar a inscrição, é imprescindível o número de Cadastro de Pessoa Física (CPF) do 
candidato. 
3.1.4. Para inscrever-se no Concurso, o candidato deverá: 

 
QUADRO DE PROVAS DO NÍVEL SUPERIOR – MAGISTÉRIO: 

 
Professores I todas as especialidades 

Provas Disciplinas Nº de 
questões 

Pontuação ponderada 

Nota por 
questão Total por Prova 

Conteúdos 

Língua Portuguesa 10 2.25 22.5 

Conhecimentos Gerais e Locais 05 2.25 11.25 

Conhecimentos Pedagógicos 10 2.25 22.5 

Conteúdos Específicos Conteúdo Específico da área 15 2.25 33.75 

Títulos  Pertinentes à Área de Atuação - - 10 

Total  
40 

questões - 100 pontos 
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A) Pagar a taxa de inscrição, mediante depósito bancário simples, em espécie, em qualquer agência 
dos bancos mencionados no presente Edital, em favor do Instituto Nacional de Concurso Público - INCP. 
B) Não serão aceitas inscrições por depósito em caixa eletrônico, cheque, fac-símile (fax), 
transferência, ordem de pagamento condicionais e/ou extemporâneas ou por qualquer outra via que 
não as especificadas neste Edital. Verificado, a qualquer tempo, o recebimento de inscrição que não 
atenda a todos os requisitos estabelecidos, será ela cancelada. 
3.1.4.1. Bancos conveniados: 

 
 
 
 
 

3.1.4.2. O pagamento da taxa não significa que a inscrição está realizada e nem obriga que se processe a 
inscrição do candidato fora do período previsto neste Edital; 
3.1.4.3. Comparecer ao local de inscrição, munido de original e cópia da Carteira de Identidade ou Carteira 
de Trabalho ou Carteira de Motorista (com foto) ou Passaporte válido ou Identificação do Órgão de Classe 
(cuja cópia ficará retida) e CPF (cuja cópia ficará retida). 
3.2. A inscrição para o Concurso, realizada pela Internet, se dará: 
3.2.1. PERÍODO NA INTERNET: 14 de junho a 09 de julho de 2010 
3.2.2. PORTAL: www.incp.org.br 
3.2.3. O processo de inscrição pela Internet estará disponível no site: www.incp.org.br, desde as 10 horas do 
dia 14/06/2010 até as 24 horas do dia 09/07/2010. Dentro desse período as inscrições serão aceitas a 
qualquer hora do dia ou da noite. Não serão aceitas inscrições efetuadas sob qualquer forma em períodos 
anteriores ou posteriores aos aqui determinados; 
3.2.4. O Processo de inscrição para Concurso Público, através da Internet, deverá ser efetuado conforme as 
seguintes regras e condições: 
3.2.4.1. Para inscrever-se pela Internet, o candidato deverá ter um endereço próprio de e-mail válido, 
obrigatoriamente, e todo o processo deverá ser feito pelo site; 
3.2.5. O candidato deverá acessar o site:  www.incp.org.br e clicar no hyperlink que o levará à página dos 
concursos, onde serão listados todos os concursos disponíveis, o candidato deverá clicar no hyperlink do 
concurso desejado; 
3.2.5.1. Após clicar no hyperlink do concurso, será apresentada uma página contendo as publicações 
disponíveis, dentre elas a opção FICHA DE INSCRIÇÃO, que deverá ser clicada; 
3.2.5.2. Após ter clicado em FICHA DE INSCRIÇÃO, o candidato deverá seguir os seguintes passos: 
3.2.5.2.1. Ficha de Inscrição - O candidato deverá preencher corretamente a ficha de inscrição com os seus 
dados. Os seguintes campos são de preenchimento obrigatório: Cargo Público, Nome do Candidato, Nº. do 
Documento de Identidade, Órgão Expedidor, Estado do Órgão Expedidor, Data de Nascimento, Sexo, CPF, 
Estado Civil, Grau de Instrução, Endereço, Bairro, Cep, Município, Estado e e-mail. Após preencher todos 
os campos, clicar no botão CONCLUIR INSCRIÇÃO; 
3.2.5.2.2. Confirmação de Dados - Os dados preenchidos no formulário serão apresentados na tela e o 
candidato deverá conferi-los. Caso algum dado esteja errado, deverá clicar em CORRIGIR para voltar. Caso 
contrário deverá ler a declaração situada abaixo dos dados e marcar a caixa que se encontra após a 
declaração e, com isso, estará concordando com os termos da mesma. Depois deverá clicar na opção 
CONCLUIR INSCRIÇÃO; 
3.2.5.2.3. Conclusão - Na página seguinte, aberto o boleto bancário que DEVERÁ SER IMPRESSO e pago, 
em qualquer agência bancária, IMPRETERIVELMENTE, até o vencimento constante no boleto, e ser 
guardado para posterior comprovação do pagamento; 
3.2.5.2.4. O pagamento do boleto bancário, emitido via Internet, poderá ser efetuado em qualquer banco até 
a data de vencimento constante no mesmo. As inscrições não pagas até a data prevista neste edital estarão 
automaticamente CANCELADAS. A inscrição só será efetivada após a confirmação, pela Instituição 
Bancária, do pagamento do boleto bancário; 
3.2.5.2.5. O candidato inscrito pela Internet deverá apresentar, no dia da prova, o documento de 
identificação oficial com foto original, declarado na ficha de inscrição preenchida no site. Caso não seja 
apresentado o documento, o candidato não poderá fazer a prova; 
3.2.5.2.6. Não serão aceitos protocolos e outros documentos que não estejam de acordo com o item 
anterior; 

BANCO AGÊNCIA CONTA CORRENTE 
ITAÚ 6130 07510-1 

Bradesco 2850 9410-2 
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3.2.5.2.7. Só será aceita a inscrição pela Internet através de pagamento do boleto emitido pelo site. Em 
hipótese alguma serão aceitos transferência ou depósito bancário para as inscrições via internet. Somente 
após confirmação do recebimento pela instituição bancária, as inscrições serão validadas; 
3.2.5.2.8. A inscrição via Internet que tiver seu pagamento efetuado por outros meios que não seja o 
disponibilizado pelo site (boleto bancário) será invalidada e cancelada e ainda terá perdido o valor 
depositado, por não ter como identificá-lo; 
3.2.5.2.9. As inscrições deverão ser feitas com antecedência, evitando possíveis congestionamentos de 
comunicação nos últimos dias do prazo de inscrição; 
3.2.5.2.10. O INCP não se responsabiliza por solicitações de inscrições via Internet NÃO RECEBIDAS, por 
quaisquer motivos, sejam de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento 
das linhas de comunicação, bem como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência 
de dados e por procedimento indevido dos usuários; 
3.2.5.2.11. O INCP não se responsabiliza pela NÃO CONFIRMAÇÃO DE PAGAMENTO DO BOLETO 
BANCÁRIO pela Instituição Financeira. Caso o candidato tenha problemas com a confirmação da sua 
inscrição, deve imediatamente entrar em contato com o Instituto; 
3.2.5.2.12. O candidato é responsável pelas informações prestadas no Requerimento de Inscrição, arcando 
com as conseqüências de eventuais erros no preenchimento desse documento. 
3.2.5.2.13. Estará disponível, após o período de inscrições, no portal www.incp.org.br. 
a relação de inscrições não validadas, ficando o candidato inscrito pela Internet obrigado a acompanhar, 
pelo portal acima, todas as informações referentes à sua inscrição. 
3.3. O valor da inscrição será de: 
 

ITEM NIVEL DE ESCOLARIDADE VALOR 

A NIVEL ALFABETIZADO R$ 35,00 

B NIVEL FUNDAMENTAL  R$ 40,00 

C NIVEL MÉDIO R$ 50,00 

D NIVEL SUPERIOR R$ 65,00 
 
3.3.1. Antes de efetuar o pagamento da taxa de inscrição feita no local ou via Internet, o interessado deverá 
certificar-se de que preenche os requisitos exigidos neste Edital para a participação no Concurso Público. 
Em nenhuma hipótese será admitida a inscrição condicional e nem haverá devolução da Taxa de Inscrição. 
3.4. Será disponibilizado o seguinte número telefônico 0XX-(22)-2726-3252 nos horários das 9 às 12 horas 
e das 14 às 18 horas, de segunda a sexta - feira, para informações ao candidato sobre o Concurso; 
3.4.1. Todas as ligações serão gravadas e o candidato deverá, ao ligar, fornecer seu nome e número de 
inscrição; 
3.5. Os Pedidos de isenção deverão ser protocolados impreterivelmente no período de 21/06/2010 a 25/06/2010. 
Não haverá isenção total ou parcial do valor da taxa de inscrição, exceto para os candidatos que, conforme 
o disposto no Decreto nº 6.593, de 2 de outubro de 2008, estiverem inscritos no Cadastro Único para 
Programas Sociais do Governo Federal – CadÚnico, de que trata o Decreto nº 6.135, de 26 de junho de 
2007, e forem membros de família de baixa renda, nos termos do Decreto nº 6.135, de 26 de junho de 2007; 
3.5.1. Conforme o disposto no Decreto nº 6.135, de 26 de junho de 2007, define-se como família de baixa 
renda a unidade nuclear composta por um ou mais indivíduos, eventualmente ampliada por outros 
indivíduos que contribuam para o rendimento ou tenham suas despesas atendidas por aquela unidade 
familiar, todos moradores em um mesmo domicílio, com renda familiar mensal per capita de até meio salário 
mínimo ou que possua renda familiar mensal de até 3 (três) salários mínimos; 
3.5.2. Conforme o disposto no Decreto nº 6.135, de 26 de junho de 2007, define-se como renda familiar 
mensal a soma dos rendimentos brutos auferidos por todos os membros da família, não sendo incluídos no 
cálculo aqueles percebidos dos seguintes programas: a) Programa de Erradicação do Trabalho Infantil; b) 
Programa Agente Jovem de Desenvolvimento Social e Humano; c) Programa Bolsa Família e os programas 
remanescentes nele unificados; d) Programa Nacional de Inclusão do Jovem – Pró-Jovem; e) Auxílio 
Emergencial Financeiro e outros programas de transferência de renda destinados à população atingida por 
desastres, residente em Municípios em estado de calamidade pública ou situação de emergência; e f) 
demais programas de transferência condicionada de renda implementados por Estados, Distrito Federal ou 
Municípios; 
3.5.3. Conforme o disposto no Decreto nº 6.135, de 26 de junho de 2007, define-se como renda familiar per 
capita a razão entre renda familiar mensal e o total de indivíduos na família; 
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3.5.4.. A isenção de que trata o item 3.5. deste Edital deve ser solicitada mediante requerimento do 
candidato, contendo: a) indicação do Número de Identificação Social - NIS, atribuído pelo CadÚnico; e b) 
declaração de que é membro de família de baixa renda; 
3.5.5. O INCP disponibilizará um modelo de requerimento mencionado no subitem 3.5.4 deste Edital, 
identificado como “Requerimento de Isenção do Pagamento da Taxa de Inscrição”; 
3.5.6. O candidato que desejar solicitar isenção do pagamento da taxa de inscrição poderá retirar o 
“Requerimento de Isenção do Pagamento da Taxa de Inscrição” e o “Requerimento de Inscrição para o 
concurso”, no período informado no cronograma existente no Manual do Candidato, se dirigir ao Posto de 
Inscrição, no horário conforme cronograma básico, e efetuar a retirada dos mesmos; 
3.5.7. Após preencher o “Requerimento de Isenção do Pagamento da Taxa de Inscrição” e o “Requerimento 
de Inscrição para o concurso”, o candidato deverá retornar ao Posto de Inscrição, no mesmo período, no 
horário conforme cronograma básico, e efetuar a entrega de ambos os requerimentos; 
3.5.8. Os documentos discriminados no subitem 3.5.7 deste Edital deverão ser entregues devidamente 
preenchidos, obrigatoriamente contendo a assinatura do solicitante e data; 
3.5.9. A entrega dos documentos poderá ser efetuada por intermédio de procurador, devendo ser anexados 
aos documentos o respectivo Termo de Procuração, a cópia da carteira de identidade do procurador e do 
candidato (o termo e a cópia não necessitam ser reconhecidos em cartório). Nesta hipótese, o candidato 
assumirá as conseqüências de eventuais erros de seu procurador. Deverá haver uma única procuração 
para cada candidato; 
3.5.10. Não será aceita a solicitação de isenção do pagamento da taxa de inscrição via fax e/ou correio 
eletrônico; 
3.5.11. Não será aceita a entrega condicional de documento e, após a entrega da documentação no Posto 
de Inscrição, o encaminhamento de documentos complementares, assim como a retirada de documentos. 
Caso o candidato não efetue a entrega da documentação no Posto de Inscrição de uma única vez, 
entregando sua documentação em outro momento que não o estabelecido no subitem 3.5.6 deste Edital, 
este terá seu pedido de isenção do pagamento da taxa de inscrição indeferido; 
3.5.12. Todas as informações prestadas no “Requerimento de Isenção do Pagamento da Taxa de Inscrição” 
e no “Requerimento de Inscrição para o concurso” são de inteira responsabilidade do candidato, assim 
como a idoneidade dos documentos apresentados, respondendo o mesmo civil e criminalmente por 
qualquer irregularidade constatada; 
3.5.13.. A documentação entregue será analisada pelo INCP e a Prefeitura, que decidirão sobre a 
concessão ou não ao candidato da isenção do pagamento da taxa de inscrição, não cabendo vista nem 
recurso desta decisão em tempo algum ou por qualquer motivo; 
3.5.14. Constatada qualquer inveracidade, a qualquer tempo, nas informações prestadas no processo aqui 
definido para obtenção de isenção do pagamento da taxa de inscrição, será fato para o cancelamento da 
inscrição, tornando-se nulos todos os atos dela decorrentes, além de sujeitar-se o candidato às penalidades 
previstas em lei; 
3.5.15. Não será concedida isenção do pagamento da taxa de inscrição ao candidato que: 
a) omitir informações e/ou torná-las inverídicas; 
b) fraudar e/ou falsificar documentação; 
c) pleitear a isenção instruindo o pedido com documentação incompleta, não atendendo o disposto nos 
subitens 3.5.6. e 3.5.7. deste Edital; 
d) não observar o prazo estabelecido no subitem 3.5.6 deste Edital; 
e) apresentar documentos ilegíveis ou preenchidos incorretamente; 
3.5.16. O resultado da análise da documentação apresentada será publicado no endereço eletrônico 
www.incp.org.br, no período informado no cronograma existente no Manual do Candidato; 
3.5.17. O candidato com pedido de isenção do pagamento da taxa de inscrição indeferido poderá efetuar 
sua inscrição com pagamento da taxa, conforme disposto neste item do Edital; 
3.5.18. O candidato cuja solicitação de isenção do pagamento da taxa de inscrição for deferida, não 
necessitará efetuar sua inscrição, pois o “Requerimento de Inscrição para Solicitante de Isenção do 
Pagamento da Taxa de Inscrição” será considerado como Requerimento de Inscrição; 
3.5.19. O “Requerimento de Inscrição para Solicitante de Isenção do Pagamento da Taxa de Inscrição” 
deverá estar devidamente preenchido, sujeitando-se este preenchimento às considerações e regras 
estabelecidas neste item do Edital quanto ao preenchimento do Requerimento de Inscrição. 
3.6. O candidato inscrito pela Internet deverá enviar, se solicitado, para efeito de comprovação, cópia do 
documento utilizado no ato da inscrição, para a CAIXA POSTAL -114341 Campos dos Goytacazes/RJ – 
CEP 28010-972.   
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3.7. Importante: Os candidatos portadores de deficiências que optarem pela inscrição via Internet também 
deverão cumprir as exigências contidas no item 4 deste Edital. 
3.8. Todas as despesas decorrentes da participação no Concurso Público, inclusive deslocamentos para os 
locais de inscrição e realização das provas serão de inteira responsabilidade do candidato. 
 
4- DAS INSCRIÇÕES PARA CANDIDATOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA 

 

4.1. As pessoas portadoras de deficiência, portanto amparadas pelo Decreto Federal 3.298/1999, alterado 
pelo Decreto Federal 5.296/2004, e pela Lei Estadual 2.298/1994, de 28/07/1994, alterada pela Lei Estadual 
2.482/1995, de 14/12/1995 poderão concorrer, sob sua inteira responsabilidade e nos termos da referida 
legislação, às vagas especialmente reservadas aos portadores de deficiência, totalizando 5% (cinco por 
cento) das vagas oferecidas neste Edital; 
4.1.1. O candidato que se declarar portador de deficiência concorrerá em igualdade de condições com os 
demais candidatos; 
4.2. Para concorrer a uma dessas vagas, o candidato deverá: 
a) no ato da inscrição, declarar-se portador de deficiência; b) encaminhar cópia do CPF e laudo médico 
original ou cópia autenticada, emitido nos últimos doze meses, atestando a espécie e o grau ou nível da 
deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças 
(CID), bem como a provável causa da deficiência, na forma do subitem 4.2.1; 
4.2.1. O candidato portador de deficiência, deverá encaminhar o laudo médico (original ou cópia 
autenticada) e a cópia do CPF referidos na alínea “b” do subitem 4.2, via SEDEX ou carta registrada com 
aviso de recebimento, postado impreterivelmente até o último dia de inscrição, para a Central de 
Atendimento do Candidato – Concurso Prefeitura Municipal de Italva (laudo médico), CAIXA POSTAL -
114341 Campos do Goytacazes/RJ – CEP 28010-972; 
4.2.2. O fornecimento do laudo médico (original ou cópia autenticada) e da cópia do CPF, por qualquer via, 
é de responsabilidade exclusiva do candidato. O INCP não se responsabiliza por qualquer tipo de extravio 
que impeça a chegada da documentação a seu destino; 
4.3. O candidato portador de deficiência poderá requerer, atendimento especial, no ato da inscrição, para o 
dia de realização das provas, indicando as condições de que necessita para a realização destas, conforme 
previsto no artigo 40, parágrafos 1.º e 2.º, do Decreto n.º3.298/99 e suas alterações; 
4.4. O laudo médico (original ou cópia autenticada) terá validade somente para este concurso público e não 
será devolvido, assim como não serão fornecidas cópias desse laudo; 
4.4.1. A relação dos candidatos que tiveram a inscrição deferida para concorrer na condição de portadores 
de deficiência será divulgada na Internet, no endereço www.incp.org.br, na ocasião da divulgação do edital de 
locais e horários de realização das provas; 
4.4.2. O candidato disporá de um dia a partir da divulgação da relação citada no subitem anterior para 
contestar o indeferimento, pessoalmente ou por meio de fax, e-mail ou via SEDEX. Após esse período, não 
serão aceitos pedidos de revisão; 
4.5. A inobservância do disposto no subitem 4.2 acarretará a perda do direito ao pleito das vagas 
reservadas aos candidatos em tal condição e o não-atendimento às condições especiais necessárias; 
4.6. Os candidatos que se declararem portadores de deficiência, se não eliminados no concurso, serão 
convocados para se submeter à perícia médica formada por profissionais, que verificará sobre a sua 
qualificação como deficiente ou não, bem como, no estágio probatório, sobre a incompatibilidade entre as 
atribuições do cargo e a deficiência apresentada, nos termos do artigo 43 do Decreto n.º 3.298/99 e suas 
alterações; 
4.7. Os candidatos quando convocados, deverão comparecer à perícia médica, munidos de laudo médico 
que ateste a espécie e o grau ou nível de deficiência, com expressa referência ao código correspondente da 
Classificação Internacional de Doenças (CID), conforme especificado no Decreto n.º 3.298/99 e suas 
alterações, bem como a provável causa da deficiência; 
4.8. A não-observância do disposto no subitem 4.7, a reprovação na perícia médica ou o não 
comparecimento à perícia acarretará a perda do direito às vagas reservadas aos candidatos em tais 
condições; 
4.9. O candidato portador de deficiência reprovado na perícia médica por não ter sido considerado 
deficiente, caso seja aprovado no concurso, figurará na lista de classificação geral; 
4.10. O candidato portador de deficiência reprovado na perícia médica no decorrer do estágio probatório em 
virtude de incompatibilidade da deficiência com as atribuições do cargo será exonerado; 
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4.11. Os candidatos que, no ato da inscrição, declararem-se portadores de deficiência, se não eliminados 
no concurso e considerados portadores de deficiência, terão seus nomes publicados em lista à parte e, caso 
obtenham classificação necessária, figurarão também na lista de classificação geral; 
4.12. As vagas definidas no subitem 4.1 que não forem providas por falta de candidatos portadores de 
deficiência aprovados serão preenchidas pelos demais candidatos, observada a ordem geral de 
classificação; 
4.13. O candidato portador de deficiência participará do Concurso em igualdade de condições com os 
demais candidatos às vagas de ampla concorrência, e ainda às vagas reservadas aos portadores de 
deficiência, resguardadas as ressalvas na legislação vigente; 
4.14. Havendo necessidade de condições especiais para realização da prova, o portador de deficiência, no 
ato da inscrição, deverá relacionar suas necessidades no Requerimento de Inscrição, sendo vedadas 
alterações posteriores. Caso não o faça, sejam quais forem os motivos alegados, fica sob sua exclusiva 
responsabilidade a opção de realizar ou não a prova; 
4.15. As condições especiais solicitadas pelo candidato para o dia da prova serão analisadas e atendidas, 
segundo critérios de viabilidade e razoabilidade, sendo o candidato comunicado do atendimento ou não de 
sua solicitação quando da Confirmação da Inscrição; 
4.16.  As condições especiais previstas para o portador de deficiência para realização da prova são:a) 
deficiência visual total - a prova poderá ser realizada com o auxílio de um ledor, que transcreverá as 
respostas para o candidato;b) ambliopia - a prova será confeccionada de forma ampliada, com tamanho de 
letra correspondente a corpo 24;c) dificuldade de locomoção por ausência ou redução de função física - 
será disponibilizado local de fácil acesso, principalmente se o candidato fizer uso de cadeira de rodas;d) 
dificuldade na escrita - necessitando de condições especiais para escrever, o candidato terá o auxílio de um 
fiscal para transcrição das respostas; 
4.17. Após a investidura do candidato, a deficiência não poderá ser argüida para justificar a concessão de 
aposentadoria, salvo as hipóteses excepcionais de agravamento imprevisível da deficiência que 
impossibilitem a permanência do empregado em atividade; 
4.18. As vagas disponíveis na validade do concurso, que não forem providas por falta de candidato, por 
reprovação de algum candidato em alguma fase do Concurso, por contra-indicação na perícia médica ou 
outro motivo, poderão ser preenchidas pelos demais aprovados; 
4.19. Não serão considerados como deficiências os distúrbios de acuidade visual ou auditiva passíveis de 
correção simples pelo uso de lentes ou aparelhos específicos; 
4.20. Na falta de pessoas aprovadas para as vagas reservadas aos portadores de deficiência, essas serão 
preenchidas pelos demais candidatos, com estrita observância da ordem de classificação. 
 
 
5- DAS INSCRIÇÕES PARA CANDIDATOS COM NECESSIDADES ESPECIAIS MOMENTÂNEAS 
 
5.1. Admite-se a realização da prova em condições especiais aos candidatos que no ato da inscrição no 
concurso tenham alguma limitação física momentânea. Para tanto, deverá o candidato relacioná-las no 
formulário de inscrição, sendo vedadas alterações posteriores; 
5.2. O INCP disponibilizará na medida do possível, local de fácil acesso aos candidatos que se encontrem 
nessa condição, sendo imprescindível o comparecimento de tais candidatos aos locais determinados, não 
se admitindo a realização da prova em locais distintos; 
5.3. As condições especiais previstas para realização da prova são: a) limitação visual temporária - a prova 
será realizada com o auxílio de um ledor, que transcreverá as respostas para o candidato; b) dificuldade de 
locomoção - será disponibilizado local de fácil acesso, principalmente se o candidato fizer uso de cadeira de 
rodas; c) dificuldade na escrita - necessitando de condições especiais para escrever, o candidato terá o 
auxílio de um fiscal para transcrição das respostas;d) lactante - havendo necessidade de amamentar no dia 
da prova, será permitida a entrada de um acompanhante que ficará com a guarda da criança em local 
reservado e diferente do local de prova da candidata. A amamentação se dará nos momentos que se 
fizerem necessários, não tendo a candidata nesse momento a companhia do acompanhante, além de não 
ser dado nenhum tipo de compensação em relação ao tempo de prova perdido com a amamentação. A não 
presença de um acompanhante impossibilitará a candidata de realizar a prova. 
5.4. O INCP não se responsabilizará, sob qualquer alegação, por eventuais erros de transcrição da prova 
provocados pelo ledor ou fiscal, como também não se responsabilizará por problemas causados à lactante 
pela ausência de seu acompanhante; 
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5.5. As condições especiais solicitadas pelo candidato para o dia da prova serão analisadas e atendidas, 
segundo critérios de viabilidade e razoabilidade, sendo comunicado do atendimento ou não de sua 
solicitação quando da Confirmação da Inscrição; 
5.6. A relação dos candidatos que tiveram a inscrição deferida para concorrer na condição de portadores de 
Necessidades Especiais Momentâneas será divulgada na Internet, no endereço www.incp.org.br, na ocasião 
da divulgação do edital de locais e horários de realização das provas. 
 
 
06 - DA CONFIRMAÇÃO DAS INSCRIÇÕES 
 
6.1. As informações referentes à data, ao horário e ao local de realização das provas (nome do 
estabelecimento, endereço e sala), e ao tipo de vaga escolhida pelo candidato; constará em seu 
COMPROVANTE DE CONFIRMAÇÃO DE INSCRIÇÃO (CCI), que poderá ser retirado, NO MESMO 
LOCAL ONDE FEZ A SUA INSCRIÇÃO OU PELA INTERNET; 
6.1.1.  PERÍODO: 21 e 22 de julho de 2010; 
6.1.2.  HORÁRIO: das 10 às 16 horas; 
6.1.3. LOCAL: BIBLIOTECA MUNICIPAL MACHADO DE ASSIS 
ENDEREÇO: Rua Olivia Faria nº 161 – Centro Italva/ RJ 
6.2.  Na Internet: 
6.2.1.  PORTAL: www.incp.org.br 
6.2.2.  PERÍODO: 21 e 22 de julho de 2010. 
6.3. Ao retirar o Comprovante CCI no local onde realizou a inscrição ou na Internet, o candidato deverá, 
obrigatoriamente: 
6.3.1. Fazer a conferência de todos os dados, nele transcritos. Caso haja qualquer erro, ou o 
Comprovante não esteja disponível, o candidato deverá solicitar ao encarregado do posto de confirmação a 
necessária correção, a inscrição feita pela internet deverá ser corrigida no ato da impressão do CCI no 
campo destinado a esse fim; 
6.3.2. Tomar conhecimento do seu número de inscrição, do dia, horário, local e sala onde fará a prova; 
6.3.3. O candidato que não conferir as informações contidas no seu CCI estará assumindo total 
responsabilidade pelos dados ali registrados e suas conseqüências; 
6.3.4. Os contatos feitos após a data estabelecida no item 6.1 deste Edital não serão considerados, 
prevalecendo os dados constantes do Cartão de Confirmação de Inscrição; 
6.3.5. Erros referentes a nome, documento de identidade ou data de nascimento, que não comprometam a 
identificação do candidato, deverão ser comunicados, apenas, no dia de realização das provas, na sala de 
prova, junto ao fiscal que fará a correção em formulário próprio; 
6.3.6. O Cartão de Confirmação de Inscrição NÃO será enviado  ao endereço informado pelo candidato no 
ato da inscrição. São de responsabilidade exclusiva do candidato a identificação correta de seu local de 
realização das provas e o comparecimento no horário determinado.  O comprovante CCI não será enviado  
ao candidato via Correios; 
6.3.7. As informações sobre os respectivos locais de provas estarão disponíveis, também, no endereço 
eletrônico do INCP: www.incp.org.br. 
 
07 - DAS PROVAS 
 
7.1. A prova objetiva para os Níveis Alfabetizado, Fundamental Incompleto e Completo, Médio e 
Superior com data prevista no calendário básico, constará de 40 (quarenta) questões com duração de 03 
(três horas) e será constituída de questão do tipo múltipla escolha com 04 (quatro) alternativas (A – B – C – 
D), e uma única resposta correta, sendo considerado aprovado o candidato que obtiver o mínimo de 50% 
(cinqüenta por cento) do total de pontos;  
7.2. As provas serão organizadas considerando-se o grau de escolaridade (Níveis Alfabetizado, 
Fundamental Incompleto e Completo, Médio e Superior), exigido para o exercício do Cargo, conforme 
Edital; 
7.3. O candidato deverá comparecer ao local de realização das provas, com antecedência mínima de 01 
(uma) hora do horário estabelecido para o fechamento dos portões de acesso aos locais de prova, munido 
do Comprovante de Confirmação de Inscrição (CCI), de documento original de identificação oficial com foto 
e de caneta esferográfica azul ou preta; 
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7.4. Serão considerados documentos de identificação oficial de identidade: Carteira de Trabalho, Carteira de 
Motorista (com foto), carteiras expedidas pelas Secretarias de Segurança, pelos Corpos de Bombeiros, 
pelas Polícias Militares e pelos Órgãos fiscalizadores do exercício profissional (Ordens, Conselhos, etc.), 
Passaporte com validade e deverá conter foto e estar em perfeitas condições, de forma a permitir, com 
clareza, a identificação do candidato e sua assinatura. Não serão aceitos protocolos, crachás, identidade 
funcional, CPF, Título de Eleitor, Certificado de Reservista, cópias ou quaisquer outros documentos que 
impossibilitem a identificação do candidato, bem como a verificação de sua assinatura; 
7.4.1. O candidato que não apresentar o documento oficial de identidade não realizará as provas. 
7.4.2. O documento de identidade do candidato deverá ser apresentado ao fiscal da sala para conferência 
com o Cartão Resposta e a Lista de Presença, que só será assinada, na entrega do Cartão ao término da 
prova; 
7.4.3. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar documento oficial de identidade, por motivo de 
perda, roubo ou furto, deverá apresentar documento que comprove o registro do fato em órgão policial, 
expedido no máximo há 30 (trinta) dias, sendo o candidato submetido a identificação especial. 
7.5. Os portões de acesso aos locais de realização das provas serão fechados, rigorosamente, na hora 
marcada para o início das mesmas, não havendo tolerância; 
7.5.1. As provas acontecerão em dias, horários e locais indicados no Comprovante de Confirmação da 
Inscrição (CCI) do candidato e não haverá, sob pretexto algum, segunda chamada nem justificação de falta, 
sendo considerado eliminado do Concurso o candidato que faltar à prova escrita. Não haverá aplicação de 
provas fora do horário, data e locais pré-determinados; 
7.5.2. Não será permitido, ao candidato, realizar a prova em estado etílico (embriagado). 
7.6. Cada candidato receberá um Bloco de Provas, contendo questões gerais, e um único Cartão-Resposta, 
que deverá ser marcado, somente, com caneta esferográfica azul ou preta; 
7.6.1. O candidato deverá conferir as informações contidas no cartão de respostas e assinar seu nome em 
local apropriado. 
7.6.2. É responsabilidade do candidato assinar o cartão de respostas. 
7.6.3. Caso o candidato identifique erros durante a conferência das informações contidas no cartão de 
respostas, estes deverão ser informados, imediatamente, ao fiscal de sala. 
7.6.4. O Cartão-Resposta não poderá ser rasurado, amassado, manchado ou ser feito uso de borracha ou 
corretivo e, em nenhuma hipótese, será substituído e terá que ser, obrigatoriamente, assinado pelo 
candidato no local determinado, sob pena de não ser válido para leitura e atribuição de nota; 
7.6.5. A transcrição correta das alternativas para o Cartão-Resposta, bem como a assinatura do mesmo, 
é de inteira responsabilidade do candidato e é obrigatória, pois a correção da prova objetiva será feita 
somente nesse documento e por processamento eletrônico de leitura ótica; 
7.6.6. Na correção do cartão-resposta da prova objetiva será atribuída nota 0 (zero) à questão: 
7.6.6.1.  Com mais de uma opção assinalada; 
7.6.6.2.  Sem opção assinalada; 
7.6.6.3.  Com emenda ou rasura. 
7.7.Por motivo de segurança, serão adotados os seguintes procedimentos: 
7.7.1. Iniciadas as provas, nenhum candidato poderá retirar-se da sala antes de decorridos 60 (sessenta) 
minutos do início das mesmas. Os três últimos candidatos deverão permanecer juntos na sala, sendo 
somente liberados quando o último deles tiver concluído a prova; 
7.7.2. Ao final da prova, o candidato é obrigado a entregar seu Cartão-Resposta, obrigatoriamente 
assinado, ao fiscal de sala, sob pena de ter sua inscrição cancelada, mesmo que sua assinatura conste da 
folha de presença. O Cartão-Resposta não será aceito, sob qualquer pretexto, após a saída do candidato da 
sala de prova ou após o encerramento da mesma; 
7.7.3. Não será permitido ao candidato entrar na sala de prova portando armas ou aparelhos eletrônicos e 
não será admitida qualquer espécie de consulta, comunicação entre os candidatos, nem a utilização de 
livros, códigos, manuais, impressos, anotações, réguas, compassos, máquina de calcular, agendas 
eletrônicas, notebook, palmtop, relógios com mostrador digital, telefone celular, BIP, MP3 Player e/ou 
similares, walkman, gravador, ou qualquer outro receptor de mensagens; 
7.7.4. Durante as provas não será permitido o uso de óculos escuros, boné, boina, chapéu, gorro, lenço ou 
qualquer outro acessório que impeça a identificação e a visão total das orelhas do candidato. Poderá haver 
revista pessoal por meio da utilização de detector de metais e os candidatos com cabelos longos deverão 
prendê-los; 
7.7.5. Não será permitido o ingresso de pessoas estranhas ao Concurso no local da prova. Com exceção 
dos candidatos portadores de Necessidades Especiais e das candidatas que estejam amamentando 
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lactantes, os quais poderão dispor de acompanhantes, que ficarão em dependência designada pelo 
Coordenador do local; 
7.7.6. O Candidato não poderá alegar desconhecimento dos locais de realização das provas como 
justificativa por sua ausência. O não comparecimento à prova, qualquer que seja o motivo, será considerado 
como desistência do candidato e resultará em sua eliminação do Concurso; 
7.7.7. Qualquer observação por parte dos candidatos será igualmente lavrada na Ata, ficando seus nomes e 
números de inscrição registrados pelo fiscal. 
7.8. Será automaticamente excluído do Concurso, em qualquer fase, o candidato que: 
7.8.1. fizer, em qualquer documento, declaração falsa ou inexata; 
7.8.2. for descortês com qualquer membro da equipe encarregada da Inscrição, portaria, portões, entrega 
dos comprovantes de confirmação (CCI) e aplicação da prova, se recusar a entregar o Cartão – Resposta 
no tempo determinado para o término da prova; 
7.8.3. for responsável por falsa identificação pessoal; 
7.8.4. durante a realização da prova, for surpreendido em comunicação com outro candidato ou em 
utilização de celular; 
7.8.5. utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos para obter aprovação, tais como anotações em papéis, no 
corpo, roupas, etc; 
7.8.6. não devolver o Cartão-Resposta ao término da prova, antes de sair da sala; 
7.8.7. ausentar-se do recinto da prova sem permissão; 
7.8.8. deixar de assinar, concomitantemente, a lista de presença e o cartão - Resposta; 
7.8.9. não realizar a prova ou ausentar-se da sala sem autorização, portando ou não o cartão de respostas; 
7.8.10.  não atender às determinações deste Edital; 
7.8.11. prejudicar ou fraudar o processo de inscrição pela Internet; 
7.8.12. após as provas, for constatado por meio eletrônico, estatístico, visual ou grafológico, ter utilizado 
outros procedimentos ilícitos na realização das mesmas. 
7.9. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar as publicações de todos os atos e Editais 
referentes ao presente Concurso; 
7.10. A data da realização das provas, se necessário, poderá ser alterada por ato da Comissão 
Organizadora do Concurso, dando ampla divulgação; 
7.10.1. As provas poderão ser aplicadas em Municípios vizinhos, caso ocorra um número excessivo de 
candidatos inscritos e se confirmada a impossibilidade de locais suficientes para acomodar no Município de 
Italva o número de candidatos inscritos, a Comissão Organizadora do Concurso poderá autorizar a 
realização da prova nos municípios adjacentes. 
7.11. Na ocorrência de caso fortuito, de força maior ou de qualquer outro fato imprevisível ou previsível, 
porém de conseqüências incalculáveis que impeça ou prejudique a realização do concurso, ou de alguma 
de suas fases, à instituição realizadora do concurso será reservado o direito de cancelar, substituir provas 
ou atribuir pesos compensatórios, de modo a viabilizar o concurso; 
7.12. As provas objetivas de múltipla escolha serão elaboradas com base no conteúdo programático dos 
níveis de escolaridade e / ou profissão, aprovado pelos Conselhos de Educação, Ministério da Educação ou 
Órgão competente de Educação; 
7.13. Conteúdos e Bibliografias são os constantes do Edital/ Manual do Candidato; 
7.14. É expressamente proibido fumar durante a prova, bem como nas dependências do local de 
provas; 
7.15. Os gabaritos das provas objetivas serão divulgados com data prevista no calendário básico no Órgão 
Oficial da Prefeitura Municipal e através do portal www.incp.org.br. 
 
08 – DA APRESENTAÇÃO DOS RECURSOS 
 
8.1. Os gabaritos oficiais preliminares das provas objetivas serão divulgados na Internet, no site 
www.incp.org.br, com data prevista no calendário básico; 
8.2. O candidato que desejar interpor recursos contra os gabaritos oficiais preliminares das provas objetivas 
com datas previstas no calendário básico, iniciando-se às 10 horas e encerrando-se às 23 horas:59 
minutos do dia previsto no cronograma básico, ininterruptas, em requerimento próprio disponibilizado no 
link correlato ao concurso público no site www.incp.org.br; 
 8.3. A interposição de recursos de gabarito e cartão respostas poderá ser feita somente via internet, 
através do Sistema Eletrônico de Interposição de Recursos, com acesso pelo candidato com o fornecimento 
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de dados referentes a inscrição do candidato, apenas no prazo recursal,  conforme disposições contidas 
nos site www.incp.org.br no Link correspondente ao Concurso Público; 
8.4. Caberá recurso ao Edital de Concurso contra erros materiais ou omissões de cada etapa, constituindo 
as etapas: publicação do edital, inscrição dos candidatos, divulgação do gabarito oficial, divulgação da 
pontuação provisória nas provas e divulgação do resultado final, incluído o fator de desempate estabelecido 
no Edital; 
8.5. Os recursos julgados serão divulgados no site www.incp.org.br., não sendo possível o conhecimento do 
resultado via telefone ou fax, não sendo enviado, individualmente, a qualquer recorrente o teor dessas 
decisões; 
8.6. Não será aceito recurso via postal, via fax, via e-mail, e outros diversos do que determina o item 8.3 
deste edital; 
8.7. O recurso deverá ser individual, por questão, com a indicação daquilo em que o candidato se julgar 
prejudicado, e devidamente fundamentado, comprovando as alegações com citações de artigos, de 
legislação, itens, páginas de livros, nomes dos autores etc., e ainda, a exposição de motivos e argumentos 
com fundamentações circunstanciais, conforme supra referenciado; 
8.8. No caso de interposição de mais de um recurso pelo mesmo candidato, o mesmo deverá ao término da 
argumentação de cada recurso, clicar o comando “ADICIONAR”, conforme orientações dispostas no link 
correlato ao Concurso Público; 
8.9. O Candidato deverá ser claro, consistente e objetivo em seu pleito. Recurso inconsistente ou 
intempestivo será preliminarmente indeferido; 
8.10. Serão rejeitados também liminarmente os recursos enviados fora do prazo improrrogável, no período 
com data prevista no calendário básico, a contar da publicação de cada etapa, ou não fundamentados, e os 
que não contiverem dados necessários à identificação do candidato, com seu nome, número de inscrição e 
cargo; 
 8.11. A decisão da banca examinadora será irrecorrível, consistindo em última instância para recursos, 
sendo soberana em suas decisões, razões pela qual não caberão recursos administrativos adicionais, 
exceto em casos de erros materiais, havendo manifestação posterior da Banca Examinadora; 
8.12. Em nenhuma hipótese serão aceitos pedidos de revisão de recursos, recursos de recursos e/ou 
recurso de gabarito oficial definitivo, exceto no caso previsto no item anterior; 
8.13. O recurso cujo teor desrespeite a Banca Examinadora será preliminarmente indeferido; 
8.14.  Se o exame de recursos resultarem anulação de item integrante de prova, a pontuação 
correspondente a esse item será atribuída a todos os candidatos, independentemente de terem recorrido; 
8.15. Se houver alteração, por força de impugnações, de gabarito oficial preliminar de item de provas, essa 
alteração valerá para todos os candidatos, independentemente de terem recorridos; 
8.16. No caso de apuração de resultado por processo eletrônico, o candidato poderá solicitar, vista do 
Cartão-Resposta, para dissipar eventual dúvida sobre as alternativas assinaladas, a ser concedida através 
de cópia do cartão, que poderá ser feita somente via internet, através do Sistema Eletrônico de 
Interposição de Recursos, com acesso pelo candidato com o fornecimento de dados referentes a inscrição 
do candidato, apenas no prazo recursal,  conforme disposições contidas nos site www.incp.org.br no Link 
correspondente ao Concurso Público; 
8.17. Será concedido ao candidato o direito à recontagem de pontos no prazo de 2 (dois) dias a contar da 
publicação do resultado da avaliação de títulos, de acordo com o Cronograma do Concurso, exclusivamente 
para retificação de erro material. Neste caso, o candidato deverá dirigir-se ao setor do PROTOCOLO 
GERAL DA PREFEITURA MUNCIPAL DE ITALVA, situada na Rua Olivia Faria nº 164 Centro- Italva/ RJ 
- Horário das 9 as 16 horas; 
8.18. Não serão aceitos recursos interpostos por via postal, fax-símile, e-mail. ou qualquer outro meio que 
não o previsto neste Edital. 
 
09 – DOS RESULTADOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  DE CLASSIFICAÇÃO DOS CANDIDATOS 
 
9.1. Os resultados serão divulgados em listagem por ordem classificatória, já considerando os critérios de 
desempate, contendo as notas das provas objetivas; 
9.1.1. A Publicação do resultado preliminar e gabarito pós-recursos será no dia com data prevista no 
calendário básico; 
9.1.2. O resultado final do concurso será divulgado por meio de duas listas, a saber:a)lista contendo a 
classificação de todos os candidatos habilitados, inclusive os inscritos como portadores de deficiência;b) 
lista contendo a classificação, exclusivamente dos candidatos habilitados inscritos como portadores de 
deficiência; 



   

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICPAL DE ITALVA 

_________________________________________________________________________ 

 

Página 19 de 57 
 

9.1.3. A Publicação do resultado final será na data prevista no calendário básico, encerrando-se assim, as 
atribuições do Instituto Nacional de Concurso Público (INCP). Todo o processo de convocação e 
contratação do candidato classificado no Concurso é de competência da Prefeitura Municipal de Italva. 
9.1.4. A classificação dos candidatos será apresentada em ordem decrescente de pontos, em listagem 
específica com nota final, por nome e código de inscrição, com os desempates já realizados; 
9.2. Todos os candidatos terão sua Prova Objetiva corrigida por meio de processamento eletrônico; 
9.2.1. A nota final da Prova Objetiva será calculada somando-se, simplesmente os pontos de todas as 
questões, sendo somente considerados habilitados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 50% 
(cinqüenta por cento) de pontos; 
9.2.1.1. O desempate dos candidatos obedecerá aos seguintes critérios, nesta ordem e sucessivamente: 
A) Ter idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, até o dia de realização da prova objetiva, na forma do 
disposto no parágrafo único do art. 27, da Lei Federal nº 10.741, de 01 de outubro de 2003, para todos os 
cargos e persistindo o empate serão adotados, sucessivamente, os seguintes critérios:B) Ter obtido maior 
nota na parte específica da prova objetiva;C) Ter obtido maior nota na parte de português;D) Persistindo o 
empate, terá preferência o candidato com mais idade. 
9.2.1.2. O desempate dos candidatos ao cargo de Motoristas, Tratorista, Operador de Máquinas e 
Motociclista  com prova prática obedecerá aos seguintes critérios, nesta ordem e sucessivamente: 
A) Ter idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, até o dia de realização da prova objetiva, na forma do 
disposto no parágrafo único do art. 27, da Lei Federal nº 10.741, de 01 de outubro de 2003, para todos os 
cargos e persistindo o empate serão adotados, sucessivamente, os seguintes critérios:B) Ter obtido maior 
nota na parte específica da prova objetiva (Legislação de Trânsito);  C). Ter obtido maior nota na parte de 
português; D) Ter obtido maior nota na prova prática; E) Persistindo o empate, terá preferência o candidato 
com mais idade. 
9.2.1.2. O desempate dos candidatos aos cargos do Magistério obedecerá aos seguintes critérios, nesta 
ordem e sucessivamente: 
A) Ter idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, até o dia de realização da prova objetiva, na forma do 
disposto no parágrafo único do art. 27, da Lei Federal nº 10.741, de 01 de outubro de 2003, para todos os 
cargos e persistindo o empate serão adotados, sucessivamente, os seguintes critérios:B) Ter obtido maior 
nota na parte específica da prova objetiva;C) Ter obtido maior nota na prova de português; D) Ter obtido 
maior nota na prova títulos;E). Persistindo o empate, terá preferência o candidato com mais idade. 
9.2.1.3. O desempate dos candidatos aos cargos do Nível Alfabetizado, obedecerá aos seguintes critérios, 
nesta ordem e sucessivamente: 
A) Ter idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, até o dia de realização da prova objetiva, na forma do 
disposto no parágrafo único do art. 27, da Lei Federal nº 10.741, de 01 de outubro de 2003, para todos os 
cargos e persistindo o empate serão adotados, sucessivamente, os seguintes critérios: B). Ter obtido maior 
nota na prova de português; C) Ter obtido maior nota na prova de Conhecimentos Gerais; D) Persistindo o 
empate, terá preferência o candidato com mais idade. 
 
10 – DA PROVA DE TÍTULOS DO MAGISTÉRIO 
 
10.1. Deverão entregar ou enviar seus títulos somente àqueles candidatos que obtiverem, na prova escrita, 
o percentual mínimo exigido para a aprovação, que é de 50% (cinqüenta por cento) de acertos; 
10.2. Não serão considerados os documentos que não estejam em perfeitas condições, de forma a permitir, 
com clareza, a sua leitura e avaliação; 
10.3. O envelope, fornecido pelo candidato, deverá conter o Requerimento de Entrega de Títulos e as 
cópias dos títulos, e ser identificado, no verso, com nome, número de inscrição e categoria profissional do 
cargo à qual o candidato concorre; 
10.3.1. A apresentação dos títulos do magistério deverá ser feita entre os dias com data prevista no 
calendário básico não sendo aceitos os postados após a data limite; 
10.4. Os títulos entregues no local, por cópias, dispensarão autenticação cartorial, desde que 
acompanhados de seus originais, para serem vistados pelo conferente que os receberem; 
10.4.1. O envelope com a Folha de Rosto e os títulos deverá ser entregue no local, horário e datas 
seguintes: 
10.4.1.1. PERÍODO: 13 e 14 de setembro de 2010; 
10.4.1.2. HORÁRIO: das 10 às 16 horas; 
10.4.1.3. . LOCAL: BIBLIOTECA MUNICIPAL MACHADO DE ASSIS 
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ENDEREÇO: Rua Olivia Faria nº 161 – Centro Italva /RJ. 
10.5. O envelope com a Folha de Rosto e os títulos, devidamente autenticados em cartório, deverá ser 
postado através de AR ou registrado, nas seguintes condições: 
10.5.1. DESTINATÁRIO: Concurso Público da Prefeitura Municipal de Italva CAIXA POSTAL – 114341- 
Campos do Goytacazes / RJ, CEP 28010-972.  
10.5.2. PERIODO: 06 a 14 de setembro de 2010. 
10.6. A obtenção da Folha de Rosto dos títulos do candidato poderá ser retirada pela Internet, no “site” 
www.incp.org.br, ou no ato de entrega dos Títulos, para ser preenchida, completa e corretamente, com 
assinatura logo abaixo do último título e colocada dentro do envelope de remessa e devidamente lacrado; 
10.7. A análise dos documentos comprobatórios dos títulos, valendo um total de 10 (dez) pontos, avaliará o 
nível de aperfeiçoamento do candidato ao Quadro de Magistério, em estrita observância às normas contidas 
neste Edital; 
10.8. Por seu esforço de aperfeiçoamento, o candidato ao cargo do Magistério poderá merecer a pontuação 
máxima de até 10 (dez) pontos; 

10.9. Para os cargos do magistério, o esforço de aperfeiçoamento será valorizado: 

 

10.9.1. O aperfeiçoamento, já finalizado, deverá ser comprovado por cópia legível, do certificado, com carga 
horária expressa, somente sendo aceitos cursos da área para a qual o candidato concorre; 

10.9.2. Serão computados, como títulos, apenas os cursos cuja avaliação indique sua correlação com a 
área onde se situa o cargo pretendido, denotando contribuição para o aperfeiçoamento de seu exercício, e 
com o certificado fornecido por instituição reconhecida; 
10.9.3. Para a comprovação da conclusão de cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu em nível de Mestrado 
será aceito diploma registrado ou certidão de conclusão, acompanhada do histórico escolar, expedido por 
instituição cujo curso seja devidamente reconhecido pela CAPES/MEC ou com validade no Brasil; 
10.9.4.. Para receber a pontuação relativa aos cursos de Pós-Graduação Lato Sensu em nível de 
Especialização serão aceitos somente o certificado ou certidão expedido por instituição reconhecida, no 
qual conste a carga horária mínima de 360 (trezentas e sessenta) horas, conforme as normas do Conselho 
Nacional de Educação; 

Professores I Especialidades 

 

Professor II (1ª A 4ª) e Prof. Música 

Título 
Nº de 

Títulos 
Pontos Título 

Nº de 
Títulos 

Pontos 

Pós-Graduação Stricto 
Sensu, em nível de 

Mestrado (concluído). 
1 5,0 

Pós-Graduação Lato 
Sensu, em nível de 

Especialização 
(concluído), com carga 

horária mínima de 360h. 

1 4,0 

Pós-Graduação Lato 
Sensu, em nível de 

Especialização 
(concluído), com carga 

horária mínima de 360h. 

1 4,0 
Graduação em qualquer 

área 1 3,0 

Curso de Capacitação na 
área de Educação, com 
carga horária mínima de 

120 horas. 

1 2,0 

Curso de Capacitação na 
área de Educação, com 
carga horária mínima de 

120 horas. 

1 2,0 

Curso de Capacitação na 
área de Educação, com 
carga horária mínima de 

80 horas. 

1 1,0 

Curso de Capacitação na 
área de Educação, com 
carga horária mínima de 

80 horas. 

1 1,0 

Pontuação Máxima: 10 Pontuação Máxima: 10 
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10.9.5.. O diploma de Mestrado expedido por universidades estrangeiras deverão estar revalidados por 
universidades públicas, nos termos do artigo 48, § 2º e § 3º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (lei n.º 9.394/96), sob pena de não serem considerados para efeito de pontuação; 
10.9.6. O certificado exigido (requisito) para o exercício do cargo não será computado como título de 
aperfeiçoamento e não deverá ser enviado para avaliação; 
10.9.7. Não serão avaliados os títulos de tempo de serviço, cursos de informática, monitoria e estágios; 

10.9.8. Os títulos enviados à Comissão de Concurso, para avaliação, deverão ter cargas horárias 
explícitas; 

10.9.9. Não haverá atribuição de pontos cumulativos e a pontuação dos títulos será atribuída a um só título, 
por espécie (em caso do candidato ter participado de mais de um curso com o mesmo conteúdo 
programático, apesar de em diferentes instituições); 
10.9.10. Não serão considerados documentos ilegíveis, com rasuras ou emendas, nem os que não 
atenderem às especificações contidas neste Edital; 
10.9.11. Não será aceita a entrega de títulos antes ou depois das datas previstas, neste Edital; 

10.9.12. Não serão recebidos títulos por fax-símile ou e-mail; 
10.9.13. O candidato que porventura não entregar nenhuma titulação será classificado somente com a 
pontuação obtida na Prova Objetiva; 

10.9.14. O candidato poderá entregar seus Títulos por meio de procuração assumindo total responsabilidade 
pelas informações prestadas por seu procurador no requerimento de Entrega de Títulos, arcando com as 
conseqüências de eventuais erros de preenchimento do documento. 
 
 
11 - DAS PROVAS PRÁTICAS  
 
11.1. Somente se submeterão a prova pratica os candidatos aos cargos de Motoristas B e D, Motorista de 
Ambulância, Operador de Maquina, Tratorista e Motociclista, dentro do quantitativo de corte 
especificado abaixo, desde que aprovado na prova escrita objetiva de múltipla escolha, de acordo com a 
classificação obtida do maior para o menor: 

Cargo Quantidade de candidatos 
convocados para prova pratica 

Motorista B 20º 
Motorista D  20º 

Motorista de Ambulância  20º 
Operador de Maquinas 20º 

Tratorista 20º 
Motociclista 20º 

 
11.1.1 Em caso de empate com o último classificado, farão prova prática todos os candidatos que obtiverem 
a mesma nota do último convocado; 
11.2. A Prova Prática de Direção Veicular terá caráter classificatório e eliminatório e valerá 20 (vinte) pontos; 
11.2.1. Os candidatos à Qualificação de Motoristas, Tratorista, Operador de Maquina e Motociclista 
serão submetidos ao Teste de Habilidade Específica em direção veicular, quando serão observados 
especificamente os itens abaixo relacionados: 
11.2.1.1. Faltas Graves: 
a) Perder o controle da direção do veículo em movimento; b) Não observar as regras de ultrapassagem ou 
de mudança de direção; c) Não sinalizar com antecedência a manobra pretendida ou sinalizá-la 
incorretamente; d) Não usar devidamente o cinto de segurança; e) Manter a porta do veículo aberta ou 
semi-aberta durante o percurso da prova ou parte dele; f) Desobedecer a sinalização da via ou ao agente da 
autoridade de trânsito. 
11.2.1.2. Faltas médias: 
a) Executar o percurso da prova, no todo ou parte dele, sem estar o freio de mão inteiramente livre; b) 
Colocar o veículo em movimento sem observar as cautelas necessárias; c) Interromper o funcionamento do 
motor sem justa razão, após o início da prova; d) Engrenar ou utilizar as marchas de maneira incorreta 
durante o percurso; e) Fazer conversões incorretamente; f) Usar o pedal de embreagem antes de usar o 
pedal de freio nas frenagens. 
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11.2.1.3. Faltas leves: 
a) Provocar movimentos irregulares no veículo, sem motivo justificado; b) Não ajustar devidamente os 
espelhos retrovisores; c) Utilizar ou interpretar incorretamente os instrumentos do painel do veículo; d) 
Ajustar incorretamente o banco do veículo destinado ao condutor; e) Apoiar o pé no pedal da embreagem 
com o veículo engrenado e em movimento; f) Dar partida ao veículo com a engrenagem de tração ligada. 
11.2.2. Os itens anteriormente relacionados são exemplificativos, podendo ser ainda observadas, de forma 
generalizada, no que couber, as demais infrações elencadas no capítulo XV do Código Brasileiro de 
Trânsito, bem como aquelas classificações em faltas gravíssimas, graves, médias e leves. 
11.2.3. Para quantificar as faltas e/ou transgressões cometidas pelos candidatos à Qualificação de 
Motorista, durante o Teste de Habilidade Específica de prática de direção veicular, será considerada a 
seguinte pontuação: 
a) Faltas graves e gravíssimas: 03 pontos; b) Faltas médias: 02 pontos; c) Faltas leves: 01 ponto. 
11.3. O candidato aos cargos de Motoristas, Tratoristas, Operador de Máquina e Motociclista que não 
comparecer a Prova Pratica será excluído do Concurso. 
11.4. A prova prática tem caráter eliminatório e classificatório, totalizando 20 pontos, sendo considerados 
aprovados apenas os candidatos que obtiverem o percentual mínimo de 50%(cinqüenta por cento) de 
aproveitamento nas provas. 
11.5. As provas prática serão realizadas na Cidade de Italva-RJ, em local que será publicado no quadro de 
avisos da Prefeitura Municipal e no site da organizadora INCP www.incp.org.br. 
11.6. Os candidatos convocados para a prova prática, conforme cronograma do Concurso Público, terão 
seus nomes e respectivas pontuações divulgados no quadro de avisos da Prefeitura Municipal e no site 
www.incp.org.br, sendo que esta comunicação não tem caráter oficial apenas informativo, devendo os 
candidatos que participarem dessa fase comparecer no local de realização da mesma.  
11.7. Os candidatos convocados para esta fase deverão comparecer no local indicado para a realização da 
prova 1 (um) hora antes do horário fixado para seu início, munidos do comprovantes de inscrição; 
documento de identidade, caso contrário não poderão efetuar a referida prova. 
 
12 – DO PROCESSO DE SELEÇÃO DA GUARDA MUNICIPAL 
 
12.1 Os candidatos à Guarda Municipal submeter-se-ão a mais duas etapas: 
12.1.1. Serão convocados para apresentarem Atestado Médico (autorização médica) os 60 (sessenta) 
primeiros colocados do resultado classificatório de Guarda Municipal. O referido Atestado Médico deverá 
ser entregue no ato de apresentação para realização da avaliação de aptidão física e obedecerá, 
rigorosamente, à ordem classificatória; 
12.1.2. O Atestado Médico, expedido com data obrigatoriamente posterior à data da prova objetiva, deverá 
ser entregue no original, obedecendo aos itens apresentados no Anexo II;  
12.1.3. Deverão ser observados os seguintes critérios de avaliação no Atestado Médico que o candidato 
deverá apresentar: hipertensão arterial; ausência ou perda parcial de qualquer segmento do corpo que 
comprometa seu bom desempenho físico; qualquer anomalia congênita ou adquirida que comprometa a 
funcionalidade do corpo tais como: deformidades, retrações, abaulamentos ou cicatrizes, inclusive as 
cirúrgicas; hérnias; varizes de membros inferiores;  
12.2. Avaliação de Aptidão Física para Guarda Municipal – segunda etapa – os 60 (sessenta) primeiros 
colocados farão a Avaliação de Aptidão Física, em data prevista no calendário básico, o local e a hora serão 
determinados na publicação do Edital de convocação no Órgão Oficial do Município e site www.incp.org.br  
fica o candidato obrigado a acompanhar as referidas publicações. Quando chamado para a avaliação, o 
candidato deverá se apresentar com antecedência mínima de 01 (uma) hora, portando o documento de 
identidade que foi utilizado no ato da inscrição, o comprovante de confirmação de inscrição CCI e o 
ATESTADO MÉDICO, emitido com no máximo 5 (cinco) dias de antecedência à data da prova (inclusive), 
que certifique, especificamente, que o candidato está APTO PARA REALIZAR ESFORÇO FÍSICO:   
12.2.1. Avaliação de Aptidão Física. 
12.2.1.1. – Esta avaliação é de caráter eliminatório: o candidato será considerado APTO ou INAPTO;  
12.2.1.2. – O candidato deverá portar vestimenta adequada à realização da avaliação. (Calção, Camiseta e 
Tênis); 
12.2.1.3. – O exame de aptidão física constará de TESTE DE RESISTÊNCIA E FORÇA, com metas a 
serem alcançadas, tendo como pré-requisito a apresentação de ATESTADO MÉDICO; 
12.2.1.4. – Estará Apto o candidato que for aprovado em todos os testes de aptidão física; 
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12.2.1.5. – Não será concedida segunda chamada, sendo considerado Inapto o candidato que, no 
momento da realização da prova, apresentar quaisquer alterações fisiológicas, psicológicas ou impedimento 
momentâneo (contusões, fraturas, luxações, gravidez e outros) que o impossibilitem de submeter-se aos 
testes ou diminuam sua capacidade física ou orgânica. 
1- Avaliação do componente cardiorrespiratório:Protocolo de testagem utilizando técnica de 
campo.Teste de corrida de 2.400 metros.;Metodologia: o teste consiste em cronometrar o tempo gasto 
pelo avaliado para percorrer a distância de 2.400 metros.;Com o resultado apurado, em função do sexo e 
idade, o nível de capacidade aeróbica do candidato avaliado.Estarão classificados os candidatos que 
alcançarem os tempos da CATEGORIA – NÍVEL MÉDIO DE CAPACIDADE AERÓBICA, conforme tabela, 
Cooper,1982. 

Tabela dos Níveis de Capacidade Aeróbica  

 
IDADE 13/19 anos 20/29 anos 30/39anos 40/49 anos 50/59 anos 

Homem 10:49 – 12:10 12:01 – 14:00 12:31 – 14:45 13:01 – 15:35 14:31 – 17:00 

Mulher 14:31 – 16:54 15:55 – 18:30 16:31 – 19:00 17:31 – 19:30 19:01 – 20:00 

 
 2-RESISTÊNCIA ABDOMINAL: Objetivo: medir a resistência da musculatura abdominal por meio da 
flexão do tronco; Metodologia para ambos os sexos: Executar o maior número de abdominais em 60 
segundos, da seguinte forma: O candidato deverá assumir a posição em decúbito dorsal, joelhos fletidos 
formando um ângulo de 90 graus. As plantas dos pés devem estar em pleno contato com o solo e os pés 
devem estar afastados a uma distância inferior a 30 centímetros. O candidato deverá cruzar os braços à 
frente do tronco, de forma que a mão direita toque o ombro esquerdo e a mão esquerda toque o ombro 
direito. A cabeça do candidato também deverá estar em contato com o solo. Um membro da equipe de 
avaliação deverá segurar os tornozelos do candidato, mantendo o ângulo de 90 graus, e assegurando que 
os pés fiquem em contato com o solo durante o teste. O candidato deverá elevar o tronco até que os 
cotovelos toquem as coxas e voltar à posição inicial. Cada toque dos cotovelos nas coxas constitui uma 
flexão. Só serão considerados válidos os movimentos executados corretamente e completos. 
Resultado: Será a contagem do número de toques dos cotovelos nas coxas, executados de maneira 
correta em 60 segundos, e estarão classificados os candidatos que alcançarem a CATEGORIA – NÍVEL 
FUNDAMENTAL, em uma única tentativa para ambos os sexos, conforme Fonte da Tabela 
Pollock,M.L.;Wilmore,J.H.,Exercícios na Saúde e na Doença,2ª �d.,MEDSI, R.J,1993 

TABELA DE ABDOMINAIS 

•  
3-RESISTÊNCIA DE MEMBROS SUPERIORES: Objetivo: Flexão e extensão de braço e antebraço: 
realizar o maior número de repetições possíveis em uma única tentativa. Serão aprovados os candidatos de 
ambos os sexos que alcançarem a CATEGORIA – NÍVEL FUNDAMENTAL, conforme tabela Pollock e 
Wilmore: 
Metodologia: Homens: os movimentos serão executados com o candidato no chão, deitado de barriga 
para baixo, as mãos colocadas sobre o chão, braços estendidos na linha e largura dos ombros. O peito 
deve tocar o chão a cada movimento e os braços devem se estender na volta. As costas devem ficar retas. 
O exercício deve ser feito até a exaustão (contar o número de repetições) Mulheres: Deitar de barriga para 
baixo no chão, com o corpo reto e as pernas unidas. Dobrar os joelhos em ângulo reto e colocar as mãos no 
chão. No nível dos ombros. Erguer o corpo até os braços ficarem estendidos e o peso suportado, 
completamente, pelas mãos e pelos joelhos. O corpo deve formar uma linha reta da cabeça aos joelhos; 
não curvar os quadris nem as costas. A seguir, dobrar os braços até que o peito toque o solo. As pernas ou 
a cintura não devem tocar o solo, o peso continua a ser suportado pelos braços e joelho (contar o número 
de repetições), completas e corretas. 
TABELA DE RESISTÊNCIA DE MEMBROS SUPERIORES 

IDADE 15/19 anos 20/29 anos 30/39 anos 40/49 anos 50/59 anos 60/69 anos 

HOMEM 38 – 41 33- 36 27 – 30 22 – 25 18 – 21 12 – 16 

MULHER 32 – 35 25 – 30 20 – 23 15 – 19 5 – 11 3 – 11 
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IDADE 15/19 anos 20/29 anos 30/39 anos 40/49 anos 50/59 anos 60/69 anos 

HOMEM 23 – 28 22 – 28 17 – 21 13 – 16 10 – 12 08 – 10 
MULHER 18 – 24 15 – 20 13 – 19 11 – 14 07 – 10 05 – 11 

 
12.3. Curso de Formação da Guarda Municipal: terceira etapa a ser realizado em data posteriormente 
divulgada pela Comissão de Concurso e publicada no Órgão Oficial do Município ou através do site:  
www.incp.org.br , Os considerados Aptos na Avaliação de Aptidão Física serão submetidos a Curso de 
Formação, em horário integral, com exigência de freqüência mínima de 90% (noventa por cento), e média 
mínima de 60 (sessenta) pontos, sendo efetivados os 20 (vinte) primeiros classificados, respeitando-se a 
ordem de classificados da 1ª e 2ª etapas. 
12.3.1. O não comparecimento ao Curso de Formação, no dia designado para seu inicio, após convocação 
feita por publicação no Órgão Oficial do Município, importará em desclassificação do candidato no Concurso 
Público, não sendo admitida, sob fundamento algum, a prorrogação do prazo ou a relevação da falta. 
 
13 – DA ELIMINAÇÃO DO CANDIDATO DO CONCURSO PÚBLICO 
 
13.1. Além do disposto neste Edital, também poderá ser eliminado do concurso público o candidato que: 
a) chegar ao local de prova após o fechamento dos portões ou comparecer para a realização da prova em 
local diferente do designado; b) durante a realização da prova, for surpreendido em comunicação com outro 
candidato ou pessoa não autorizada; c) for surpreendido durante o período de realização de sua prova 
portando (carregando consigo, levando ou conduzindo) armas ou aparelhos eletrônicos (bip, telefone 
celular, walkman, agenda eletrônica, notebook, palmtop, receptor, gravador, etc), quer na sala, quer nas 
dependências do seu local de prova;d) utilizar-se de livros, códigos, impressos, máquinas calculadoras e 
similares, pagers, telefones celulares ou qualquer tipo de consulta durante o período de realização de sua 
prova, quer na sala, quer nas dependências do seu local de prova;e) fizer, em qualquer documento, 
declaração falsa ou inexata;f) desrespeitar membro da equipe de fiscalização ou perturbar a ordem e a 
tranqüilidade necessárias à realização da prova;g) descumprir quaisquer das instruções contidas na capa 
da prova;h) não realizar a prova ou ausentar-se da sala sem autorização, portando ou não o cartão de 
respostas;I) não devolver o cartão de respostas;j) deixar de assinar o cartão de respostas ou a lista de 
presença;l) não atender às determinações do presente Edital e de seus Anexos; m) quando, após a prova, 
for constatado – por meio eletrônico, estatístico, visual, grafológico ou qualquer meio em Direito admitido – 
ter o candidato se utilizado de meios ilícitos.n) não mantiver atualizado seu endereço junto ao INCP (até a 
homologação do concurso) ou à Prefeitura Municipal de Italva (após a homologação do concurso).o) 
quando, após sua convocação, não comparecer ao local, data e hora designados. 
 
14 – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
14.1. O candidato poderá obter informações e orientações sobre o concurso, tais como Editais, Manual do 
Candidato, processo de inscrição, local de prova, gabaritos, resultados das provas, convocações e 
resultado final da Prova Objetiva na página do concurso no endereço eletrônico www.incp.org.br. 
14.2. Verificada, em qualquer época, a apresentação de declaração ou documentos falsos ou inexatos e/ou 
a não apresentação dos documentos exigidos, isso importará em insubsistência da inscrição, nulidade da 
habilitação e perda dos direitos decorrentes, sem prejuízo das sanções penais aplicáveis à falsidade de 
declaração; 
14.3. Os candidatos poderão ser fotografados em cada sala de provas, caso haja necessidade futura de 
comparação de dados, se houver alguma tentativa de fraude no processo; 
14.4. As disposições e instruções contidas no Manual do Candidato, site na Internet e nas capas das 
provas, também constituem normas que complementam o presente Edital. Sempre que necessário, 
poderão ser divulgadas outras normas complementares ou avisos oficiais;  
14.5. O candidato classificado, quando convocado, deverá submeter-se a exame médico para avaliação de 
sua capacidade física e mental para exercício do Cargo, exame este de caráter eliminatório e que constitui 
condição e pré-requisito para que se concretize sua nomeação; 
14.6. Caso haja necessidade de alterações nas normas contidas neste Edital, os candidatos serão 
comunicados através da Imprensa Oficial Local e/ou através do Portal www.incp.org.br.  Ficam, assim, 
obrigados a acompanhar todas as publicações oficiais relativas ao Concurso; 
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14.7. A inscrição no Concurso implicará a aceitação irrestrita das condições estabelecidas, conforme 
declaração na ficha de inscrição e aceitação no processo de inscrição pelo site, não cabendo ao candidato 
qualquer recurso quanto às normas contidas neste Edital; 
14.8. À Comissão Organizadora de Concurso compete: 
14.8.1. Deliberar sobre os pedidos de inscrição e casos omissos não previstos neste Edital; apreciar os 
recursos apresentados, excetuando-se aqueles que digam respeito a questões relativas à matéria de prova; 
divulgar os resultados das provas; providenciar a publicação final dos resultados; prestar às autoridades 
competentes as informações necessárias sobre o andamento do certame, sempre que requisitadas. 
14.9. O candidato será responsável pela atualização de seu endereço residencial junto ao setor competente 
da Prefeitura Municipal de Italva enquanto este Concurso estiver dentro de seu prazo de validade. O não 
cumprimento a essa determinação poderá ocasionar sua ausência à convocação no prazo previsto. Nesse 
caso, o candidato será considerado desistente; 
14.10. O candidato convocado que não se apresentar no local e prazos estabelecidos, deixar de fornecer a 
documentação exigida ou for INAPTO nos exames médicos pré-admissionais será eliminado do Concurso 
Público; 
14.10.1. Somente quando convocados para contratação, os candidatos apresentarão os documentos 
comprobatórios do atendimento aos requisitos especificados no quadro de vagas. Caso o candidato não 
possa comprovar o exigido, será desclassificado por não atender às condições legais exigidas para o cargo; 
14.11. A homologação do Concurso e as convocações são responsabilidades e competência da Prefeitura 
Municipal de Italva;  
14.12. Os resultados divulgados no site WWW.incp.org.br não terão caráter oficial, sendo meramente 
informativo. Os prazos para interposição e recursos em qualquer fase deverão ser contados com estrita 
observância da hora e dia de sua publicação oficial; 
14.13. A legislação com entrada em vigor após a data de publicação deste Edital, bem como alterações em 
dispositivos legais e normativos a ele posteriores não serão objeto de avaliação nas provas do Concurso; 
14.14.  Quaisquer alterações nas regras fixadas neste Edital só poderão ser feitas pó meio de Edital de 
Retificação; 
14.15. A Prefeitura Municipal de Italva e o Instituto Nacional de Concurso Público – INCP não se 
responsabilizam pelo fornecimento de quaisquer cursos, apostilas ou outras publicações referentes a este 
concurso; 
14.16. O candidato, após o término de sua prova, não poderá permanecer no estabelecimento onde a 
mesma foi realizada; 
14.17. Toda menção a horário neste Edital terá como referência o horário de Brasília; 
14.18. Os casos omissos serão resolvidos pelo INCP, juntamente com a Comissão Organizadora, no que 
tange à realização deste Concurso Público; 
14.19. O prazo de impugnação deste Edital será de 15 (quinze) dias corridos a partir da sua data de 
publicação. 
 

Italva (RJ), 14 de junho de 2010. 
 
 
 

Joelson Gomes Soares 
Prefeito 
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ANEXO I 
  

MODELO DE ATESTADO DE DEFICIENTE 
 
 

ATESTADO MÉDICO PARA DEFICIENTES 

 

Atesto para os devidos de direito que o Sr. (a) ____________________________________ 

é portador da deficiência ____________________________________código internacional 

da doença (CID)______________, sendo compatível com a deficiência apresentada pelo 

paciente com as atribuições do cargo de _________________________ disponibilizado no 

Concurso Público __________________________ conforme Edital do processo de seleção. 

 

Data ____/____/_____ 

 

Nome, assinatura e número do CRM do médico especialista na área de deficiência / doença 

do candidato e carimbo, caso contrário, o atestado não terá validade. 

 
ANEXO II 

 
MODELO DE ATESTADO DO CARGO DE GUARDA MUNICIPAL 

 
Para o Exame de Aptidão Física 

 
Para o CARGO de Guarda Municipal 

 
 

Declaro, a fim de comprovar junto à Prefeitura Municipal de Italva e o Instituto Nacional de Concurso Público 
– INCP 
que___________________________________________________________________________________ 

(nome do candidato) 

________________________________, ______________________________, 
(Carteira de Identidade)     (CPF) 

está em pleno gozo de saúde física e mental para ser submetido a todos os testes exigidos na  Avaliação de 
Aptidão Física, discriminada no Edital do Concurso Público para o cargo de Guarda Municipal da Prefeitura 
Municipal de Italva. 

 

(Local),  de    de 2010.  

 

 

_______________________________________________ 

(Nome, CRM do Médico e carimbo) 
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 ANEXO III - CRONOGRAMA BÁSICO PREVISTO  
 

DATA ATIVIDADE 

14/06/2010 
A 

09/07/2010 

PERÍODO DE INSCRIÇÃO PARA O CONCURSO 
 

INTERNET – SITE: www.incp.org.br 

O encerramento das inscrições pela Internet dar-se-á às 23:59 horas do dia 09 de julho de2010. 

21/06/2010 
A 

09/07/2010 

LOCAL: BIBLIOTECA MUNICIPAL MACHADO DE ASSIS 
ENDEREÇO: RUA OLIVIA FARIA Nº 161 CENTRO – ITALVA/RJ 
HORÁRIO: Segunda a sexta, das 10 às 16 horas (exceto: sábados, domingo e feriados) 

21/06/2010 
A 

25/06/2010 
PERÍODO DE INSCRIÇÃO PARA O CONCURSO COM GRATUIDADE 

30/06/2010 PUBLICAÇÃO DOS PEDIDOS DE GRATUIDADE 

09/07/2010 

Entrega de atestado que indique a espécie e o grau ou nível de deficiência de que são portadores, com 
expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID) e à sua 
provável causa ou origem. Para os candidatos inscritos pela internet.  

 

21/07/2010 
E 

22/07/2010 

CONFIRMAÇÃO DA INSCRIÇÃO  
O candidato deverá dirigir-se ao local onde efetuou sua inscrição para retirar o seu CCI ou pela 
internet. Neste dia você tomará conhecimento do dia, do horário, do local e da sala onde 
prestará prova. 

 
LOCAL: BIBLIOTECA MUNICIPAL MACHADO DE ASSIS 
ENDEREÇO: RUA OLIVIA FARIA Nº 161 CENTRO  – ITALVA/RJ 
 
HORÁRIO: das 10 às 16 horas  
Internet - SITE: www.incp.org.br 

Conferir o Comprovante de Confirmação de Inscrição – CCI 

15/08/2010 

PROVA OBJETIVA DE MÚLTIPLA ESCOLHA DA PREFEITURA NIVEIS: ALFABETIZADO, 
FUNDAMENTAL COMPLETO  

• Chegar ao local da prova com 01 (uma) hora de antecedência. 
• Duração máxima da prova: 03 (três) horas. 

18/08/2010 
Publicação do gabarito preliminar da Prova Objetiva DOS NIVEIS: ALFABETIZADO, 

FUNDAMENTAL COMPLETO  

22/08/2010 

PROVA OBJETIVA DE MÚLTIPLA ESCOLHA DA PREFEITURA NIVEIS: NIVEL SUPERIOR E 
FUNDAMENTAL INCOMPLETO E MÉDIO 

• Chegar ao local da prova com 01 (uma) hora de antecedência. 
Duração máxima da prova: 03 (três) horas. 

25/08/2010 Publicação do gabarito preliminar da Prova Objetiva DOS NIVEIS: SUPERIOR E FUNDAMENTAL 
INCOMPLETO E MÉDIO 

19 e 20/08/2010 
1 ª prova 

Interposição de recursos contra o gabarito preliminar da Prova Objetiva  
LOCAL: Internet - SITE: www.incp.org.br, iniciando-se às 10 horas e encerrando-se às 23 horas:59 

minutos 26 e 27/08/2010 
2 ª prova 

05/09/2010 
Divulgação/Publicação do resultado do julgamento dos recursos contra o gabarito preliminar da 

Prova Objetiva e Divulgação do gabarito definitivo 
Divulgação/Publicação do resultado preliminar da prova objetiva 

06 e 07/09/2010 

Pedido de vista do Cartão de Resposta da Prova Objetiva. E interposição de recursos contra o 
resultado preliminar da Prova Objetiva  
LOCAL: Internet - SITE: www.incp.org.br, iniciando-se às 10 horas e encerrando-se às 23 horas:59 

minutos 
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12/09/2010 

Prova prática de direção veicular 
  

Locais a serem afixados Editais de convocação: 
 Prefeitura Municipal de Italva e Site : WWW.incp.org.br 

12/09/2010 

Avaliação de Aptidão Física para o cargo de Guarda Municipal 
 

Locais a serem afixados Editais de convocação: 
 Prefeitura Municipal de Italva e Site : WWW.incp.org.br 

13/09/2010 
 E 

 14/09/2010 
Entrega no local 

APRESENTAÇÃO DE TÍTULOS PARA A ÁREA DO MAGISTÉRIO 

Entrega no local 
Local: Biblioteca Municipal Machado de Assis 
Endereço: Rua Olivia Faria Nº 161 Centro  –
Italva/RJ 
Horário de atendimento: 10 às 16 Horas 
Obs. – Recebimento com conferência do original. 

Entrega Via Correios 

Concurso Público da Prefeitura 
Municipal de Italva 

CAIXA POSTAL – 114341- Campos dos 
Goytacazes / RJ 

CEP 28010-972. 

06/09/2010 
A 

14/09/2010 
Entrega Via 

Correios 
 

20/09/2010 Divulgação/Publicação do resultado da prova prática de direção veicular. 
Divulgação/Publicação do resultado da Avaliação de Aptidão Física da Guarda Municipal  

20/09/2010 
  Divulgação/Publicação do resultado dos títulos do Magistério 

Rua Olivia Faria nº 164 Centro - Italva/ RJ - Horário das 9 as 16 horas; 

21 E 22/09/2010   Período para entrega de recursos referentes às avaliações dos títulos do Magistério 
Local: Protocolo Geral da Prefeitura Municipal de Italva 

27/09/2010 Divulgação/Publicação do Resultado Final do Concurso 

A SER 
DIVULGADO 

POSTERIORMENTE 
Inicio do Curso de Formação da Guarda Municipal 
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ANEXO IV 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA 

 
ESCOLARIDADE - NÍVEL ELEMENTAR – ALFABETIZADO     

 
PROGRAMA DE PORTUGUÊS: Gramática; Fonemas: vogais e consoantes; sílaba e divisão silábica; Ortografia; 
Pontuação; Acentuação tônica e gráfica; Substantivos e Adjetivos: gênero e número; Verbos regulares; Frase e oração. 
 
PROGRAMA DE MATEMÁTICA: Adição, subtração, multiplicação e divisão de números naturais. Problemas com 
números naturais. Noção elementar numérica e gráfica de conjuntos. Problemas envolvendo sistema monetário 
brasileiro. 
 
CONHECIMENTOS GERAIS E LOCAIS: Sobre o Município e atualidades: Assuntos de interesse geral nas esferas: 
Municipal, Estadual e Nacional, amplamente veiculados na imprensa escrita e/ou falada (jornais, revistas, rádio, 
televisão e/ou sites na internet.  
http://www.italvaonline.com.br/ 
 

ESCOLARIDADE - NÍVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO (4ª série ou 5º ano) 
 

CONTEÚDOS COMUNS A TODOS OS EMPREGOS DO NIVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO 
 
PROGRAMA DE LINGUA PORTUGUESA: Leitura e interpretação de textos; Elementos da comunicação: emissor, 
receptor, mensagem, código; Significação das palavras: sinônimos e antônimos; Fonologia: letra, fonema, encontros 
vocálicos e consonantais, dígrafos; divisão silábica; Acentuação tônica e gráfica; Ortografia; Pontuação; Classes de 
palavras: substantivos e adjetivos – flexões de gênero, número e grau; Verbos – regulares e auxiliares (ser, ter, haver, 
estar) – conjugação em todos os modos e tempos simples e formas nominais; Sintaxe: frase e oração; Termos 
essenciais da oração: sujeito e predicado. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
AMARAL, Emília, FERREIRA, Mauro, et allii, FTD, volume único. 
CUNHA, Celso Ferreira da Gramática de Base, RJ, MEC/ FENAME. 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda, Novo Dicionário da Língua Portuguesa, Ed. Nova Fronteira. 
GARCIA, Cássia Leslie, et allii, Livro Didático “De Olho no Futuro”, 4ª série, Quinteto Editorial. 
 
PROGRAMA DE MATEMÁTICA: Sistema de numeração decimal. Números Naturais: Conceito. Operações com 
números naturais (adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e raiz quadrada). Problemas de contagem. 
Expressões numéricas com números naturais. Múltiplos e Divisores (Seqüências, divisor ou fator, fatoração, critérios de 
divisibilidade, fatoração completa.). Números primos. Decomposição em fatores primos. MDC E MMC. Problemas 
envolvendo números naturais. Números Fracionários: Representação e leitura. Comparação. Frações equivalentes. 
Simplificação de frações. Número misto. Operações com números fracionários (adição, subtração, multiplicação, 
divisão). Expressões numéricas com números fracionários. Problemas envolvendo números fracionários. Números 
Decimais: Representação e leitura. Transformações. Comparação. Operações com números decimais (adição, 
subtração, multiplicação, divisão). Expressões numéricas com números decimais. Problemas envolvendo números 
decimais. Problemas envolvendo sistema monetário brasileiro. Razões e proporções. Proporcionalidade. 
Porcentagem: Uso da porcentagem no dia a dia. Unidades de Medidas: Comprimento, área, volume, capacidade, 
massa e tempo. Perímetro e área das principais figuras planas. Gráficos e tabelas para tratamento da 
informação. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
BEZERRA, M. Jairo e BEZERRA, Roberto Zaremba. Aritmética. 2ª Ed. Rio de janeiro: MEC/FASE. 
IMENES, L.M. & LELLIS, M. Novo Tempo. 1ª a 4ª séries. Editora Scipione: São Paulo. 
MACHADO, N. J. Lógica? É lógico! São Paulo: Editora Scipione. 
STIENECKER, David L. Problemas, jogos e enigmas (coleção). São Paulo: Editora Moderna. 
BONJORNO, José Roberto e Bonjorno, Regina Azenha. Matemática pode contar comigo, novo: de 1ª a 4ª séries. 
Editora FTD:  
São Paulo. 
 
CONHECIMENTOS GERAIS E LOCAIS: Sobre o Município e atualidades: Assuntos de interesse geral nas esferas: 
Municipal, Estadual e Nacional, amplamente veiculados na imprensa escrita e/ou falada (jornais, revistas, rádio, 
televisão e/ou sites na internet.  
http://www.italvaonline.com.br/ 
 

 CONTEÚDOS ESPECÍFICOS PARA MOTORISTAS, TRATORISTA, OPERADOR DE MÁQUINAS E MOTOCICLISTA  
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MOTORISTAS, TRATORISTA, OPERADOR DE MÁQUINAS E MOTOCICLISTA: Código de Transito Brasileiro e suas 
alterações; Resoluções do CONTRAN 160 e 168. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
http://www.denatran.gov.br 
http://www.denatran.gov.br/download/Resolucoes/RESOLUCAO_CONTRAN_168.pdf 
http://www.denatran.gov.br/download/Resolucoes/RESOLUCAO_CONTRAN_160.pdf  
 

ESCOLARIDADE - NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO (9º ANO) 
 

CONTEÚDOS GERAIS 
 
PROGRAMA DE LINGUA PORTUGUESA: Leitura e interpretação de textos; Ortoépia, prosódia; Ortografia; Pontuação; 
Divisão silábica; Acentuação tônica e gráfica; Semântica: denotação e conotação; sinônimos, antônimos, parônimos e 
homônimos; ambigüidade; Classes de palavras: identificação e flexões; ênfase em Substantivos e Adjetivos; Verbos 
regulares, irregulares e auxiliares; Conjugação de verbos pronominais; Sintaxe: termos das orações; orações 
coordenadas e subordinadas; Concordância Verbal e Nominal; Regência Verbal e Nominal; Crase; Colocação 
pronominal (próclise, ênclise e mesóclise). 
 
BIBLIOGRAFIA: 
FARACO & MOURA, Gramática, Ed. Ática. 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda, Novo Dicionário da Língua Portuguesa, Ed. Nova Fronteira. 
GIACOMOZZI, Giglio et allii, Estudos de Gramática, Ed. FTD. 
TERRA, Ernani, Gramática, Ed. Scipione. 
TUFANO, Douglas, Gramática, Ed. Moderna, SP. 
SACCONI, Luís Antonio, Nossa Gramática, Atual Editora, SP. 
 
PROGRAMA DE MATEMÁTICA: Conjuntos: Determinação de conjuntos. Relações de pertinência e inclusão. 
Igualdade de conjuntos. Partição de conjuntos. Operações com conjuntos (união, intersecção, diferença e 
complementar). Sistemas de Numeração. Números Naturais: Conceito. Operações com números naturais (adição, 
subtração, multiplicação, divisão, potenciação e raiz quadrada). Problemas de contagem. Expressões numéricas com 
números naturais. Múltiplos e Divisores (Seqüências, divisor ou fator, fatoração, critérios de divisibilidade, fatoração 
completa.). Números primos. Decomposição em fatores primos. MDC E MMC. Problemas envolvendo números naturais. 
Números Inteiros: Conceito. Ordenação. Comparação. Módulo. Operações com números inteiros (adição, subtração, 
multiplicação, divisão, potenciação e raiz quadrada). Expressões numéricas com números inteiros. Problemas 
envolvendo números inteiros. Números Racionais: Conceito. Frações e números decimais. Dízimas periódicas simples 
e compostas. Equivalência. Ordenação. Comparação. Operações (adição, subtração, multiplicação, divisão, 
potenciação e raiz quadrada). Expressões numéricas com números racionais. Problemas envolvendo números 
racionais. Números Irracionais. Números Reais: Conceito. Representações na reta. Operações (adição, subtração, 
multiplicação, divisão, potenciação e raiz quadrada). Expressões numéricas com números reais. Problemas envolvendo 
números reais. Potências de 10 e Notação Científica. Razões e Proporções. Porcentagem. Juros. Noções de 
estatísticas e probabilidade. Gráficos e tabelas para tratamento da informação. Possibilidades e chances. 
Lógica: Quantificadores. Sentenças e Proposições. Equivalência de proposições. Proposições condicionais e 
bicondicionais. O uso dos conectivos, a negação, a conjunção e a disjunção. Grandezas e Medidas: Comprimento, 
área, volume, capacidade, massa e tempo. Equações de 1° e 2° graus: Resoluções de equações. Resoluções de 
problemas envolvendo equações. Sistemas de equações e inequações. Funções: A noção de função. A função como 
relação entre dois conjuntos. Domínio e imagem de uma função. Função de 1° e 2° graus: Conceito. Gráficos. Zeros 
ou raízes. Análise dos gráficos. Domínio e Imagem.  
Cálculo Algébrico: Fatoração. Expressões algébricas. Valor numérico. Produtos Notáveis. Simplificação de frações 
algébricas. MMC e MDC. Polinômios e suas operações. Geometria Plana: Noções Fundamentais. Ângulos. Polígonos. 
Perímetro. Áreas das principais figuras planas. Congruência. Semelhança. Relações Métricas e Razões Trigonométricas 
de um Triângulo Retângulo. Círculo e Circunferência (comprimento da circunferência e de arcos. Área de círculo). 
 
BIBLIOGRAFIA: 
BIANCHINI, Edwaldo. Matemática: 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 5ª ed. São Paulo: Moderna. 
BIGODE, A. J. L. Matemática. Hoje é feito Assim. 5ª a 8ª séries. São Paulo: Editora FTD. 
BONJIOVANNI et al. Matemática e Vida: 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 2° ed, São Paulo: Ática. 
DANTE, Luiz Roberto. Tudo é Matemática: 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 1ª ed, São Paulo: Ática. 
GIOVANNI, José Rui e outros. A Conquista da Matemática. 5ª, 6ª, 7ª, 8ª séries. Ed. renovada, São Paulo: FTD. 
IEZZI, Gelson et al. Matemática e realidade. : 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 4ªed. São Paulo: Atual. 
IMENES, L. M. e LELLIS, M. Matemática para todos. 5ª a 8ª séries. Editora Scipione: São Paulo. 
JAKUBOVIC, Jose e LELLIS, Marcelo. Matemática na medida certa: 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 2ª ed. Rio de Janeiro: 
Scipione. 
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MACHADO, N. J. Lógica? É lógico. São Paulo: Scipione. 
STIENECKER, David L. Problemas, Jogos e enigmas (coleção). São Paulo: Moderna. 
 
CONHECIMENTOS GERAIS E LOCAIS: Sobre o Município e atualidades: Assuntos de interesse geral nas esferas: 
Municipal, Estadual e Nacional, amplamente veiculados na imprensa escrita e/ou falada (jornais, revistas, rádio, 
televisão e/ou sites na internet.  
http://www.italvaonline.com.br/ 
 

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS DO NIVEL FUNDAMENTAL COMPLETO (9º ano) 
 
AUXILIAR ADMINISTRATIVO: Aplicação da informática. Hardware. Componentes básicos de um PC: CPU, Memória, 
Dispositivos de entrada e saída, Kit multimídia: placa de som, CD-ROM, drive de CD-ROM; Pen Drive. Características 
de microprocessadores; tipos e características das impressoras, instalações. O Sistema Operacional: Windows XP; 
Planilhas eletrônicas e Processadores de Texto (Microsoft Office); Apresentador de Slides; Gerenciamento de Banco de 
dados, sistemas. Comunicação de dados, conceitos básicos; Meios de transmissão; Serviços públicos; Internet, 
conceito e formas de conexão, ferramentas de navegação. Correio eletrônico. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
Honeycutt, Jerry - Introdução ao Microsoft Windows 2000 Professional - Editora Campus. 
Mueller, John Paul - Aprenda Microsoft Windows Xp Em 21 Dias - Editora Makron.2004 
Ned Snell - Aprenda em 24 Horas Internet  - Editora Campus. 
Microsoft Word 2002: passo a passo. São Paulo: Makron Books, 2002. 334p. ISBN-13: 9788534614047 
EXCEL 2002 PASSO A PASSO LITE- São Paulo: Makron Books 214 páginasISBN-13: 9788534614122 
MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Isabel N. G. Estudo dirigido de informática básica. 7. ed. São Paulo: 
Livros Érica, 2007. 250 p., il. (Coleção P. D.). ISBN (Broch.).  
VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. 7. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. xiii, 
407 p. ISBN (Broch.).  
CARMONA, Tadeu (Org.). Dicas arrasadoras para Office: excel, word, powerpoint, access. São Paulo: Digerati Books, 
2005. 127 p., il. ISBN (Broch.). 
VASCONCELOS FILHO, Laercio Correia de. Como ter mais MHz, MB e GB no seu PC gastando pouco. Revisão 
técnica Marcelo Ferreira dos Santos. São Paulo: Makron Books, 2000. 240 p., il., 24 cm. ISBN Broch.  
VASCONCELOS, Laércio. PC ideal. Revisão técnica Acyr de Azevedo Marques. São Paulo: Makron Books, 2001. 
xii,207 p., il. ISBN [Broch.].  
 KUROSE, James F.; ROSS, Keith W. Redes de computadores e a internet: uma abordagem top-down. Tradução de 
Arlete Simille Marques; revisão técnica Wagner Luiz Zucchi. São Paulo: Addison-Wesley, c2006. xx, 634 p., il. ISBN 
(Broch.). 
TORRES, Gabriel. Hardware: curso completo. 4. ed. Rio de Janeiro: Axel Books, 2001. xxxvi, 1398 p., il. ISBN (Enc.). 
Ajuda dos Softwares da Microsoft. 
 

ESCOLARIDADE - NÍVEL MEDIO COMPLETO 
 

CONTEÚDOS GERAIS PARA TODOS OS CARGOS EXCETO MAGISTÉRIO  
 
PROGRAMA DE LINGUA PORTUGUESA: Leitura e interpretação de texto. Níveis de linguagem: informal coloquial e 
formal culta. Ortografia: emprego de letras; uso de maiúsculas e minúsculas; acentuação tônica e gráfica; pontuação. 
Fonologia/ fonética: letra/fonema; encontros vocálicos, consonantais e dígrafos.  Morfologia: Processo de formação de 
palavras: prefixos, sufixos e radicais; classes de palavras – identificação e flexões: substantivos, adjetivos, artigo, 
numeral, pronomes (pessoais, de tratamento, possessivos, demonstrativos, indefinidos, interrogativos, relativos), 
preposição, conjunção, interjeição, verbos (conjugação dos regulares, irregulares e auxiliares nas formas simples e 
compostas; conjugação pronominal, vozes verbais), advérbios. Sintaxe: termos das orações, classificação das 
coordenadas e subordinadas. Concordância nominal e verbal. Regência nominal e verbal; crase. Semântica: denotação, 
conotação; sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos; polissemia e ambigüidade. Figuras de linguagem. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
BECHARA, Evanildo, Gramática Escolar da Língua Portuguesa, Ed. Lucerna. 
CEREJA, William Roberto e MAGALHÃES, Tereza Cochar, Gramática Reflexiva, Atual Ed. 
FARACO &MOURA, Gramática, Ed. Ática. 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda, Novo Dicionário da Língua Portuguesa, RJ, Ed. Nova Fronteira. 
GIACOMOZZI, Giglio, et allii, Estudos de Gramática, Ed. FTD. 
PASQUALE &ULISSES, Gramática da língua Portuguesa, Ed. Scipione. 
TERRA, Ernani, Gramática, Ed, Scipione. 
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PROGRAMA DE MATEMÁTICA: Cálculo Numérico e Algébrico, Conjuntos, Conjuntos Numéricos, Porcentagem, 
Relações e Funções, Função do 1° grau, Função do 2° grau, Função Modular, Função Exponencial, Logaritmos, Função 
Logarítmica, Progressões, Geometria Plana, Geometria de Posição Espacial, Geometria Métrica Espacial, Geometria 
Analítica, Trigonometria, Matrizes, Determinantes, Sistemas Lineares, Binômio de Newton, Análise Combinatória, 
Probabilidade, Números Complexos, Polinômios, Equações Polinomiais ou Algébricas, Noções de Estatísticas. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
BEZERRA, Manoel Jairo e outro. Matemática para o Ensino Médio. Editora Scipione, Volume Único. 
DANTE, Luiz Roberto. Matemática Contexto & Aplicações. Editora Ática, 2003, Volume Único. 
FACCHINI, Walter. Matemática. São Paulo: Editora Saraiva, 2001, Volume único. 
GENTIL, Nelson e Outros. Matemática para o Ensino Médio, São Paulo: Editora Ática. Volume Único. 
IEZZI, Gelson e Outros. Matemática. São Paulo: Editora Atual. Volume Único. 
IEZZI, Gelson e Outros. Coleção Fundamentos de Matemática Elementar. Editora Atual. 
 
CONHECIMENTOS GERAIS E LOCAIS: Sobre o Município e atualidades: Assuntos de interesse geral nas esferas: 
Municipal, Estadual e Nacional, amplamente veiculados na imprensa escrita e/ou falada (jornais, revistas, rádio, 
televisão e/ou sites na internet.  
http://www.italvaonline.com.br/ 
 

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS DO NIVEL MÉDIO 
 
AGENTE ADMINISTRATIVO: Aplicação da informática. Hardware. Componentes básicos de um PC: CPU, Memória, 
Dispositivos de entrada e saída, Kit multimídia: placa de som, CD-ROM, drive de CD-ROM; Pen Drive. Características 
de microprocessadores; tipos e características das impressoras, instalações. O Sistema Operacional: Windows XP; 
Planilhas eletrônicas e Processadores de Texto (Microsoft Office); Apresentador de Slides; Gerenciamento de Banco de 
dados, sistemas. Comunicação de dados, conceitos básicos; Meios de transmissão; Serviços públicos; Internet, 
conceito e formas de conexão, ferramentas de navegação. Correio eletrônico. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
Honeycutt, Jerry - Introdução ao Microsoft Windows 2000 Professional - Editora Campus. 
Mueller, John Paul - Aprenda Microsoft Windows Xp Em 21 Dias - Editora Makron.2004 
Ned Snell - Aprenda em 24 Horas Internet  - Editora Campus. 
Microsoft Word 2002: passo a passo. São Paulo: Makron Books, 2002. 334p. ISBN-13: 9788534614047 
EXCEL 2002 PASSO A PASSO LITE- São Paulo: Makron Books 214 páginasISBN-13: 9788534614122 
MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Isabel N. G. Estudo dirigido de informática básica. 7. ed. São Paulo: 
Livros Érica, 2007. 250 p., il. (Coleção P. D.). ISBN (Broch.).  
VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. 7. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. xiii, 
407 p. ISBN (Broch.).  
CARMONA, Tadeu (Org.). Dicas arrasadoras para Office: excel, word, powerpoint, access. São Paulo: Digerati Books, 
2005. 127 p., il. ISBN (Broch.). 
VASCONCELOS FILHO, Laercio Correia de. Como ter mais MHz, MB e GB no seu PC gastando pouco. Revisão 
técnica Marcelo Ferreira dos Santos. São Paulo: Makron Books, 2000. 240 p., il., 24 cm. ISBN Broch.  
VASCONCELOS, Laércio. PC ideal. Revisão técnica Acyr de Azevedo Marques. São Paulo: Makron Books, 2001. 
xii,207 p., il. ISBN [Broch.].  
 KUROSE, James F.; ROSS, Keith W. Redes de computadores e a internet: uma abordagem top-down. Tradução de 
Arlete Simille Marques; revisão técnica Wagner Luiz Zucchi. São Paulo: Addison-Wesley, c2006. xx, 634 p., il. ISBN 
(Broch.). 
TORRES, Gabriel. Hardware: curso completo. 4. ed. Rio de Janeiro: Axel Books, 2001. xxxvi, 1398 p., il. ISBN (Enc.). 
Ajuda dos Softwares da Microsoft. 
 
FISCAL DE OBRAS E EDIFICAÇÕES: Código de Obras do Município, Lei Orgânica do Município. Código de 
Posturas Municipal, Lei Federal de Parcelamento do solo.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
Lei Orgânica do Município 
Código de Obras do Município 
Código de Posturas Municipal 
Lei Federal de parcelamento do solo 
 
TÉCNICO AGRÍCOLA: Uso e conservação dos solos. Adubação em geral. Tipos e classificação de fertilizantes e 
corretivos. Conservação do solo. -Irrigação e drenagem. -Conhecimentos gerais de fitotecnia: Grandes culturas anuais. 
Grandes culturas perenes. Olericultura. Fruticultura. Silvicultura. Pastagens. -Mecanização agrícola: Máquinas e 
implementos agrícolas. Regulagem de equipamentos agrícolas. Manutenção de máquinas e implementos agrícolas. -
Noções básicas de topografia. -Noções de fitossanidade: Identificação das principais pragas agrícolas. Manejo de 
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pragas. Uso correto de agrotóxicos. -Conhecimentos gerais de zootecnia: Bovinocultura. Avicultura. Suinocultura. 
Noções de sanidade animal. Noções de higiene e de segurança individual, coletiva e de instalações. –Noções de 
Economia e administração rural: Fatores e Custos da Produção; Noções Básicas de elaboração de projetos; Mercado 
Agrícola. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
BERNARDO, S. Manual de Irrigação. 6a ed., Viçosa: Imprensa Universitária, 1995, 656pp. 
CAMPOS, T. e FILHO, V. C. Principais Culturas. 2a ed., v.2, Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1973. 
CARNEIRO, J.G. de A. Produção e Controle de Qualidade de Mudas Florestais, Curitiba: UFPR/FUPEF; Campos: 
UENF, 1995. 
BRUNCKNER, C.H. & PICANÇO, M.C. Maracujá: Tecnologia de Produção Pós Coleita , Agroindústria, Mercado, ed. 
Cinco Continetes, Porto Alegre, 2001 
FERREIRA, J. M. S. e FILHO, M.M. Produção Integrada de Coco: Práticas Fitossanitárias, Embrapa Tabuleiros 
Costeiros, 2002. 
FIGUEIRA, F. A. R. Novo Manual de Olericultura: agrotecnologia moderna na produção e comercialização de hortaliças. 
2a ed.; Viçosa: Ed. da UFV, 2003. 
GARCIA, Gilberto J., PIEDADE Gertrudes C. R. Topografia aplicada às ciências agrárias. ed. Nova 
HOFFMAN, Rodolfo. Administração da empresa agrícola. São Paulo. Pioneira. 
JORGE, J.A. Solo Manejo e Adubação. 2a ed., São Paulo: Nobel, 1983. 
LOCH, Carlos. Topografia Contemporânea. 2a ed. revisada. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2000. 
LORENSI, H. Manual de Identificação e de Controle de Plantas Daninhas – Plantio Direto e Convencional, 5ª edição, ed. 
Nova Odessa, São Paulo, 2000.  
MILLEN, Eduardo. Guia do Técnico Agropecuário. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1983. 
MORAES, M. L. B.; REIS, A. V.; TOESCHER, C. F. e MACHADO, A. L. T. Máquinas para Colheita e Processamento de 
Grãos. Pelotas: Ed. UFPel, 1973. 
PASSOS, S. M. G.; FILHO, V. C. e JOSÉ, A. Principais Culturas. 2a ed., v.1, Campinas, Instituto Campineiro de Ensino 
Agrícola, 1973. 
PRIMAVESI, A. Manejo Ecológico de Pragas e Doenças - ed. Nobel, São Paulo 1988. 
RAJI, Bernardo Van; Fertilidade do solo e adubação. São Paulo: Agronômica Ceres Ltda., 1991. 
PEREIRA, Milton Fischer. Construções Rurais. Livraria Nobel. Vol. 2. 
SAAD, Odilon. Máquinas e Técnicas de preparo inicial do solo. 5a ed., São Paulo: Nobel, 1984. 
SANTIAGO, Anthero da Costa. Guia do Técnico Agropecuário. Topografia e Desenho. 
SILVEIRA, G. M. Os Cuidados com o Trator. Rio de Janeiro: Globo, 1987. 
GALETI, Paulo Anestar. Prática e controle a erosão. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1984; 
GALETI, Paulo Anestar. Guia do Técnico Agropecuário: Solos. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 
1983, 142p. 
GALLO, D. Manual de entomologia agrícola. São Paulo: Agronômica Ceres, 1988; 
DE PAULA, Ronaldo Rezende & VILLELA, José Cantarino. Silagem. Niterói: EMATER-RIO, 1985, 17p. 
DE-POLLI, Helvécio (Coordenador) e ALMEIDA, Dejair Lopes de (Colaboração) et al. Manual de adubação para o Rio 
de Janeiro. Itaguaí: Editora Universidade Rural, 1988. 
EMBRAPA – Empresa de Pesquisa Agropecuária. Cultura do coqueiro no Brasil. Centro de Pesquisa Agropecuária dos 
Tabuleiros Costeiros. Aracajú, 1994, 309p. 
EMBRAPA – Empresa de Pesquisa Agropecuária. Centro Nacional de Pesquisa de Hortaliças. Doenças do tomateiro. 
Brasília, DF, 1994. 
EMBRAPA – Empresa de Pesquisa Agropecuária. Gado de corte: o produtor pergunta, a EMBRAPA responde. Centro 
Nacional de Pesquisa de Gado de corte. Coleção ‘’500 perguntas e 500 respostas”. 208p. Campo Grande, MS, 1996. 
EMBRAPA – Empresa de Pesquisa Agropecuária. Gado de leite: produtor pergunta, a EMBRAPA responde. Centro 
Nacional de Pesquisa do Gado de Leite. Coleção “500 perguntas e 500 respostas”. 213p. Coronel Pacheco, MG, 1993. 
EPAMIG -  Empresa de Pesquisa Agropecuário de Minas Gerais – Belo Horizonte. Administração rural. Informe 
Agropecuário, ano 12, nº 143, novembro 1986. 
FILGUEIRA, Fernando Antonio Reis. Manual de olericultura, cultura e comercialização de hortaliças. São Paulo: Editora 
Agronômica Ceres, 1982. Vols. 1 e 2. 
GALETI, Paulo Anestar. Práticas de Controle à Erosão. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1984. 
MANICA, Ivo. Manga: Fruticultura Tropical – 2. São Paulo: Editora Agronômica Ceres Ltda, 135p. , 1981. 
MANICA, I. Abacaxi: Fruticultura Tropical – 5. Porto Alegre: Editora Cinco Continentes, 1999. 
MANICA, I. Goiaba: Fruticultura Tropical – 6. Porto Alegre: Editora Cinco Continentes, 1999. 
MANICA, I.; MARTINS, D. dos S.;  VENTURA, J.A. Mamão: Tecnologia de Produção Pós-Colheita, exportação, 
Mercados - Porto Alegre: Editora Cinco Continentes, 1999. 
MANUAL DE PASTAGENS E FORRAGEIRAS: Formação, conservação e utilização. Nelson Ignácio Hadler Pupo. 
Campinas/São Paulo: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1979, 343p. 
Aspectos técnicos da produção. Série Publicações Técnicas FRUPEX, EMBRAP, SPI: Brasília/DF, 1994. 
ROBBS, Charles Frederick; VIEGAS, Élson de Carvalho. Guia de controle às pragas e doenças das culturas 
econômicas do Estado. Secretaria de Estado de Agricultura, Abastecimento e Pesca do Rio de Janeiro. 
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ROSAMANINHO, Antonio José Bastos & MORETT, Otávio. Avicultura de postura. Niterói: EMATER-RIO, 1989, 56p. 
Série Agropecuária Fluminense, nº 4. 
SANTOS, José Edmundo dos & VILLELA, José Cantarino. Avicultura de corte. Niterói: EMATER-RIO, 1988, 54p. Série 
Agropecuária Fluminense, nº 3. 
SOUZA, J.L.; RESENDE, P. Manual de Horticultura Orgânica – ed. Aprenda Fácil, Viçosa, 2003.  
ZAMBOLIM, L.; VALE, F. X. R.; COSTA, E.H. Controle Integrado das Doenças de Hortaliças, Viçosa 1997 
 
TÉCNICO DE ENFERMAGEM: Fundamentos de Enfermagem: Noções básicas de saúde e doença, ações de 
enfermagem com relação à aferição de sinais vitais, realização de curativo, cuidado com a higiene, conforto e 
segurança ao paciente, preparo do paciente para exames, organização da unidade do paciente, administração de 
medicamentos por via oral, venosa, intramuscular, sub cutânea, ocular, nasal, retal, otológica. Biossegurança. 
Enfermagem Médico-Cirúrgica: Assistência de enfermagem a pacientes portadores de afecção cardiovascular, 
respiratória, digestiva, endócrina, renal, neurológica e hematológica. Assistência de enfermagem ao paciente cirúrgico 
no pré, trans e pós-operatório. Prevenção e controle de infecção hospitalar. Assistência de enfermagem a pacientes em 
situação de urgência. Enfermagem Materno-Infantil: Assistência de enfermagem à mulher no ciclo vital (gestante, 
parturiente e puerpério), no parto normal e de risco e ao recém nascido normal e de risco. Assistência à criança nas 
fases de lactente, pré-escolar, escolar e adolescente no seu desenvolvimento. Enfermagem em Saúde Pública: 
Noções de epidemiologia, cadeia epidemiológica, vigilância epidemiológica, indicadores de saúde, atenção primária em 
saúde. Assistência de enfermagem na prevenção e controle de doenças infecto-parasitárias, crônico-degenerativas e 
processo de reabilitação. Programa Nacional de Imunização. Programa de Assistência à Saúde da Mulher, Criança e do 
Trabalhador. Enfermagem em Saúde Mental: Integração da assistência de enfermagem às novas políticas públicas de 
atenção à saúde mental da criança e adulto. Legislação do SUS (Sistema Único de Saúde). 
 
BIBLIOGRAFIA: 
Agenda de compromissos para a saúde integral da criança e redução da mortalidade infantil / Ministério da 
Saúde Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – Brasília: Ministério da 
Saúde, 2005. 80 p – Disponível em http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0080_M.pdf 
BRUNNER, l.s. SUDDARTH, D. S. Tratado de Enfermagem Médico - Cirúrgica. 10ª ed. Guanabara Koogan, Rio de 
Janeiro, 2005. 
Caminhos para uma Política de Saúde Mental Infanto-juvenil. /Ministério da Saúde. Série B. Textos Básicos em 
Saúde Brasília – DF-2005. Disponível em http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0379_M.pdf 
COFEN – Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, 1993. 
COFEN – Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986. 
ENGEL, Joyce – Avaliação em pediatria – Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso Editores, 2002. 
FERRÉ GRAU, Carme – Curso de enfermagem básica – São Paulo: DCL, 2003. 
Guia de Vigilância Epidemiológica / Fundação Nacional de Saúde. 5. ed. Brasília: FUNASA, 2002. 842p. ISBN 85-
7346-032-6 Disponível em http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/guia_vig_epi_vol_l.pdf 
Manual de Normas de Vacinação. 3.ed. Brasília: Ministério da Saúde: Fundação Nacional de Saúde; 2001 72p. 
http://dtr2001.saude.gov.br/svs/pub/pdfs/manu_normas_vac.pdf 
MARTINS, Maria Aparecida – Manual de Infecção Hospitalar –  Epidemiologia, Prevenção e Controle – 2 ed. _ Rio 
de Janeiro: Medsi, 2001. 
Perspectiva da Eqüidade no Pacto Nacional pela Redução da Mortalidade Materna e Neonatal: Atenção à Saúde 
das Mulheres-Ministério da Saúde,20p. 2005. Disponível em 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s_mulher.htm 

Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher - Princípios e Diretrizes - Ministério da Saúde 82p. 2004 
Disponível em http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s_mulher.htm 

POTTER, Patrícia Ann e PERRY, Anne G. – Grande Tratado de Enfermagem Prática – Conceitos Básicos, Teoria e 
Prática Hospitalar, São Paulo, , 3ª Ed. Ed. Santos, 1998. 
Programa de Humanização do Parto: Humanização no Pré-Natal e Nascimento- Ministério da Saúde. 114 p. 2002. 
Disponível em http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s_mulher.htm 
ROUQUAYROL, Maria Zélia – Epidemiologia e Saúde- 6ª ed. – Rio de Janeiro: Medsi, 2003. 
Saúde Mental e Economia Solidária: Inclusão Social no Trabalho - 1ª edição 1.ª reimpressão Série D. Reuniões e 
Conferências Brasília – DF 2005.Disponível em http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0661_M.pdf 
UTYAMA, IWA K.A et al- Matemática Aplicada à Enfermagem – Cálculo de Dosagens – São Paulo: Editora Atheneu, 
2003. 
Vigilância Ambiental em Saúde - Textos de Epidemiologia –Ministério da Saúde- 132 p., 2004. Disponível em 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/04_0177_M.pdf 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Doenças 
infecciosas e parasitárias: guia de bolso. Brasília: Ministério da Saúde, 2005. (Série B. Textos Básicos de Saúde). 
LIMA, Idelmina Lopes de; MATÃO, Maria Eliane Liégio. Manual do técnico e auxiliar de enfermagem. 7. ed. Goiânia: 
AB, 2006. 539 p. 
MUSSI, Nair Miyamoto et al. Técnicas fundamentais de enfermagem. São Paulo: Atheneu, 2005. 161 p. 
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BARTMANN, Mercilda; TÚLIO, Ruth; KRAUSER, Lucia Toyoshima. Administração na saúde e na enfermagem. Rio 
de Janeiro: Senac, 2006.  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (Brasil). Departamento de Enfermagem. Contextualizando o 
auxiliar de enfermagem na assistência ao adulto e ao idoso.  
2. ed. Rio de Janeiro: UFSC, 1997. (Série - Auxiliar de Enfermagem). 
HORR, Lidina; SOUSA, Maria de Lourdes de; REIBNITZ, Kenya Schmidt (Org.). Fundamentando o exercício profissional 
do técnico em enfermagem. Florianópolis: UFSC, 1999. (Série - Auxiliar de Enfermagem; v.6). 
Legislação do SUS (Sistema Único de Saúde): Lei n° 8080/90 e Lei n° 8142/90.  
 
INSPETOR DE ALUNOS: Educação, escola e sociedade. Sociedade e cultura brasileira. Concepções político-filosóficas 
de educação. O papel político, ético e social do educador. Desenvolvimento da criança: concepções e teorias A relação 
do educador com o aluno e a escola. O cotidiano escolar: Desenvolvimento e aprendizagem. Legislação: Conceitos 
Básicos da Educação Nacional contidos na LDB 9394/96 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional atualizada. 
Leis que alteram a LDB 9394/96. Direitos e Deveres da criança e do adolescente previstos na Lei 8069/1990 - Estatuto 
da Criança e do Adolescente atualizado. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da Educação e da Pedagogia: Geral e do Brasil. Moderna, 2006.  
BEE, Helen. A criança em desenvolvimento. Artmed, 2003.  
MELLO, Guiomar Namo de. Educação escolar brasileira: o que trouxemos do século XX? Artmed, 2004.  
Legislação: 
LDB 9394/96. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional atualizada. 
Lei  nº 11.114 / /2005- Altera os artigos 6, 30, 32, e 87 da Lei Federal nº 9.394/96. 
Lei  nº 11.274 / 2006  – Altera a redação dos artigos. 29, 30, 32 e 87 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.709/.2003- altera os artigo 10 e  11 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.287/.2001- altera o artigo 12 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.183/ 2005- altera o artigo 20 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.793/.2003- altera o artigo 26 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.769/2008- altera o artigo 26 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.645/ 2008- altera o artigo 26-A da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.525/ 2007- altera o artigo 32 - parágrafo 5º da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 9.475 / 1997- altera o artigo 33 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.684/ 2008- altera o artigo 36 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.741/ 2008- altera o artigo 36 e inclui a seção IV-A da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.632/ 2007- altera o artigo 44 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.331/ 2006- altera o artigo 44 – inclui parágrafo único da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.301/ 2006- altera o artigo 67 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.639/.2003- altera os artigos 26 e 79 – inclui 26 – A, 79-A e 79-B da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.788/ 2008- altera o artigo 82 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 12.061, de 2009 – altera o artigo 4º da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.700, de 2008 – altera o artigo 4º da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 12.013, de 2009 – altera o artigo 12 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 12.020, de 2009 – altera o artigo 20 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 12.014, de 2009 – altera o artigo 61 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 12.056, de 2009 - altera o artigo 62 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.330, de 2006 - altera o artigo 87 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.274, de 2006 - altera o artigo 87 da Lei Federal 9.394/96 
ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE  - ECA -  Lei nº 8.069, de 13.07.1990 atualizada 
Lei nº 12.010, de 2009 - altera os artigos 8, 13, 19, 21, 23, 24, 25, 28, 33, 34, 36, 37, 39, 42, 45, 46,  47, 48, 49, 50, 51, 
87, 88, 90, 91, 92, 93, 94, 97, 100, 101, 102, 129, 136, 148, 152, 155, 157, 161, 163, 166, 167, 169, 170, 197, 198, 199, 
200, 201, 208, 249, 260. Inclui os artigos 52-A, B,C, D e E; 197-A, B, C, D e E; 199- A, B, C, D e E; 258-A e B  da Lei 
Federal 8.069 
Lei nº 11.185, de 2005 -  altera o artigo 11 da Lei Federal 8.069 
Lei nº 8.242, de 1991 - altera os artigos 132, 139 e 260 da Lei Federal 8.069 
Lei nº 10.764, de 2003 - altera os artigos 143, 239, 242 e 243, da Lei Federal 8.069 
Lei nº 9.455, de.1997- revoga o artigo 233 da Lei Federal 8.069 
Lei nº 11.829, de 2008- altera os artigos 240 e 24. Inclui os artigos 241-A, B, C, D e E da Lei Federal 8.069 
Lei nº 9.975, de 23.6.2000- inclui o artigo 244-A da Lei Federal 8.069 
Lei nº 12.015, de 2009 - inclui o artigo 244-B da Lei Federal 8.069 
Lei nº 12.038, de 2009- altera o artigo 250 da Lei Federal 8.069 
 
FISCAL DE TRIBUTOS: Noções de Direito Tributário: Sistema Tributário Nacional, Princípios Gerais, Limitações do 
poder de tributar; Impostos da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, Definição de Tributos. 
Diferenças entre Taxas e Impostos. Obrigação Tributária, Fato Gerador, Sujeito Ativo, Sujeito Passivo, Solidariedade 
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Tributária, Capacidade Tributária, Domicílio Tributário. Responsabilidade Tributária. Crédito Tributário: Constituição e 
Extinção do Crédito Tributário. Noções de Direito Penal: Crimes contra a Administração Pública; Crimes praticados por 
funcionários públicos contra Administração Pública em Geral: Peculato, Peculato Culposo, Peculato mediante erro de 
outrem, Inserção de dados em sistema de informação, Modificação ou alteração não autorizada de sistema de 
informação, Extravio, sonegação ou inutilização de livros ou documentos, Emprego irregular de Verbas ou rendas 
públicas, Concussão, Excesso de exação, Corrupção passiva, Facilitação de contrabando ou descaminho, 
Prevaricação, Condescendência criminosa, Violência arbitrária, Abandono de função, Exercício funcional e legalmente 
antecipado ou prolongado, Violação de sigilo funcional, Violação de sigilo de proposta de correspondência. Funcionário 
Público, conceituação.  Noções de Contabilidade Pública e de Orçamento: Conceito de Contabilidade Pública; 
Regimes Contábeis; Entidades Públicas: Instrumentos Básicos de Planejamento; Receita e Despesa Públicas; 
Princípios Orçamentários; Execução Orçamentária; Orçamento por programa; Receita e Despesa Pública; Regime de 
Adiantamento; Créditos Adicionais; Restos a Pagar; Levantamento dos Balanços Públicos da Administração pública.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
BALEEIRO, Aliomar. Direito Tributário Brasileiro, Forense. 
BRASIL. Constituição da Republica Federativa Atualizada.  
Código Tributário Nacional 
MELLO, Celso Antonio Bandeira de. Curso de Direito Administrativo, São Paulo, Malheiros;  
TORRES, Ricardo Lobo. Curso de Direito Financeiro e Tributário. Editora Renovar. 
JESUS, Damásio de. Curso de Direito Penal, Saraiva. 
ANDRADE, Nilton de Aquino. Contabilidade Pública na Gestão Municipal. Ed. Atlas, São Paulo, 3ª. Edição, 2002. 
ATHAR. Raimundo Aben. Introdução à contabilidade:.São Paulo: Prntice Hall, 2005; 
BRASIL. Constituição Federal. 
_______. Normas brasileiras de contabilidade. 
_______. Lei Complementar101/2000 04 de maio de 2000 
_______.Lei Federal 6.404 de 15 de dezembro de 1976; 
_______. Lei Federal 11.638, de 28 de dezembro de 2007; 
_______.Lei Federal nº 4.320 de 17 de março de 1964; 
Equipe de professores da FEA/ USP, Contabilidade Introdutória, Atlas, 2006, 10ª Edição. 
KOHAMA, Heilio. Contabilidade Pública, Teoria e Prática, 10ª Ed. 2006 Editora: Atlas. 
NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo Eduardo V. Contabilidade Básica. 13ª Ed. 2006, Editora Frase. 
PISCITELLE & TIMBO & ROSA – Contabilidade Pública. SP: Atlas. 
SILVA, César Augusto Tibúrcio & TRISTÂO, Gilberto. Contabilidade Básica, Atlas 2000. 
SILVA, Lino Martins da. Contabilidade Governamental, um enfoque administrativo. Atlas, 2004.  
Szuster, Natan. [et. al.] Contabilidade Geral. Atlas, 2007. 
 
TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES: Desenho de Arquitetura: Formatos, escalas, símbolos e convenções; Normas ABNT: 
representação de projetos, acessibilidade de pessoas portadoras de deficiências a edificações; Elementos básicos do 
projeto: plantas, cortes, fachadas e detalhes. Noções de Topografia: Levantamento arquitetônico e urbanístico; Locação 
de obras; Legislação arquitetônica e urbanística. Tecnologia das Construções: Serviços preliminares; Canteiro de 
obras; Marcação de obras; Movimentos de terra; Escoramentos; Estruturas; Mecânica dos Solos; Sistemas construtivos; 
Instalações prediais. Tecnologia dos Materiais de Construção: Materiais Cerâmicos, Betuminosos, Madeiras, Metais, 
Pedras Naturais, Aglomerantes Minerais, Argamassas, Tintas e vernizes, Vidro, Plásticos e Borracha: Especificações 
Técnicas; Normalização; Propriedades gerais dos corpos; Controle Tecnológico do Concreto: Produção dos concretos, 
Propriedades do concreto fresco, Propriedades do concreto endurecido. Desenho Auxiliado por Computador: 
AutoCAD 2004, 2006, 2007, 2008, 2009. Lixo (Tratamento) e Impacto Ambiental. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
ABNT. Representação de projetos de arquitetura. NBR 6492. 
ABNT. Acessibilidade de pessoas portadoras de deficiência a edificações, espaço, mobiliário e equipamentos urbanos. 
NBR 9050/1994. 
ABNT. Aplicação de linhas em desenhos – Tipos de linhas – Largura de linhas. NBR 8403/84. 
ABNT. Folha de desenho – leiaute e dimensões. NBR 10068/87. 
ABNT. Conteúdo da Folha de desenho técnico. NBR 10582/88 . 
BALDAM, Roquemar de L. Utilizando Totalmente o AutoCAD 2000. São Paulo: Editora Érica. 1997 
BAUER, Luiz Alfredo Falcão. Materiais de Construção 1. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 1994 
BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda. 1996. 
BORGES, Alberto de Campos. Topografia aplicada à Engenharia Civil. São Paulo. Editora Edgard Blücher. 1992. 2v. 
CAPUTO, Homero Pinto. Mecânica dos Solos e suas aplicações Vol 1, 2 e 3. Rio de Janeiro e São Paulo: Livros 
Técnicos e Científicos Editora S.A .  1977. 
CARDÃO, Celso. Técnica da Construção. Vol. I e II. Belo Horizonte: Edições Engenharia e Arquitetura. 1988. 2v. 
CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. Rio de Janeiro e São Paulo: Livros Técnicos e Científicos S.A. 1999. 
CREDER, Hélio. Instalações Hidráulicas e Sanitárias. Rio de Janeiro e São Paulo: Livros Técnicos e Científicos S.A. 
1998. 
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LIMA, Luiz Mário Queiroz. Lixo Tratamento e biorremediação. São Paulo: Hemus Editora. 1995. 
MONTENEGRO, Gildo A. Desenho Arquitetônico. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda. 1978. 
PETRUCCI, Eládio, Concreto de cimento Portland. RS: Globo, 1978. 
_________, Eladio, Materiais de Construção. RS: Globo, 1978. 
Manual do AutoCAD. 
 
TÉCNICO EM RADIOLOGIA: Conceito da radioatividade, emissores de radiação, produção de raios X, tubo de raio X, 
componentes do tubo, ampola, bases físicas do raio-x, interação da radiação, função dos principais componentes de um 
aparelho de raio X, meios anti-difusores, fatores radiográficos, acessórios, filmes, écrans, vantagens e desvantagens 
dos diversos tipos de écrans, processamento do filme, anatomia  humana, rotina de exames radiológicos ( crânio, face, 
ouvido, coluna vertebral, membros superiores e inferiores, abdome, pelve e tórax), rotina de exames contrastados, 
efeitos biológicos da radiação, meios de contrastes, tipos de contraste, proteção radiológica, princípios de 
posicionamento, proteção radiológica, Terminologia radiográfica, manutenção do serviço de radiologia, meios de 
proteção, utilização correta do material radiológico; mamografia: definição geral, tamanhos focais, filtros, técnica de alta 
resolução, tipos  de filmes e écrans, revelação; Anatomia Geral Radiológica; Tomografia computadorizada: definição 
geral, pixel, voxel, matriz, campo, filtros, parâmetros de reconstrução, volume parcial, fator zoom, cortes, programas de 
cortes, janelas, armazenamento de imagens, tipos de filmes, artefatos, detectores, técnicas de TC em alta resolução, 
técnicas de exame, dosimetria; Ressonância magnética: princípios básicos, ponderação, contrastes de imagem, 
formação de imagens, parâmetros, seqüências de pulso, fluxo, artefatos, instrumentos e equipamentos, meios de 
contrastes, técnicas de aquisição de imagens, ética profissional. Legislação do SUS (Sistema Único de Saúde). 
 
BIBLIOGRAFIA: 
Introdução ao Diagnóstico por Imagem - PRIMER (Ralph Weissleder, Mark J. Rieumont, Jack Wittenberg) – 2ª Edição – 
Editora Revinter - 2004. 
Tratado de Técnica Radiológica e Base Anatômica (Kenneth L. Bontrager) – 4ª Edição – Editora Guanabara Koogan – 
1999.  
Ressonância Magnética Prática (Catherine Westbrook, Carolyn Kaut) – 2ª Edição – Editora Guanabara Koogan – 2000.  
Princípios de Física e Proteção Radiológica - Apostila do Colégio Brasileiro de Radiologia (CBR). 
Apostila de Mama – Colégio Brasileiro de Radiologia (CBR). 
Fundamentos de TC ( WEBB- Editora Guanabara Koogan) 
Bases Físicas e Tecnológicas Aplicadas aos Raios-X (Renato Dimenstein, Thomaz Ghilardi Netto) (Editora Senac – São 
Paulo - 2002). 
Manual de Proteção Radiológica Aplicada ao Radiodiagnóstico (Renato Dimenstein, Yvone M. Mascarenhas Hornos) 
(Editora Senac – São Paulo - 2002). 
Assistência à vida em Radiologia – Guia Teórico e Prático – Apostila do Colégio Brasileiro de Radiologia (CBR). 
Segredos em Radiologia (Douglas S. Katz, Kevin R. Math, Stuart A. Groskin) – 1ª Reimpressão -  Editora Artmed – 
2002. 
Legislação do SUS (Sistema Único de Saúde): Lei n° 8080/90 e Lei n° 8142/90.  

 
PROGRAMA COMPLETO PARA OS CARGOS DO MAGISTÉRIO – PROFESSOR II – DE 1ª A 4ª SÉRIE E 

PROFESSOR DE MÚSICA 
  
PROGRAMA DE LINGUA PORTUGUESA: Leitura e interpretação de texto. Níveis de linguagem: informal coloquial e 
formal culta. Ortografia: emprego de letras; uso de maiúsculas e minúsculas; acentuação tônica e gráfica; pontuação. 
Fonologia/ fonética: letra/fonema; encontros vocálicos, consonantais e dígrafos.  Morfologia: Processo de formação de 
palavras: prefixos, sufixos e radicais; classes de palavras – identificação e flexões: substantivos, adjetivos, artigo, 
numeral, pronomes (pessoais, de tratamento, possessivos, demonstrativos, indefinidos, interrogativos, relativos), 
preposição, conjunção, interjeição, verbos (conjugação dos regulares, irregulares e auxiliares nas formas simples e 
compostas; conjugação pronominal, vozes verbais), advérbios. Sintaxe: termos das orações, classificação das 
coordenadas e subordinadas. Concordância nominal e verbal. Regência nominal e verbal; crase. Semântica: denotação, 
conotação; sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos; polissemia e ambigüidade. Figuras de linguagem. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
BECHARA, Evanildo, Gramática Escolar da Língua Portuguesa, Ed. Lucerna. 
CEREJA, William Roberto e MAGALHÃES, Tereza Cochar, Gramática Reflexiva, Atual Ed. 
FARACO &MOURA, Gramática, Ed. Ática. 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda, Novo Dicionário da Língua Portuguesa, RJ, Ed. Nova Fronteira. 
GIACOMOZZI, Giglio, et allii, Estudos de Gramática, Ed. FTD. 
PASQUALE &ULISSES, Gramática da língua Portuguesa, Ed. Scipione. 
TERRA, Ernani, Gramática, Ed, Scipione. 
 
PROGRAMA DE MATEMÁTICA: Números Inteiros: Operações e propriedades; múltiplos e divisores; MDC e MMC; 
problemas. Números Racionais: Operações e propriedades; problemas envolvendo as quatro operações 
fundamentais. Números e grandezas proporcionais: Razões e proporções; divisão proporcional; regra de três 
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(simples e composta); problemas. Porcentagem e juros simples. Sistemas de numeração decimais e não-decimais. 
Unidades de medidas: Comprimento, área, volume, capacidade, massa e tempo. Funções do 1º e 2º graus: Conceito, 
gráfico, propriedades e raízes. 
Análise Combinatória: Princípio fundamental da contagem; arranjos, combinações; permutações simples e com 
repetição. Probabilidade. Geometria plana: Conceitos primitivos; ângulo; triângulos; quadriláteros; e polígonos; 
teorema de Talles; semelhança de triângulos; relações métricas no triângulo retângulo; áreas de figuras planas 
poligonais e circulares. Geometria Espacial: Cálculo de superfície e volume dos principais sólidos geométricos. 
Progressões: Progressões aritmética e geométrica, com seus conceitos, propriedades e adição de termos. Noções de 
Estatística: Médias, distribuição de freqüências e gráficos. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
IMENES, L.M. & LELLIS, M. Novo Tempo. 1ª a 4ª séries. Editora Scipione: São Paulo. 
MACHADO, N. J. Lógica? É lógico! São Paulo: Editora Scipione. 
STIENECKER, David L. Problemas, jogos e enigmas (coleção). São Paulo: Editora Moderna. 
BONJORNO, José Roberto e Bonjorno, Regina Azenha. Matemática pode contar comigo, novo: de 1ª a 4ª séries. 
Editora FTD: São Paulo. 
BIANCHINI, Edwaldo. Matemática: 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 5ª ed. São Paulo: Moderna. 
BIGODE, A. J. L. Matemática. Hoje é feito Assim. 5ª a 8ª séries. São Paulo: Editora FTD. 
BONJIOVANNI et al. Matemática e Vida: 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 2º ed, São Paulo: Ática. 
DANTE, Luiz Roberto. Tudo é Matemática: 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 1ª ed, São Paulo: Ática. 
GIOVANNI, José Rui e outros. A Conquista da Matemática. 5ª, 6ª, 7ª, 8ª séries. Ed. renovada, São Paulo: FTD. 
IEZZI, Gelson et al. Matemática e realidade. : 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 4ªed. São Paulo: Atual. 
IMENES, L. M. e LELLIS, M. Matemática para todos. 5ª a 8ª séries. Editora Scipione: São Paulo. 
JAKUBOVIC, Jose e LELLIS, Marcelo. Matemática na medida certa: 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 2ª ed. Rio de Janeiro: 
Scipione. 
MACHADO, N. J. Lógica? É lógico. São Paulo: Scipione. 
STIENECKER, David L. Problemas, Jogos e enigmas (coleção). São Paulo: Moderna. 
BEZERRA, Manoel Jairo e outro. Matemática para o Ensino Médio. Editora Scipione. Volume Único. 
DANTE, Luiz Roberto. Matemática Contexto & Aplicações. Editora Ática. Volume Único. 
FACCHINI, Walter. Matemática. São Paulo: Editora Saraiva, 2001, Volume único. 
GENTIL, Nelson e Outros. Matemática para o Ensino Médio, São Paulo: Editora Ática. Volume Único. 
IEZZI, Gelson e Outros. Matemática. São Paulo: Editora Atual. Volume Único. 
IEZZI, Gelson e outros. Coleção Fundamentos de Matemática Elementar. Editora Atual. 
 
PROFESSOR II – ENSINO FUNDAMENTAL (1ª a 4ª SÉRIE): 
 
CONTEÚDO ESPECÍFICO: Desenvolvimento Infantil e aprendizagem. Educação Infantil – Cotidiano: currículo, 
planejamento, execução e avaliação. Transversalidade. Interdisciplinaridade. Construtivismo. Inteligências Múltiplas. 
Pedagogia de projetos. Meio ambiente e qualidade de vida. Sociedade e cultura brasileira. Ética e cidadania. Inclusão 
escolar. Educação Especial. Neuropsicologia e inclusão. Relação educação escola e sociedade. Sociedade e cultura 
brasileira. Concepções político-filosóficas de educação. O papel político, ético e social do professor. Psicologia da 
educação desenvolvimento e aprendizagem: concepções e teorias A relação professor, aluno e escola. Cotidiano 
escolar: Desenvolvimento e aprendizagem. O processo de ensino-aprendizagem. Instrumentos metodológicos da 
aprendizagem. Planejamento (o papel dos objetivos educacionais; conteúdos de aprendizagem; aprendizagem dos 
conteúdos segundo a sua tipologia). O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA: O processo de alfabetização e o uso 
funcional da linguagem. ENSINO DE MATEMÁTICA: Concepções de ensino de matemática. O processo de construção 
da lógica-matemática pela criança.  O ENSINO DE HISTORIA E GEOGRAFIA: A construção dos referenciais de 
espacialidade e temporalidade, as relações sociais, a natureza e a cultura. O ENSINO DE CIÊNCIAIS NATURAIS: O 
processo de construção do conhecimento científico e a lógica infantil. Avaliação da aprendizagem. Transversalidade. 
Interdisciplinaridade. Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN   
Legislação: Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional atualizada: Lei 9394/1996.Leis que alteram a LDB 
9394/96. Lei Federal n.° 8069/90 atualizada - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente. Lei nº 11.185 / 
2005 – altera o artigo 11 da Lei 8069/90. Parecer CNE/CEB n.° 04/98- Diretrizes Curriculares para o Ensino 
Fundamental. Parecer CNE/CEB n.° 11/2000 - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos. 
Parecer CNE/CEB n.° 17/2001 - Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Especial. Decreto 3298 de 
dezembro de 1999. Lei Nº 7.853: Direito das pessoas portadoras de deficiência. LEI No 10.098, de 19 de dezembro de 
2000: Acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
COLL, César. O construtivismo na sala de aula. São Paulo: Ática, 1996. 
CONDEMARIN, Mabel. Transtorno de Déficit de Atenção: estratégias para o diagnóstico e a intervenção 
psicoeducativa. São paulo: Editora Palneta do Brasil, 2006.  
FERREIRA, Maria Clotilde Rosseti (org). Os fazeres a educação infantil – 6.ed. – São Paulo: Cortez, 2003. 
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GAIO e MENEGHETTI, Roberta e Rosa G. Krob. (orgs) Caminhos pedagógicos da educação especial. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 2004.   
GARCIA, Jesus Nicasio. Manual de dificuldades de aprendizagem: linguagem, leitura, escrita e matemática. Porto 
Alegre: Artmed, 1998.. 
KRAMER, Sônia (coord). Com a pré escola nas mãos: uma alternativa curricular para a educação infantil. São 
Paulo: Ática, 2002.   
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão Escolar: o que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: Moderna, 2003. 
MANTOAN, Maria Teresa Eglér.Compreendendo a deficiência mental: novos caminhos educacionais. São Paulo: 
Scipione, 1989.   
MARTINS, Araújo Ramos – [et al.] organizadores. Inclusão: compartilhando saberes. Petrópolis, RJ: Vozes, 2006.  
MEC. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Volumes 1, 2 e 3. Brasília. 
NOGUEIRA, Nilbo Ribeiro. Pedagogia dos Projetos: uma jornada interdisciplinar rumo ao desenvolvimento das 
múltiplas inteligências. São Paulo:Érica, 2007.  
OLIVEIRA, Zilma Ramos de. Educação infantil: fundamento e métodos. São Paulo: Cortez, 2002.  
PACHECO, José. Caminhos para a inclusão: um guia para o aprimoramento da equipe escolar. Porto Alegre: 
Artmed, 2007.  
PAIN, Sara. Diagnóstico e tratamento dos problemas de aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1985. 
SANTOS, Santa Marli Pires dos. Brinquedo e infância: um guia para pais e educadores em creche. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2004.   
SEBER, Maria da Glória. Construção da inteligência pela criança: atividades do período pré-operatório. São 
Paulo: Scipione, 1989.  
SILVA. Maria Alice S. Souza e. Construindo a leitura e a escrita: reflexões sobre uma prática alternativa em 
alfabetização. São Paulo: Ática, 1991.  
SENNYEY, Alexa Livia & MENDONÇA, Lucia Iracema Zanoto de & SCHLECHT, Beatriz Bittencourt Granjo & ET A. 
Neuropsicologia e Inclusão. Artes Médicas, 2006. 
SIMAO, ANTOINETTE & SIMAO, FLAVIA. Inclusão: Educação especial – educação essencial. Editora Livropronto, 
2004. 
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Tradução de Ernani F. da F. Rosa. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1998 
 
Legislação:  
LDB 9394/96. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional atualizada. 
Lei nº 11.114 // 2005 - Altera os artigos 6, 30, 32, e 87 da Lei Federal nº 9.394/96. 
Lei nº 11.274 / 2006 – Altera a redação dos artigos. 29, 30, 32 e 87 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.709/.2003- altera os artigo 10 e  11 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.287/.2001- altera o artigo 12 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.183/ 2005- altera o artigo 20 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.793/.2003- altera o artigo 26 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.769/2008- altera o artigo 26 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.645/ 2008- altera o artigo 26-A da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.525/ 2007- altera o artigo 32 - parágrafo 5º da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 9.475 / 1997- altera o artigo 33 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.684/ 2008- altera o artigo 36 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.741/ 2008- altera o artigo 36 e inclui a seção IV-A da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.632/ 2007- altera o artigo 44 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.331/ 2006- altera o artigo 44 – inclui parágrafo único da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.301/ 2006- altera o artigo 67 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.639/.2003- altera os artigos 26 e 79 – inclui 26 – A, 79-A e 79-B da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.788/ 2008- altera o artigo 82 da Lei Federal 9.394/96 
Estatuto da Criança e do Adolescente  - ECA -  Lei nº 8.069, de 13.07.1990 atualizada 
Lei nº 11.185 / 2005 – altera o artigo 11 da Lei 8069/90 
Parecer CNE/CEB n.° 04/98- Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental 
Parecer CNE/CEB n.° 11/2000 - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos 
Parecer CNE/CEB n.° 17/2001 - Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Especial. 
Decreto 3298 de dezembro de 1999.  
Lei Nº 7.853 de 24 de outubro de 1989. Dispõe sobre o direito das pessoas portadoras de deficiência. 
LEI No 10.098, de 19 de dezembro de 2000 dispõe sobre a acessibilidade de pessoas portadoras de deficiência. 
 
PROFESSOR DE MÚSICA:  
 
CONTEÚDO ESPECÍFICO: Leitura e escrita musical (notação, pauta, claves, tons e semitons, escalas maiores e 
menores, intervalos, valores, acordes, ligadura, compasso simples e composto, alterações, síncopes, contratempo, 
sinais de repetição, andamentos, sinais); cifras; encadeamentos harmônicos, harmonia vocal e instrumental; série 
harmônica; transposição; modulação; qualidade funcional de acordes; análise harmônica; Elementos da música (som, 
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ritmo, melodia e harmonia); formas musicais; Parâmetros do som (altura, timbre, intensidade duração); física e 
metafísica do som; classificação dos instrumentos musicais; História da música - da Antiguidade até a música 
contemporânea; Apreciação musical; composições e artistas significativos; História da música brasileira, do período do 
pré-descobrimento até os dias atuais; Canto; criatividade e processos de criação; Histórico da Educação Musical no 
Brasil; o papel do professor; músicas folclóricas, étnicas, populares e sua utilização em aula; música e cultura. 
Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN   
Legislação: Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional atualizada: Lei 9394/1996.Leis que alteram a LDB 
9394/96. Lei Federal n.° 8069/90 atualizada - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente. Lei nº 11.185 / 
2005 – altera o artigo 11 da Lei 8069/90. Parecer CNE/CEB n.° 04/98- Diretrizes Curriculares para o Ensino 
Fundamental. Parecer CNE/CEB n.° 11/2000 - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos. 
Parecer CNE/CEB n.° 17/2001 - Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Especial. Decreto 3298 de 
dezembro de 1999. Lei Nº 7.853: Direito das pessoas portadoras de deficiência. LEI No 10.098, de 19 de dezembro de 
2000: Acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
ALBIN, Ricardo Cravo. O Livro de Ouro da MPB. Ediouro: Rio de Janeiro, 2003. 
BOSI, Alfredo (coord.). Cultura Brasileira – temas e situações. Capítulo 7, 8, 9,14,15 e 16. Editora Ática: 1987. 
CHEDIAK, Almir. Harmonia e Improvisação. Volume1. Lumiar editora: RJ, 1986. 
OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. 16ª edição. Editora Vozes: Petrópolis, 1987. 
PRIOLLI, Maria Luisa. Princípios básicos da Música para a juventude. 1º volume. 33ª edição. Editora Casa Oliveira de 
Músicas: RJ, 1989. 
PRIOLLI, Maria Luisa. Princípios básicos da Música para a juventude. 2º volume.15ª edição.Editora Casa Oliveira de 
Músicas: RJ, 1985. 
SCHAFER, Murray. O ouvido pensante. Unesp: SP, 1991. 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares nacionais : arte. MEC /SEF: Brasília, 1998. 
SQUEFF, Enio, WISNIK, José Miguel. O Nacional e o Popular na Cultura Brasileira. 2ª edição. Editora Brasiliense: SP, 
2004. 
TINHORÃO, José Ramos. Música Popular – um tema em debate. 3ª edição revista e ampliada.Editora 34 Ltda: 
SP,1997. 
WISNIK, J. Miguel. O som e o sentido. Uma outra história das músicas. 2ª edição. Cia. das Letras: SP, 2004.  
 
Legislação:  
LDB 9394/96. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional atualizada. 
Lei nº 11.114 // 2005 - Altera os artigos 6, 30, 32, e 87 da Lei Federal nº 9.394/96. 
Lei nº 11.274 / 2006 – Altera a redação dos artigos. 29, 30, 32 e 87 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.709/.2003- altera os artigo 10 e  11 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.287/.2001- altera o artigo 12 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.183/ 2005- altera o artigo 20 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.793/.2003- altera o artigo 26 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.769/2008- altera o artigo 26 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.645/ 2008- altera o artigo 26-A da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.525/ 2007- altera o artigo 32 - parágrafo 5º da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 9.475 / 1997- altera o artigo 33 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.684/ 2008- altera o artigo 36 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.741/ 2008- altera o artigo 36 e inclui a seção IV-A da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.632/ 2007- altera o artigo 44 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.331/ 2006- altera o artigo 44 – inclui parágrafo único da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.301/ 2006- altera o artigo 67 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.639/.2003- altera os artigos 26 e 79 – inclui 26 – A, 79-A e 79-B da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.788/ 2008- altera o artigo 82 da Lei Federal 9.394/96 
Estatuto da Criança e do Adolescente  - ECA -  Lei nº 8.069, de 13.07.1990 atualizada 
Lei nº 11.185 / 2005 – altera o artigo 11 da Lei 8069/90 
Parecer CNE/CEB n.° 04/98- Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental 
Parecer CNE/CEB n.° 11/2000 - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos 
Parecer CNE/CEB n.° 17/2001 - Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Especial. 
Decreto 3298 de dezembro de 1999.  
Lei Nº 7.853 de 24 de outubro de 1989. Dispõe sobre o direito das pessoas portadoras de deficiência. 
LEI No 10.098, de 19 de dezembro de 2000 dispõe sobre a acessibilidade de pessoas portadoras de deficiência. 
 

ESCOLARIDADE - NÍVEL SUPERIOR 
 

CONTEÚDO COMUM A TODOS OS CARGOS DO NIVEL SUPERIOR 
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PROGRAMA DE LÍNGUA PORTUGUESA: A Comunicação: linguagem, texto e discurso; o texto, contexto e a 
construção dos sentidos; Coesão e coerência textuais; Intertextualidade e polifonia; A Língua: norma culta e variedades 
lingüísticas; dialetos e registros, gíria; Língua padrão: ortografia, acentuação e pontuação; Semântica: denotação e 
conotação; figuras de linguagem; sinonímia, antonímia, homonímia, paronímia; polissemia e ambigüidade; Morfologia: 
estrutura e processos de formação de palavras; classes de palavras: flexões, emprego e valores semânticos, com 
ênfase em verbos, pronomes, conjunções e preposições; Sintaxe: Termos e Orações coordenadas e subordinadas; 
concordância nominal e verbal; regência nominal e verbal; crase; sintaxe de colocação. 
BIBLIOGRAFIA: 
BECHARA, Evanildo, Moderna Gramática Portuguesa, Ed. Lucerna, 1999. 
BECHARA, Evanildo, Gramática Escolar da Língua Portuguesa, Ed. Lucerna, 1999. 
CEREJA, William Roberto e MAGALHÃES, Tereza Cochar, Gramática Reflexiva, Atual Ed. 1999. 
CUNHA, Celso Ferreira e LINDLEY, Luiz, Nova Gramática do Português Contemporâneo, Ed. Nova Fronteira, 1985. 
FARACO, Carlos Alberto e TEZZA, Cristóvão, Prática de Texto, Ed. Vozes, 2001. 
INFANTE, Ulisses, Curso de gramática aplicada ao texto, Ed. Scipione, 1995. 
PASQUALE e ULISSES, Gramática da Língua Portuguesa, Ed. Scipione, 2000. 
SAVIOLI, Francisco Platão e FIORIN, José Luiz, Lições de texto, Ed. Ática, 1997. 
FAVERO,Leonor. Coesão e Coerência. Cortez,1999. 
KOCK,Ingedore e TRAVAGLIA,Luiz Carlos.Texto e coerência. Contexto,2000. 
 
CONHECIMENTOS GERAIS E LOCAIS: Sobre o Município e atualidades: Assuntos de interesse geral nas esferas: 
Municipal, Estadual e Nacional, amplamente veiculados na imprensa escrita e/ou falada (jornais, revistas, rádio, 
televisão e/ou sites na internet.  
http://www.italvaonline.com.br/ 
 

INFORMÁTICA BÁSICA PARA OS CARGOS DE ADVOGADO E ENGENHEIRO CIVIL 
 
Aplicação da informática. Hardware. Componentes básicos de um PC: CPU, Memória, Dispositivos de entrada e saída, 
Kit multimídia: placa de som, CD-ROM, drive de CD-ROM; Pen Drive. Características de microprocessadores; tipos e 
características das impressoras, instalações. O Sistema Operacional: Windows XP; Planilhas eletrônicas e 
Processadores de Texto (Microsoft Office); Apresentador de Slides; Gerenciamento de Banco de dados, sistemas. 
Comunicação de dados, conceitos básicos; Meios de transmissão; Serviços públicos; Internet, conceito e formas de 
conexão, ferramentas de navegação. Correio eletrônico. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
Honeycutt, Jerry - Introdução ao Microsoft Windows 2000 Professional - Editora Campus. 
Mueller, John Paul - Aprenda Microsoft Windows Xp Em 21 Dias - Editora Makron.2004 
Ned Snell - Aprenda em 24 Horas Internet  - Editora Campus. 
Microsoft Word 2002: passo a passo. São Paulo: Makron Books, 2002. 334p. ISBN-13: 9788534614047 
EXCEL 2002 PASSO A PASSO LITE- São Paulo: Makron Books 214 páginasISBN-13: 9788534614122 
MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Isabel N. G. Estudo dirigido de informática básica. 7. ed. São Paulo: 
Livros Érica, 2007. 250 p., il. (Coleção P. D.). ISBN (Broch.).  
VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. 7. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. xiii, 
407 p. ISBN (Broch.).  
CARMONA, Tadeu (Org.). Dicas arrasadoras para Office: excel, word, powerpoint, access. São Paulo: Digerati Books, 
2005. 127 p., il. ISBN (Broch.). 
VASCONCELOS FILHO, Laercio Correia de. Como ter mais MHz, MB e GB no seu PC gastando pouco. Revisão 
técnica Marcelo Ferreira dos Santos. São Paulo: Makron Books, 2000. 240 p., il., 24 cm. ISBN Broch.  
VASCONCELOS, Laércio. PC ideal. Revisão técnica Acyr de Azevedo Marques. São Paulo: Makron Books, 2001. 
xii,207 p., il. ISBN [Broch.].  
 KUROSE, James F.; ROSS, Keith W. Redes de computadores e a internet: uma abordagem top-down. Tradução de 
Arlete Simille Marques; revisão técnica Wagner Luiz Zucchi. São Paulo: Addison-Wesley, c2006. xx, 634 p., il. ISBN 
(Broch.). 
TORRES, Gabriel. Hardware: curso completo. 4. ed. Rio de Janeiro: Axel Books, 2001. xxxvi, 1398 p., il. ISBN (Enc.). 
Ajuda dos Softwares da Microsoft. 
 

LEGISLAÇAO DO SUS PARA OS CARGOS: ASSISTENTE SOCIAL, ENFERMEIRO, FARMACÊUTICO, FISCAL 
SANITÁRIO, FISIOTERAPEUTA, PSICÓLOGO E TODAS AS ESPECIALIDADES MÉDICAS 

 
LEGISLAÇÃO DO SUS (Sistema Único de Saúde) – Lei 8080/90 e 8142/90. 

 
CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS PARA TODOS OS CARGOS DO MAGISTÉRIO (NÍVEL SUPERIOR) 

 
Conceitos Básicos da Educação Nacional contidos na LDB 9394/96 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
atualizada. Leis que alteram a LDB 9394/96.  PCNs – Parâmetros Curriculares Nacionais: primeiro, segundo, terceiro e 
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quarto ciclos. Direitos e Deveres da criança e do adolescente previstos na Lei 8069/1990 - Estatuto da Criança e do 
Adolescente atualizado. Lei nº 11.185 / 2005 – altera o artigo 11 da Lei 8069/90 
 
BIBLIOGRAFIA: 
LDB 9394/96. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional atualizada. 
Lei nº 11.114 / /2005- Altera os artigos 6, 30, 32, e 87 da Lei Federal nº 9.394/96. 
Lei  nº 11.274 / 2006  – Altera a redação dos artigos. 29, 30, 32 e 87 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.709/.2003- altera os artigo 10 e  11 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.287/.2001- altera o artigo 12 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.183/ 2005- altera o artigo 20 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.793/.2003- altera o artigo 26 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.769/2008- altera o artigo 26 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.645/ 2008- altera o artigo 26-A da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.525/ 2007- altera o artigo 32 - parágrafo 5º da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 9.475 / 1997- altera o artigo 33 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.684/ 2008- altera o artigo 36 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.741/ 2008- altera o artigo 36 e inclui a seção IV-A da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.632/ 2007- altera o artigo 44 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.331/ 2006- altera o artigo 44 – inclui parágrafo único da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.301/ 2006- altera o artigo 67 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 10.639/.2003- altera os artigos 26 e 79 – inclui 26 – A, 79-A e 79-B da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.788/ 2008- altera o artigo 82 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 12.061, de 2009 – altera o artigo 4º da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.700, de 2008 – altera o artigo 4º da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 12.013, de 2009 – altera o artigo 12 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 12.020, de 2009 – altera o artigo 20 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 12.014, de 2009 – altera o artigo 61 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 12.056, de 2009 - altera o artigo 62 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.330, de 2006 - altera o artigo 87 da Lei Federal 9.394/96 
Lei nº 11.274, de 2006 - altera o artigo 87 da Lei Federal 9.394/96 
ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE - ECA -  Lei nº 8.069, de 13.07.1990 atualizada 
Lei nº 12.010, de 2009 - altera os artigos 8, 13, 19, 21, 23, 24, 25, 28, 33, 34, 36, 37, 39, 42, 45, 46,  47, 48, 49, 50, 51, 
87, 88, 90, 91, 92, 93, 94, 97, 100, 101, 102, 129, 136, 148, 152, 155, 157, 161, 163, 166, 167, 169, 170, 197, 198, 199, 
200, 201, 208, 249, 260. Inclui os artigos 52-A, B,C, D e E; 197-A, B, C, D e E; 199- A, B, C, D e E; 258-A e B  da Lei 
Federal 8.069 
Lei nº 11.185, de 2005 -  altera o artigo 11 da Lei Federal 8.069 
Lei nº 8.242, de 1991 - altera os artigos 132, 139 e 260 da Lei Federal 8.069 
Lei nº 10.764, de 2003 - altera os artigos 143, 239, 242 e 243, da Lei Federal 8.069 
Lei nº 9.455, de.1997- revoga o artigo 233 da Lei Federal 8.069 
Lei nº 11.829, de 2008- altera os artigos 240 e 24. Inclui os artigos 241-A, B, C, D e E da Lei Federal 8.069 
Lei nº 9.975, de 23.6.2000- inclui o artigo 244-A da Lei Federal 8.069 
Lei nº 12.015, de 2009 - inclui o artigo 244-B da Lei Federal 8.069 
Lei nº 12.038, de 2009- altera o artigo 250 da Lei Federal 8.069 
Parecer CNE/CEB n.° 04/98- Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental 
Parecer CNE/CEB n.° 11/2000 - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos 
Parecer CNE/CEB n.° 17/2001 - Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Especial. 
 

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS DO NIVEL SUPERIOR 
 

ADVOGADO: Direito Constitucional: Constituição: conceito, conteúdo, estrutura e classificação; interpretação e 
aplicação das normas constitucionais. 2) Poder constituinte; 2.1 - Emenda à Constituição.  3) Hierarquia das normas 
jurídicas.  3.1 - Princípio da supremacia da Constituição.  3.2 - Controle de constitucionalidade: difuso e concentrado.  4) 
Conceitos do Estado e de Nação.  4.1 - Elementos constitutivos do Estado.  4.2 - Formas de Estado, Formas de 
Governo.  5) Organização do Estado Brasileiro: divisão espacial do poder.  5.1 - Estado Federal.  5.2 - União.  5.3 - 
Estados Federados.  5.4 - Municípios: criação, competência e autonomia.  5.5 - Repartição de competências.  6) 
Sistema Tributário Nacional.  7) Princípios gerais da administração pública.  7.1 - Servidores públicos.  8) Poder 
Legislativo.  8.1 - Estrutura e funções.  8.2 - Organização, funcionamento atribuições.  8.3 - Processo legislativo.  8.4 - 
Fiscalização contábil, financeira e orçamentária.  9) Poder Executivo: atribuições e responsabilidades.  9.1 - Estrutura e 
funções.  9.2 - Crimes de responsabilidade. 10) Poder Judiciário: jurisdição, organização, competência e funções. 10.1 - 
Súmulas Vinculantes. 11) Finanças Públicas. 11.1 - Normas gerais.  11.2 - Orçamento Público.  12) Direitos e garantias 
fundamentais. 12.1 - Habeas corpus, habeas data, mandado de segurança, mandado de injunção, 12.2 - Ação Civil 
Pública e Ação Popular.  13) Ordem econômica e financeira.  14) Da Política Urbana; 14.1 - Lei Orgânica Municipal.  15) 
Licitações e Contratos.  16) Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar 101/2000). Direito Administrativo: 1) 
Conceito, objeto e fontes do Direito Administrativo. 2) Princípios gerais e constitucionais do Direito Administrativo 
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brasileiro. 3) Organização administrativa: administração direta e indireta, autarquias, empresas públicas, sociedades de 
economia mista e entidades paraestatais.  4) Atos administrativos. 4.1 - Conceito, requisitos, elementos pressupostos e 
classificação.  4.2 - Vinculação e discricionariedade.  4.3 - Revogação, invalidação e convalidação. 5) Licitação (Lei 
8666/93 e Lei 10.520/02).  5.1 - conceito, finalidades, princípios e objeto.  5.2 - Obrigatoriedade, dispensa, 
inexigibilidade e vedação.  5.3 Modalidades.  5.4 - Procedimento, revogação e anulação.  5.5 - Sanções penais. 5.6 - 
Normas Gerais de licitação.  6) Contratos administrativos.  6.1 - Conceito, peculiaridades e interpretação.  6.2 - 
Formalização.  6.3 Execução, inexecução, revisão e rescisão.  7) Agentes públicos. 7.1 - Servidores públicos: normas 
constitucionais; direitos e deveres; responsabilidades dos servidores públicos (LC 101/2000 – Lei de Responsabilidade 
Fiscal).  7.2 - Poderes administrativos.  8) Serviços públicos: conceito e classificação; regulamentação e controle; 
competências para prestação do serviço; serviços delegados a particulares; concessões, permissões e autorizações; 
convênios e consórcios administrativo.  9) Domínio público: conceito e classificação dos bens públicos; administração, 
utilização e alienação dos bens públicos; imprescritibilidade, impenhorabilidade e não-oneração dos bens públicos; 
aquisição de bens pela administração. 10) Responsabilidade civil da administração: conceito, tipos e formas de controle.   
11) Desapropriação.  12) Poderes administrativos.  13) Improbidade Administrativa (Constituição Federal e Lei 8429/92).  
14) Processo administrativo. 14.1) Processo administrativo disciplinar.  Direito do Trabalho: 1) Direito do Trabalho: 
normas gerais e princípios de direito do trabalho.  2- Normas especiais de tutela do trabalho: proteção do trabalho da 
mulher e do menor.  3) Contrato individual de trabalho: alteração, suspensão e interrupção.  4) Relação de emprego – 
caracterização da figura do contrato; realidade; os sujeitos da relação de emprego.  5) O empregado.  6) O empregador.  
7) Trabalhadores avulsos, eventuais e temporários.  8) Sucessão de empregador – figura do grupo econômico.  9) 
Contrato de trabalho.  10) Terceirização: conceito, tendências e caracterização.  11) Despersonalização da pessoa 
jurídica.  12) Convenções e acordos coletivos de trabalho. 13) Processo judiciário do trabalho: dissídios individuais e 
coletivos, substituição processual. 14) Lei n° 5.811 de 11/10/1972; Lei n° 6.019 de 03/01/1974, direito de greve e 
súmulas do TST.  15) Direto Processual do Trabalho: princípios, autonomia e interpretação; prazos processuais; partes 
e procuradores; assistência; representação; recursos. 16) Organização de Justiça do Trabalho.  17) Competência e 
funcionamento da Justiça do trabalho. 18) Ações admissíveis no Processo Trabalhista; Ação Civil Pública.  19) 
Execução Trabalhista; penhora.  20) Liquidação de sentença. Direito Tributário: 1) Sistema Tributário Nacional.  2) 
Princípios constitucionais tributários.  3) Competência tributária. 3.1 – competência tributária. 3.2 - limitações da 
competência tributária. 3.3 – capacidade tributária ativa.  4) Fontes do Direito Tributário.  4.1 - Hierarquia das normas.  
4.2 - Vigência e aplicação da legislação tributária no tempo e no espaço.  4.3 - Incidência, não-incidência, imunidade, 
isenção e diferimento.  5) Obrigação tributária: principal e acessória; fato gerador; efeitos, validade ou invalidade dos 
atos jurídicos.  5.1 - Sujeitos ativo e passivo da obrigação tributária: contribuinte e responsável.  5.2 – Solidariedade.  
5.3 - A imposição tributária. 5.4 - Domicílio tributário.  6) Responsabilidade tributária: sucessores, terceiros, 
responsabilidade nas infrações, responsabilidade dos diretores e gerentes das pessoas jurídicas de direito privado por 
dívidas sociais.  7) Crédito tributário: constituição, lançamento, natureza jurídica.  7.1 - Modalidades, suspensão, 
extinção e exclusão do crédito tributário.  8) Administração tributária: fiscalização, sigilo, auxílio da força pública, 
excesso de exação.  9) Dívida ativa: inscrição, presunção de certeza e de liquidez, consectários.  10) Certidões 
negativas.  11) As grandes espécies tributárias: impostos, taxas, contribuições e empréstimos compulsórios.  12) 
Evasão e elisão tributárias. 13) Noções dos processos administrativo e judicial tributário. 14) Crimes contra a ordem 
tributária.  15) Execução fiscal.  16) Lei de Diretrizes Orçamentárias. 17) Controle e fiscalização financeira: sistema de 
controle externo e interno, Tribunal de Contas. Direito Processual Civil: 1) Jurisdição: conceito, modalidades, poderes, 
princípios e órgãos.  2) Ação: conceito, natureza jurídica, condições e classificação.  3) Pressupostos processuais.  4) 
Competência: objetiva, territorial e funcional.  4.1 - Modificações e declaração de incompetência.  5) Sujeitos do 
processo.  5.1 - Partes e procuradores.  5.2 - Juiz, Ministério Público e dos Auxiliares da Justiça.  6) Dos atos 
processuais.  6.1 - Forma, tempo e lugar.  6.2 - Atos da parte e do juiz.  6.3 - Prazos: conceito, classificação, princípios. 
6.4 - Comunicação.  6.5 - Da preclusão.  7) Do processo.  7.1 - Conceito e princípios, formação, suspensão e extinção.  
7.2 - Do procedimento ordinário.  7.3 - Do procedimento sumário.  8) Da petição inicial: conceito, requisitos e juízo de 
admissibilidade. 8.1 - Do pedido: espécies, modificação, cumulação.  8.2 - Da causa de pedir.  9) Da resposta do réu.  
9.1 - Contestação, exceções reconvenção.  9.2 - Da revelia.  10) Das providências preliminares e julgamento conforme o 
estado do processo.  11) Da antecipação de tutela.  12) Da prova. 12.1 - Conceito, modalidades, princípios gerais, 
objeto, ônus, procedimentos.  12.2 - Da audiência de instrução e julgamento. 13) Da sentença. 14) Da coisa julgada. 15) 
Dos recursos. 15.1 - Conceito, fundamentos, princípios, classificação, pressupostos de admissibilidade, efeitos, juízo de 
mérito. 15.2 - Apelação.  15.3 - Agravo.  15.4 - Embargos infringentes, de divergência e de declaração.  15.5 - Recurso 
Especial, Extraordinário e Ordinário 16) Ação Rescisória.  17) Das nulidades.  18) Da Execução. 18.1 – Liquidação de 
sentença. 18.2 – Do cumprimento da sentença. 18.3 – Impugnação. 18.4 Do processo de execução.  18.5 - 
Pressupostos e princípios informativos.  18.6 - Espécies de execução. 18.7 - Da execução fiscal.  18.8 - Da execução 
contra a Fazenda Pública. 19) Da ação monitória.  20) Dos embargos do devedor: natureza jurídica e procedimento. 21) 
Dos embargos de terceiro: natureza jurídica, legitimidade e procedimento.  22) Do processo cautelar.  22.1 - Dos 
procedimentos cautelares específicos: arresto, seqüestro, busca e apreensão, alimentos provisionais, exibição, 
produção antecipada de provas, arrolamento de bens, justificação, protestos, notificações e interpelações, homologação 
do penhor legal, da admissão em nome de nascituro, do atentado, do protesto e da apreensão de títulos, outras 
medidas provisionais.  23) Ações possessórias e ação de usucapião.  24) Juizados Especiais Cíveis.  25) Ação Civil 
Pública.  26) Ação Popular.  27) Mandado de Segurança. 28) Reclamação. Direito Civil: 1) Das pessoas (naturais e 
jurídicas) 1.2 - Capacidade e estado das pessoas.  1.2.1 - Emancipação.  1.3 - Domicílio e residência.  2) Dos bens.  3) 
Dos Fatos jurídicos.  3.1 - Negócio jurídico.  3.2 - Atos jurídicos lícitos.  3.3 - Atos jurídicos ilícitos.  4) Prescrição e 
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decadência.  5) Da prova.  6) Direitos das obrigações. 6.1 - Conceitos e fontes.  6.2 - Das modalidades das obrigações.  
6.3 - Do adimplemento e extinção das obrigações: conceitos gerais.  6.4 - Do inadimplemento das obrigações: mora; 
perdas e danos; juros legais; cláusula penal.  7) Dos contratos em geral.  7.1 - Disposições gerais.  7.2 - da formação 
dos contratos.  7.3 - Vícios redibitórios.  7.4 - Da evicção.  7.5 - Da extinção do contrato.  7.6 - Do distrato.  7.8 - Da 
cláusula resolutiva.  7.9 - Da exceção do contrato não cumprido. 7.10 - Da resolução por onerosidade excessiva.  8) Da 
responsabilidade civil.  8.1 - Responsabilidade contratual e extracontratual.  8.2 - Responsabilidade objetiva e subjetiva.  
8.3 - Obrigação de indenizar.  8.4 - Do dano e sua reparação.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
BALEEIRO, Aliomar. Direito Tributário Brasileiro, Forense. 
BARBI, Celso A. Do Mandato de Segurança. 
BASTOS Celso R. Curso de Direito Constitucional. 
BRASIL. Constituição da Republica Federativa Atualizada.  
_______. Lei nº 8666/93 e suas alterações. 
CALMON. Jose Joaquim. Comentários ao Código de Processo Civil. 
CARRION, Valentin. CLT Comentada. Comentário à Consolidação das Leis do Trabalho, Saraiva. 
CÂMARA, Alexandre. Lições de Direito Processual Civil, Lumen Iuris. 
CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL. 
CÓDIGO TRIBUTÁRIO NACIONAL. 
DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo; 
Súmulas e Orientações Jurisprudenciais do T.S.T.  
FILHO, José dos Santos Carvalho. Manual de Direito Administrativo, Lumen Juris. 
LEI ORGANICA DO MUNICIPIO. 
LEI DE REPONSABILIDADE FISCAL – Lei Complementar nº 101/2000. 
Legislação Correlata de Direito Administrativo. 
Legislação Correlata de Direito Civil e Processo Civil. 
MARIO, Caio. Direito Civil Brasileiro 
MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro.  
____________, Direito Municipal Brasileiro. 
____________, Licitação e Contrato Administrativo.  
MELLO, Celso Antonio Bandeira de. Curso de Direito Administrativo, São Paulo, Malheiros;  
MORAIS, Alexandre. Direito Constitucional, Atlas, S Paulo; 
MOREIRA, Jose Carlos Barbosa. Processo Civil Brasileiro. 
NOVO CÓDIGO CIVIL 
RODRIGUES, Silvio. Direito Civil 
SANTOS, Moacyr Amaral. Primeiras Linhas de Direito Processual Civil. 
SILVA, José Afonso da.. Curso de Direito Constitucional Positivo. São Paulo, Malheiros. 
Sumulas e Informativos do S.T.J. e S.T.F. 
THEODORIO, Jr. Curso de Direito Processual Civil.  
TORRES, Ricardo Lobo.Curso de Direito Financeiro e Tributário.Editora Renovar. 
VENOSA, Silvio. Curso de Direito Civil. 
 
ASSISTENTE SOCIAL: 1 - Código de Ética Profissional. O Serviço Social no Brasil e sua inserção no processo de 
produção e reprodução das relações sociais. O processo de institucionalização do serviço social. 2 - Perspectivas 
teórico metodológicas do Serviço Social. A influência do materialismo histórico e da fenomenologia na idealização e na 
ação do Serviço Social. As características metodológicas do Serviço Social em suas configurações clássicas ou 
tradicionais, de transição reconceituada. 3 - A assistência nas políticas sociais brasileiras. A institucionalização da 
assistência no Brasil. As grandes instituições de assistência no Brasil. 4 - A questão da saúde no contexto da política 
social brasileira. O Serviço Social nos programas de saúde pública ao nível de assistência primaria. O Serviço Social 
nas áreas de saúde e sua articulação com as organizações sociais de base. Movimentos sociais urbanos. 
Desenvolvimento do Serviço Social na América Latina. Ênfase na realidade brasileira. Os três vertentes do Serviço 
Social (Materialismo Histórico e Dialético, Fenomenologia e Funcionalismo). Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) e suas atualizações. Estatuto do Idoso e suas atualizações. Processos de trabalho do Serviço Social. 
Instrumentos e técnicas do Serviço Social; Pesquisa em Serviço Social.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
BONETTI, Dilséa Adeodata , org. et.al. . Serviço social e ética:convite a uma nova práxis. São Paulo:Cortez,2000. 
BRASIL. Constituição,1988. Constituição; República Federativa do Brasil, 1988. Brasília, Senado Federal: Centro 
Gráfico, 1988. Titulo II;  Título VIII, capítulos I, II, III. 
BRAVO, Maria Inês Souza ; PEREIRA, Potyara Amazoneida Pereira, orgs. . Política social e democracia. São Paulo: 
Cortez; Rio de Janeiro:UERJ,2002. 
CARDOSO, Maria de Fátima Matos. Reflexões sobre instrumentais em serviço social: observação sensível, 
entrevista, relatório, visitas e teorias de base no processo de intervenção social. São Paulo:LCTE, 2008. 
CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL. Código de ética profissional do assistente social, 1993. 
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IAMAMOTO, Marilda Villela. O serviço social na contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Paulo: 
Cortez, 1995. 
________. Renovação e conservadorismo no serviço social: ensaios críticos. São Paulo: Cortez, 1992. 
KAUCHAKJE, Samira. Gestão pública de serviços sociais. 2.ed. Curitiba:Ibpex, 2008. 
MAGALHÃES, Selma Marques. Avaliação e linguagem: relatórios, laudos e pareceres. São Paulo: Veras, 2003. 
MARTINELLI, Maria Lúcia; ON, Maria Lucia Rodrigues; MUCHAIL, Salma Tannus, orgs. O uno e o múltiplo nas 
relações entre as áreas do saber. São Paulo: Cortez, 1995 
MOTA, Ana Elizabete et all, (org). Serviço social e saúde:formação e trabalho profissional. 3.ed. São Paulo: 
Cortez,2008. 
REZENDE, Ilma; CAVALCANTI, Ludmila Fontenele et all, (orgs). Serviço social e políticas sociais. 2.ed. Rio de Janeiro: 
UFRJ,2008. 
SALES, Mione Apolinário; MATOS, Maurílio Castro de; LEAL, Maria Cristina, orgs. Política social, família e juventude: 
uma questão de direitos.. São Paulo: Cortez, 2004. 
TEMPORALIS. 2.ed. Brasilia:ABEPSS,v.2,n.3, jan.jul.2004. 
VASCONCELOS, Eduardo Mourão et all (org.). Abordagens psicossociais: perspectivas para o serviço social. 2.ed. 
São Paulo: Hucitec, v. 3, 2009. 
 
ENFERMEIRO: Fundamentos de Enfermagem: Sistematização da Assistência em Enfermagem, Exame Físico, 
Preparo e Administração de medicamentos/soluções. Processo de Enfermagem. Aspectos Éticos e Legais da Prática de 
Enfermagem. Biossegurança. Enfermagem Médico-Cirúrgica: Assistência de enfermagem ao cliente adulto e idoso 
portador de afecção cardiovascular, respiratória, digestiva, endócrina, renal, neurológica, hematológica e genito-urinário. 
Assistência de enfermagem a paciente cirúrgico no pré-trans e pós-operatório. Prevenção e controle de infecção 
hospitalar. Assistência de enfermagem a paciente em situação de urgência. Enfermagem Materno-Infantil: Assistência 
de enfermagem ao recém-nascido normal e de alto risco. Assistência à criança nas fases de lactente, pré-escolar, 
escolar e adolescente (clínico e cirúrgico). Enfermagem em Saúde Pública: Assistência de enfermagem na prevenção 
e controle de doenças infecto-parasitárias, crônico-degenerativas, e processo de reabilitação. Epidemiologia. Programa 
Nacional de Imunização. Programa de Assistência à Mulher, Criança e do Trabalhador. Enfermagem em Saúde 
Mental: integração da assistência de enfermagem às novas políticas públicas de atenção à saúde mental da criança e 
adulto. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
Agenda de compromissos para a saúde integral da criança e redução da mortalidade infantil / Ministério da 
Saúde Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – Brasília: Ministério da 
Saúde, 2005. 80 p – Disponível em http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0080_M.pdf 
BRUNNER, l.s. SUDDARTH, D. S. Tratado de Enfermagem Médico - Cirúrgica. 10ª ed. Guanabara Koogan, Rio de 
Janeiro, 2005. 
Caminhos para uma Política de Saúde Mental Infanto-juvenil. /Ministério da Saúde. Série B. Textos Básicos em 
Saúde Brasília – DF-2005. Disponível em http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0379_M.pdf 
CIANCIARULLO, Tâmara Iwanow. Instrumentos Básicos para o Cuidar: um desafio para a qualidade de 
assistência- São Paulo: Editora Atheneu, 2003. 
CIANCIARULLO, Tâmara Iwanow. Sistema de Assistência de enfermagem: evolução e tendências. São Paulo: editora 
Ícone, 2001. 
COFEN – Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, 1993. 
COFEN – Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986. 
ENGEL, Joyce – Avaliação em Pediatria – Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso Editores, 2002. 
Guia de Vigilância Epidemiológica / Fundação Nacional de Saúde. 5. ed. Brasília: FUNASA, 2002. 842p. ISBN 85-
7346-032-6 Disponível em http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/guia_vig_epi_vol_l.pdf 
Manual de Normas de Vacinação. 3. ed. Brasília: Ministério da Saúde: Fundação Nacional de Saúde; 2001 72p. 
http://dtr2001.saude.gov.br/svs/pub/pdfs/manu_normas_vac.pdf 
MARTINS, Maria Aparecida – Manual de Infecção Hospitalar – Epidemiologia, Prevenção e Controle – 2 ed. _ Rio 
de Janeiro: Medsi, 2001. 
MOZACHI, Nelson. O Hospital: manual do ambiente hospitalar. 1ª ed. Curitiba: Os Autores, 2005. 
Perspectiva da Eqüidade no Pacto Nacional pela Redução da Mortalidade Materna e Neonatal: Atenção à Saúde 
das Mulheres-Ministério da Saúde, 20p. 2005. Disponível em 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s_mulher.htm 
Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher - Princípios e Diretrizes - Ministério da Saúde 82p. 2004. 
Disponível em http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s_mulher.htm 
POTTER, Patrícia Ann – Semiologia em Enfermagem – 4ª ed. Rio de Janeiro: Reichimann & Affonso Ed., 2002. 
POTTER, Patrícia Ann e PERRY, Anne G. – Grande Tratado de Enfermagem Prática – Conceitos Básicos, Teoria e 
Prática Hospitalar, São Paulo, , 3ª Ed. Ed. Santos, 1998. 
Programa de Humanização do Parto: Humanização no Pré-Natal e Nascimento. Ministério da Saúde. 114 p. 2002. 
Disponível em  http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/s_mulher.htm 
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Resolução COFEN-172/1994 Normatiza a criação de Comissão de Ética de Enfermagem nas instituições de saúde -  
disponível em 
http://www.portalcofen.gov.br/_novoportal/section_int.asp?InfoID=81&EditionSectionID=15&SectionParentID= 
ROUQUAYROL, Maria Zélia – Epidemiologia e Saúde- 6ª ed. – Rio de Janeiro: Medsi, 2003. 
SANTOS, Iraci et al – Enfermagem Assistencial no Ambiente Hospitalar: Realidade, questões, soluções - São 
Paulo, Ed. Atheneu, 2004-( Série Atualização em Enfermagem; v.2). 
Saúde Mental e Economia Solidária: Inclusão Social no Trabalho - 1.ª edição 1.ª reimpressão Série D. Reuniões e 
Conferências Brasília – DF 2005.Disponível em http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0661_M.pdf 
Vigilância Ambiental em Saúde - Textos de Epidemiologia –Ministério da Saúde- 132 p., 2004. Disponível em 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/04_0177_M.pdf 
CINTRA, Eliane de Araújo, et al. Assistência de Enfermagem ao Paciente Gravemente Enfermo. São Paulo: Editora 
Atheneu, 2001. 
FIGUEREDO, Nébia Maria de. Administração de Medicamentos – Revisando uma Pratica de Enfermagem. São Paulo: 
Difusão Paulista de Enfermagem. Ed. COM. Ltda., 2001. 
HERMANN, H. & PEGORARO, A. Enfermagem em Doenças Transmissíveis. São Paulo: EPU, 1986. 
HUDAK, C.M.; GALLO, B.M. Cuidados Intensivos de Enfermagem: uma visão holística. 6ª ed. Rio de Janeiro, Editora: 
Guanabara Koogan, 1997. 
KAWAMOTO, E.E. & FORTES, J.I. Fundamentos de Enfermagem. 2ª ed. São Paulo: EPU, 1986. 
KURCGANT, Paulina. Administração em Enfermagem. São Paulo: Pedagógica Universitária, 1991. 
MEEKER, A et al. Cuidados de Enfermagem ao Paciente Cirúrgico. 10 ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1997. 
POTTER, Patrícia A et PERRY, Anne G. Grande Tratado de Enfermagem Prática Clinica e Prática Hospitalar. 3 ed. Rio 
de Janeiro/São Paulo: Santos Editora, 2002. 
ROQUAYROL, Maria Zélia. Epidemiologia e Saúde. 5 ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2000. 
SCHRAIBER, L. B. et al. Saúde do  Adulto. Programas e Ações na Unidade Básica. São Paulo: Hucitec, 2000. 
SMELTZER, S.C. e BARE, B.G. Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica. 8ª ed. Rio de Janeiro. Editora Guanabara 
Koogan, 1998, 2 vol. 
WHALEY e WONG. Enfermagem Pediátrica. 5ª ed. Rio de Janeiro; Editora Guanabara Koogan, 1999. 
MARX, Lore Cecilia; MORITA, Luiza Chitose. Manual de gerenciamento de enfermagem. São Paulo: Rufo, 1998. 
GALANTE, Anderson Cleyton. Auditoria hospitalar do serviço de enfermagem. Goiânia: AB, 2005.  
FONTINELE JÚNIOR, Klinger. Pesquisa em saúde: ética, bioética e legislação. Goiânia: AB, 2003.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Doenças 
infecciosas e parasitárias: guia de bolso. Brasília: Ministério da Saúde, 2005. (Série B. Textos Básicos de Saúde). 
SCLIAR, Moacyr et al. Saúde pública: histórias, políticas e revolta. São Paulo: Scipione, 2002. (Coleção Mosaico: 
ensaios & documentos).  
 
ENGENHEIRO CIVIL: Planejamento de obras de construção civil: Engenharia de custos, orçamento, composição de 
custos unitários, parciais e totais, levantamento de quantidades, especificação de materiais e serviços, contratação de 
obras e serviços, planejamento de tempo.  Projeto e execução de obras de construção civil: Topografia, 
terraplanagem, locação da obra, sondagem, instalações provisórias, planejamento de canteiros de obras, proteção e 
segurança, depósito e armazenamento de materiais, equipamentos e ferramentas, Fundações, Escavações, 
Escoramentos, Estruturas metálicas, de madeira e de concreto, forma, armação, alvenaria estrutural, estruturas pré-
fabricadas, Controle tecnológico: controle de materiais (cimento, agregados, aditivos, concreto usinado, aço, madeira, 
materiais cerâmicos, vidro, etc.). Controle de execução de obras e serviços; Argamassas, Instalações prediais, 
Alvenaria e revestimentos, Esquadrias, Cobertura, Pisos, Impermeabilização, Segurança e higiene do trabalho, Ensaio 
de recebimento da obra. Patologia e Terapia das obras de construção civil: Ensaios não Destrutivos. Materiais para 
construção civil: Aglomerantes: gesso, cal, cimento portland; Agregados; Argamassa; Concreto: dosagem, tecnologia 
do concreto; Aço; Madeira; Materiais cerâmicos; Vidros; Tintas e Vernizes. Mecânica dos solos: Origem e formação 
dos solos; Índices Físicos; Caracterização e propriedades dos solos; Pressões dos solos; Prospecção geotérmica; 
Permeabilidade dos solos, percolação dos solos; Compactação dos solos, Compressibilidade dos solos, adensamento 
nos solos, estimativa de recalques; Resistência ao cisalhamento dos solos; Empuxos de terra, estruturas de arrimo, 
estabilidade de taludes, estabilidade das fundações superficiais e profundas; Noções de barragens e açudes. 
Resistência dos materiais: Deformações; Teoria da elasticidade; Análise de tensões; Tensões principais; Flexão 
simples, flexão composta, torção, cisalhamento e flambagem. Análise estrutural: Esforços em uma seção: esforço 
normal, cortante, torção e momento fletor; Relação entre esforços; Apoio e vínculos; Diagrama de esforços; Estudo das 
estruturas isostáticas, esforços sob ação de carregamento, variação de temperatura e movimentos nos apoios; Estudos 
das estruturas hiperestáticas. Método dos esforços, métodos dos deslocamentos, processo de Cross e linhas de 
influencia em estruturas hiperestáticas. Dimensionamento do concreto armado: Características mecânicas e 
reológicas do concreto; Tipos de aço para concreto armado, fabricação do aço características mecânicas, estados 
limites, aderência, ancoragem e emendas em barra de aço; Dimensionamento de seções retangulares e seções “T” sob 
flexão; Cisalhamento; Dimensionamento de peças de concreto armado submetido à torção; Dimensionamento de 
pilares; Detalhamento da armação em concreto armado. Dimensionamento de Estruturas Metálicas: Cálculo e 
verficação de Barras submetidas à tração simples, compressão simples e flexão simples. Dimensionamento de 
Estruturas Mistas: Cálculo e Dimensionamento de Lajes Mistas de Concreto e Metálicas; Dimensionamento de Vigas 
Mistas de Concreto e Perfil Metálico. Dimensionamento de Estruturas de Madeira: Características mecânicas; 
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dimensionamento a tração; dimensionamento à compressão. Instalações prediais:  Elétricas; Hidráulicas; Esgoto 
sanitário; Telefonia e instalações especiais (proteção e vigilância, gás, ar comprimento, vácuo e água quente). 
Hidráulica aplicada e hidrologia: Saneamento básico, Tratamento de água e esgoto, O ciclo hidrológico, precipitação, 
infiltração, evaporação, previsão, propagação e controle de enchentes e inundações. Engenharia pública: 
Fiscalização; Acompanhamento de aplicação de recursos (medições emissão de fatura, etc); Documentação da obra: 
diário e documentos de legalização; Noções de planejamento e de orçamento público; Elaboração de orçamento para 
obras de construção civil; Índice de atualização de custos na construção civil; Avaliações: legislação e normas, 
metodologia, níveis de rigor, laudos de avaliação; Licitações e contratos da Administração Pública (Lei*.666/93); 
Estradas e pavimentações urbanas; Princípios de engenharia legal; Legislação específica para obras de construção 
civil, normas da ABNT, noções da lei 10.257/01 - Estatuto da Cidade. Desenho técnico, Desenho Auxiliado por 
Computador: AutoCAD 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2009. 

 
BIBLIOGRAFIA: 
ABNT. Normas técnicas. 
AZEREDO, Hélio A. O edifício até a sua cobertura. SP: Edgard Blucher, 1977. 
BAlDAM, Roquemar de L. Utilizando Totalmente o AutoCAD 2000. SP: Editora Érica. 1999 
BAUER, Luiz Alfredo Falcão. Materiais de Construção 1. RJ: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 1994. 

CAPUTO, Homero P. Mecânica dos solos e suas aplicações V1, 2 e 3. RJ: Livros Técnicos e Científicos, 1988. 
CARL, Limer V. Planejamento, Orçamento e Controle de Projetos e Obras. RJ: Livros Técnicos e Científicos, 1997. 
CREDER, H. Instalações Elétricas. RJ: Livros Técnicos e Científicos, 1995. 
_______ , H. Instalações Hidráulicas. RJ: Livros Técnicos e Científicos, 1988. 
CRESPO, Patrício Gallegos. Sistema de Esgotos. MG: Ed. UFMG, 1997. 
ESPARTEL, Lélis. Curso de topografia. RS: Globo, 1987. 
GUERRA, Antonio José Teixeira e Outros. Impactos Ambientais Urbanos no Brasil RJ – Bertrand Brasil 2001. 
HACHICH Waldemar e Outros. Fundações Teoria e Prática. SP: PINI, 1998. 
HIBBELER R.C. Resistência dos Materiais. RJ:  Livros Técnicos e Científicos , 1997. 
MACINTYRE, J. Instalações hidráulicas. RJ: Guanabara Dois, 1982. 
MANUAL DO AUTO2000 E 2006. 
PETRUCCI, Eládio, Concreto de cimento Portland. RS: Globo, 1978. 
_________, Eladio, Materiais de Construção. RS: Globo, 1978. 
CARVALHO, Roberto Chust, FIGUEIREDO FILHO, Jasson Rodrigues de. Cálculo e Detalhamento de Estruturas Usuais 
de Concreto Armado Segundo a NBR6118: 2003, 3ª. Edição, EdUFSCAR, São Carlos 2007. 
PFEIL, Walter. Estruturas de aço. RJ: Livros Técnicos e Científicos, 1989. 
_____, Walter. Estruturas de madeira. RJ: Livros Técnicos Científicos, 1989. 
QUEIROZ, Gilson; PIMENTA, Roberval J., DA MATA, Luciene Antinossi C., Elementos de Estruturas Mistas Aço-
Concreto, Belo Horizonte, 2001. 
SUSSEKIND, José Carlos. Concreto armado. RS: Globo, 1980. 
__________ , José Carlos. Curso de análise estrutural V 1 e 2. RS: Globo, 1977. 
TIMOSHENKO, Stephen P. Resistência dos materiais. RJ: Livros Técnicos e Científicos, 1976. 
VILLELA, Swami M. e Mattos, Arthur, Hidrologia Aplicada. SP: Editora McGraw Hill do Brasil, Ltda, 1975. 
THOMAZ, Ercio. Tecnologia, Gerenciamento e Qualidade na Construção. PINI. 
Manual de Contratação de Serviço de Arquitetura e Urbanismo. 2ª. Edição. ASBEA – PINI. 
Manual de Contratação de Serviços de Arquitetura Para Espaços Empresariais. ASBEA – PINI. 
Manual do AutoCAD. 
 
FARMACÊUTICO: Farmacologia: Farmacocinética: Absorção, distribuição e eliminação de fármacos. 
Farmacodinâmica: Mecanismos de ação de fármacos. Princípios básicos da toxicologia: tratamento de intoxicações. 
Fármacos que atuam no sistema nervoso autônomo e sistema nervoso central. Fármacos utilizados no sistema urinário, 
cardiovascular, gastrointestinal, respiratório, reprodutor e hematopoéitico. Quimioterapia: antimicrobiana, antineoplásica 
e antiparasitária. Vitaminas. Farmacotécnica: Formas farmacêuticas obtidas por divisão mecânica: pós, comprimidos, 
drágeas e cápsulas. Formas farmacêuticas obtidas por dispersão mecânica: emulsões, suspensões e aerossol. 
Soluções, extratos, tinturas e xaropes. Pomadas, cremes e pastas. Outras formas farmacêuticas: supositórios, colírios e 
injetáveis. Desenvolvimento farmacêutico: sistema de liberação de fármacos, estabilidade, preservação e aditivos 
utilizados em medicamentos. Boas Práticas de Fabricação e controle de qualidade na produção de medicamentos. 
Farmácia hospitalar: Controle de infecções hospitalar; uso racional de antibióticos terapêuticos e profiláticos, técnicas 
de esterilização e desinfecção. Estrutura organizacional e funções da farmácia hospitalar: seleção, aquisição, 
armazenamento, manipulação, distribuição e informações sobre medicamentos. Estudo de utilização de medicamentos. 
Farmácia Clínica. Nutrição Parenteral, Quimioterapia antineoplásica e manipulação de outras misturas intravenosas. 
Farmacovigilância.  Biossegurança: equipamentos de proteção individual e equipamentos de contenção, mapas de 
risco. . Regulamento Técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. Legislação Farmacêutica: 
Regulamento técnico sobre substâncias e medicamentos sujeitos a controle especial. Nutrição Parenteral. 
Medicamentos genéricos. Relação Nacional de Medicamentos Essenciais. Atenção e Assistência Farmacêutica. Ética 
Farmacêutica 
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COUTO, R. C. Infecção hospitalar - Epidemiologia. Controle, Gestão para a Qualidade. 2. ed. Editora MEDSI. 1999. Rio 
de Janeiro. 
GOODMAN & GILMAN. As bases Farmacológicas da Terapêutica. Decima primeira edição. Editora Guanabara Koogan.  
Rio de Janeiro. 
Noções de Farmácia Galênica de A.LE HIR. 
Antibioticoterapia de Enio Roberto Pietra Pedrosa e Manoel Otavio da Costa. 
Código de Ética Farmacêutica – Site do Conselho Federal de Farmácia – www.cff.org.br 
Site da Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) – www.anvisa.com.br 
Guia Básico Para Farmácia hospitalar do Ministério da Saúde. 
Infecção Hospitalar – Enio Roberto Pietra Pedroso. 
Farmacologia Clinica Incrivelmente Facil - Editora Guanabara Koogan. 
Quimioterápicos na Clínica Diária - Almir Lourenço da Fonseca - Editora de Publicações Biomédicas LTDA - Primeira 
Edição – 1999. 
Guia Pratico de Farmácia Magistral - Anderson de Oliveira Ferreira - Segunda Edição. 
Infecção Hospitar: Epidemiologia e Controle - Couto, Renato Camargos, Pedrosa, Tania M. Grillo Nogueira, Jose Mauro 
- Rio de Janeiro – Medsi. 
Qualidade da Assistência Medico-Hospitalar - Uriel Zanon - Editora Medsi. 
 
FISCAL SANITÁRIO: Saúde e Sociedade. Epidemiologia e Vigilância em Saúde. Gestão e Planificação em Saúde. 
Organização, Políticas e Legislação do Sistema Único de Saúde. Antecedentes históricos da organização do sistema de 
saúde e do ordenamento das práticas de saúde no Brasil. Reforma do Estado, reforma setorial, autonomia e 
descentralização da política de saúde para os municípios. Aparato legal do SUS nacional e estadual, questões de 
financiamento, de controle social e da política de medicamentos. Ética na pesquisa em saúde, processo de trabalho e 
política de recursos humanos em saúde. Conceitos de saúde para a educação, a capacitação de trabalhadores e a 
organização das práticas de atenção integral à saúde. Controle social e relações intergovernamentais no ordenamento e 
condução do SUS. Estratégias tecnoassistenciais em saúde. Impacto das normas operacionais básicas sobre a 
organização da atenção à saúde. Programa de Saúde da Família e a produção de organizações de saúde. 
Características das organizações públicas de saúde. A equipe e a organização do trabalho em saúde. Enfoques de 
Planejamento em Saúde. Planejamento Estratégico Situacional. Avaliação em Saúde. Exclusão social, violência, 
gênero, etnia e grupos etários. Condições de vida e trabalho e a questão do adoecimento. Informação e comunicação 
em saúde: conceitos básicos, sistemas de informação e tomada de decisão. Ciências sociais em saúde. Eqüidade e 
saúde. Vigilância em Saúde (epidemiológica, sanitária e ambiental). Demografia e indicadores de saúde. Investigação 
Epidemiológica, Sistemas de Notificação e a epidemiologia no planejamento em saúde. Epidemiologia clínica, das 
doenças infecciosas, das doenças crônico-degenerativas e ocupacional. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
ABRASCO. Grupo técnico de informação em saúde e população. Sistemas de informação, captura da diversidade dos 
problemas de saúde e contribuição dos diferentes campos de informação e conhecimento para o planejamento, gestão 
cuidado e proteção à saúde. In: CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE, Cadernos da 11ª Conferência Nacional de Saúde. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2000. p. 297-312. 
ALMEIDA, C.M. Reforma do Estado e reforma de sistemas de saúde: experiências internacionais e tendências de 
mudança. Ciência & saúde coletiva, São Paulo, v.4 n.2, p.263-286, 1999. 
SOUZA, R.G. e BODSTEIN, R.C.A. Inovações na intermediação entre os setores público e privado na assistência à 
ciência e saúde coletiva, vol.7, no3, 2002. 
CABRAL, M. A. A. Prevenção da violência conjugal contra a mulher. Ciência & saúde coletiva, v.4, n.1, p.183-191, 1999. 
CAMPOS, F. C. C. de. Gestão intergovernamental e financiamento do SUS: apontamentos para os gestores municipais. 
In: BRASIL. Ministério da Saúde. Gestão Municipal da Saúde: textos básicos. Rio de Janeiro: Ministério da Saúde, 2001. 
p.79-110. 
CAMPOS, G. W. de S. Análise crítica das contribuições da saúde coletiva à organização das práticas de saúde no SUS. 
In: FLEURY, S. (Org.). Saúde e democracia: a luta do CEBES. São Paulo: Lemos, 1997. p.113-124. 
CAMPOS, G. W. de S. Considerações sobre a arte e a ciência da mudança: revolução das coisas e reforma das 
pessoas. O caso da saúde. In: CECÍLIO, L. C. de O. (Org.) Inventando a Mudança na Saúde. São Paulo: HUCITEC, 
1994. p.29-87. 
CAMPOS, G. W. de S. Subjetividade e Administração de Pessoal: considerações sobre modos de gerenciar trabalho em 
equipes de saúde. In: MERHY, E. E.; ONOCKO, R. (Orgs.). Agir em Saúde: um desafio para o público. São Paulo: 
HUCITEC, 1997. p.229-266. 
CARVALHO, G. A inconstitucional administração pós-constitucional do SUS através de normas operacionais. Ciência & 
saúde coletiva, São Paulo, v.6 n.2, p.435-444, 2001. 
CECCIM, R. B. Saúde e doença: reflexão para a educação da saúde. In: MEYER, D. E. E. (Org.) Saúde e sexualidade 
na escola. 2 ed. Porto Alegre: Mediação, 1998. p.37-50. 
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Ed da Universidade/USP, 2001. p.13-50. (Série Acadêmica n. 37). 
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(Org.). Eqüidade e saúde. Contribuições da epidemiologia. Rio de Janeiro: Fiocruz/Abrasco, 1997. p. 219-234. 
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Rio de Janeiro, v. 12, n. 4, p. 531-540, out./dez., 1996. 
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2001. 
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HUERTAS, F. Entrevista com Matus: o método PES. São Paulo: FUNDAP, 1996. 
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LEVCOVITZ, E.; LIMA, L. D. de e MACHADO, C. V. Política de saúde nos anos 90: relações intergovernamentais e o 
papel das Normas Operacionais Básicas. Ciência & saúde coletiva, São Paulo, v.6 n.2, p.269-318, 2001. (Incluídos os 
textos de debatedores e a resposta). 
LUCCHESE, P. T. R. A Vigilância Sanitária segundo as normas operacionais básicas do Ministério da Saúde. In: 
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WESTPHAL, M. F. e ALMEIDA, (Orgs.) Gestão de serviços de saúde. São Paulo: Ed. da Universidade/USP, 2001. p.51-
71. (Série Acadêmica n. 37). 
MERHY, E. E. A Rede Básica como uma construção da Saúde Pública e seus dilemas. In: MERHY, E. E.; ONOCKO, R. 
(Orgs.). Agir em Saúde: um desafio para o público. São Paulo: HUCITEC, 1997. p.197-228. 
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PEDRO DEMO. Desafios Modernos da Educação. 12ª edição, editora vozes, 2002. 
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FISIOTERAPEUTA: legislação coffito. anatomia e fisiologia humana geral. histologia, neurofisiologia. biomecânica geral 
e cinesiologia. fisioterapia aplicada à: pediatria, neurologia, adulto e pediátrica; á traumato-ortopedia; reumatologia; 
aparelho cardiorrespiratório ambulatorial e cti (adulto e neonatal); ginecologia e obstetrícia, dermato-funcional . 
eletroterapia, termoterapia. fototerapia, hidroterapia, cinesioterapia, osteopatia, recursos terapêuticos manuais, métodos 
de reeducação postural, disfunções crânio-cervico-mandibulares, fisioterapia do trabalho e ergonomia. 
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NETTER, F.  Atlas de Anatomia Humana. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. 
JUNQUEIRA L., Anatomia Palpatória: Tronco, Pescoço, Ombro e Membros Superiores. 
Rio de Janeiro:Guanabara Koogan, , 2004. 
JUNQUEIRA L., Anatomia Palpatória: Pelve e Membros Inferiores., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002 
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KISNER, Colby. Exercícios Terapêuticos. Fundamentos e Técnicas.São Paulo: Manole, 2001. 
MCARDLE, W.   Fisiologia do exercício: Energia, nutrição e desempenho humano.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
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GUYTON. Tratado de Fisiologia Médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 
HEBERT, S.  Ortopedia e Traumatologia.Porto Alegre:Artmed, 2003.  
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KNIGHT.  Crioterapia no Tratamento das Lesões Esportivas  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
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BIENFAIT, M.As Bases da Fisiologia da Terapia Manual. São Paulo: Summus,2000. 
STOLLER. Fundamentos da terapia respiratória de EGAN ,  São Paulo: Manole. 2000 
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MÉDICO CLÍNICO GERAL I (PLANTONISTA) E II (DIARISTA): Código de Ética Médica; Preenchimento da Declaração 
de óbito; Doenças de Notificação Compulsória; Princípios do Atendimento Clínico anamenese, no diagnóstico e na 
orientação; Fisiologia básica e dos sistemas; Farmacologia básica; Farmacologia geral; Dor Fisiopatologia; Dor 
Torácica; Dor Abdominal; Cefaléias; Dor Lombar e Cervical; Distúrbios da Regulação Térmica; Calafrios e Febre; Dores 
Musculares, Espamos, Cãibras e Fraqueza Muscular; Tosse e Hemoptise; Dispnéia e Edema Pulmonar; Edema; 
Cianose, Hipóxia e Policitemia; Hipertensão Arterial; Síndrome de Choque; Colapso e Morte Cardiovascular Súbita; 
Insuficiência Cardíaca; Insuficiência Coronária; Bradiarritmias; Taquiarritmias; Cateterismo e Angiografia Cardíaca; 
Febre Reumática; Endocardite Infecciosa; Micardiopatias e Miocardites; Infarto Agudo do Miocárdio; Cor Pulmonale; 
Parada Cardio-respiratória; Disfasia; Constipação Diarréia e Distúrbios da Função Ano Retal; Aumento e Perda de 
Peso; Hematêmese Melena; Hepatite Aguda e Crônica; Icterícia e Hpatomegalia; Cirrose; Distensão Abdominal e 
Ascite; Coledocolitiase; Doenças do Pâncreas; Líquidos e Eletrólitos; Acidose e Alcalose; Anemias; Hemorragia e 
Trombose; Biologia do Envelhecimento; Problema de Saúde do Idoso; Diagnóstico e Manuseio das Afecções Mais 
Comuns da Pessoa Idosa; Avaliação e Diagnóstico das Doenças Infecciosas; Diarréia Infecciosa Aguda e Intoxicação 
Alimentar; Doenças Sexualmente Transmissíveis; Síndrome de Angustia Respiratória do Adulto; Estado de Mal 
Asmático; Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica; Tromboembolismo Pulmonar; Ventilação Mecânica; Insuficiência Renal 
Aguda; Insuficiência Renal Crônica; Glomerulopatias; Obstrução das Vias Urinárias; Lupus Eritematoso Sistêmico; 
Artrite Reumatóide; Vasculites; Doença Articular Degenerativa; Artrite Infecciosa; Distúrbios da Coagulação; Diabetes 
Mellitus; Doenças da Tireóide; Acidose Lático; Doenças Vasculares Cerebrais; Traumatismo Cranioencefálico e 
Raquimedular; Viroses do Sistema Nervoso Central: Meningites e Encefalites; Coma; Doenças Ocupacionais; Acidentes 
do Trabalho; Neoplasias; Moléstias Infecciosas; Carências Nutricionais. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
Lopes, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006. 
BERNE, RM; LEVY, MN, Fisiologia, 5ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005. 
GUYTON, Arthur S. Tratado de fisiologia médica. Editora Guanabara Koogan. 10ª ed. 
LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª Ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 
2005. 
Goodmman/Gilmann – As bases da Farmacologia e Terapêutica. 
Ricardo Veronesi e Col - DIP - Editora Guanabara Koogan, 9ª edição, Rio, S/D. 
ROWLAND, Merri. Tratado de Neurologia. 9. ed. RJ: Guanabara Koogan, 1997. 
BETHLEM. N. Pneumologia. Editora Atheneu, 1995. 4ª edição. 
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MÉDICO DERMATOLOGISTA: Embriologia, anatomia e fisiologia do tegumento, Fisiopatologia e imunologia do 
tegumento, Semiologia dermatológica e testes cutâneos, Erupções eritematoescamosas, Erupções pápulo – 
pruriginosas, Erupções vesiculosas e bolhosas, Afecções do tecido conjuntivo, Afecções do tecido hipodérmico, 
Afecções vasculares, Discromias, Distúrbios atróficos e escleróticos, Dermatoses zooparasitárias e leishmaniose, 
Dermatoviroses, Infecções bacterianas, microbacterioses atípicas, hanseníase e tuberculose, Doenças Sexualmente 
Transmissíveis e AIDS, Micoses profundas, Micoses superficiais, Acne e erupções acneiformes, Afecções 
granulomatosas e inflamatórias não infecciosas, Tumores benignos e Tumores malignos e afecções pré – neoplásticas 
e paraneoplasias, Afecções metabólicas, Afecções psicogênicas, psicossomáticas e neurogênicas, Distúrbios 
glandulares cutâneos, Tricoses e alopecias, Onicopatias, Genodermatoses, Erupções por drogas e toxinas, 
Fotodermatoses e radiodermites, Reações por agentes mecânicos e térmicos, Dermatoses ocupacionais, alérgicas e 
eczematosas, Terapêutica dermatológica – agentes químicos, físicos e medicamentos, Cirurgia dermatológica.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
1- Azulay, R.D; Azulay, D.R. Dermatologia. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.  
2- Sampaio, S. A. P.; Castro, R.M.; Rivitti, E.A. Dermatologia Básica. 4 ed. São Paulo: Artes Médicas, 2000 
3- Cucé, LC, Festa C, São Paulo, 2ª ed. Atheneu, 2001 
4- Freedberg, Irwin M. [et al.] (Ed.) Fitzpatrick’s. Dermatology in general medicine. McGraw-Hill, 6ªed., 2003. 
5- Neves, R.G; Lupi, O; TalhariI, S. Câncer da Pele. Rio de Janeiro: Medsi, 2001. 
6-Gadelha AR; Costa IMC Cirurgia Dermatológica em Consultório, 1ª ed. São Paulo, Atheneu, 2002. 
 
MÉDICO NEUROLOGISTA: Anatomia; Embriologia; Fisiologia do Sistema Nervoso Central e Periférico; Farmacologia 
do Sistema Nervos Central e Periférico; Sintomas das doenças neurológicas; Como selecionar testes diagnósticos; 
Infecções do sistema nervoso; Doenças vasculares; Distúrbios dos líquidos cefalorraquidiano e cerebral; Tumores; 
Traumatismo; Lesões de parto e anormalidades do desenvolvimento; Doenças genéticas do sistema nervoso central; 
Encefalomiopatias mitocôndrias; Afecções neurocutâneas; Neuropatias periféricas; Demências; Ataxias; Distúrbios do 
movimento; Doenças da medula; Distúrbios da junção neuromuscular; Miopatias; Doenças desmielinizantes; Distúrbios 
autonômicos; Distúrbios paroxísticos; Doenças sistêmicas e medicina geral; Neurologia ambiental; Reabilitação. 
BIBLIOGRAFIA: 
ROWLAND, LP, MERRITT Tratado de Neurologia, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2002. 
Lopes, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006. 
BEAR, Mark F. Neurociências. Artmed 2002. 
BERNE, RM; LEVY, MN, Fisiologia, 5ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005. 
BRODAL, A. Anatomia neurological com correlações clínicas. SP, Ed.Roca, 1984. 
GARDNER, Gray O`Rahilly. Anatomia, 4ª edição. Guanabara Koogan, 1988. 
GOODMAN E GILMAN. As bases farmacológicas da terapêutica. Editora Guanabara Koogan. 
GUYTON, Arthur S. Tratado de fisiologia médica. Editora Guanabara Koogan. 10ª ed. 
LENT, Roberto. Cem bilhões de neurônios, Atheneu 2001. 
MACHADO, A. Neuroanatomia funcional. RJ: Atheneu,1989. 
LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 
2005. 
KNOBEL, Elias; Condutas no paciente grave. 3ª ed. Atheneu, 2007. 
 
MÉDICO PEDIATRA I (DIARISTA) E II (PLANTONISTA): Código de Ética Médica; Preenchimento da Declaração de 
óbito; Doenças de Notificação Compulsória; Princípios do Atendimento Clínico: a importância da anamnese, o 
diagnóstico e a orientação;  Neonatologia: exame físico e diagnóstico das condições do recém-nascido (RN), cuidados 
com o RN normal e de baixo peso, principais características e morbidades mais comuns do RN normal e do prematuro, 
triagem neonatal: “teste do pezinho”, “teste da orelhinha” (teste de emissões otoacústicas), pesquisa do reflexo 
vermelho (triagem oftalmológica), desconforto respiratório, distúrbios metabólicos, icterícia,; Atenção integral à criança 
em idade escolar: assistência individual e ações coletivas na escola e na creche; Adolescência: principais necessidades 
e problemas de saúde; Crescimento e desenvolvimento da criança e do adolescente: conceitos de normalidade e 
distúrbios mais comuns; Alimentação: aleitamento materno, necessidades nutricionais e higiene alimentar da criança e 
do adolescente; Imunizações: imunização ativa [calendários e atualizações (Ministério da Saúde e Sociedade Brasileira 
de Pediatria), imunobiológicos especiais e centros de referência (CRIEs) e imunização passiva; Diarréia aguda e 
crônica: aspectos epidemiológicos, etiologia, diagnóstico e tratamento; Importância e operacionalização da terapia de 
reidratação oral; Doenças respiratórias: aspectos epidemiológicos, principais afecções da criança e do adolescente; 
diagnóstico e terapêutica. Propostas de intervenção na morbimortalidade; Acidentes: principais características da 
morbidade e mortalidade, diagnóstico e tratamento dos acidentes mais freqüentes na infância e adolescência; Distrofias: 
desnutrição, disvitaminoses, anemias carenciais; Aspectos sociais, Diagnósticos e tratamento; Distúrbios 
hidroeletrolíticos e do equilíbrio ácido-básico; Particularidades das doenças infecciosas e parasitárias na infância - 
Parasitoses intestinais: aspectos epidemiológicos, diagnóstico, tratamento e prevenção; doenças exantemáticas; 
hepatites; tuberculose (aspectos epidemiológicos, aspectos clínicos, abordagem diagnóstica e terapêutica); algumas 
das grandes endemias (dengue, esquistossomose, leptospirose e hanseníase); Síndrome da imunodeficiência adquirida 
na infância: Prevenção: aspectos relacionados ao período gestacional, perinatal e ao lactente jovem, definição e 
comunicação do diagnóstico (aspectos éticos e operacionais), aspectos éticos, clínicos e psico-sociais, classificação, 



   

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICPAL DE ITALVA 

_________________________________________________________________________ 

 

Página 52 de 57 
 

abordagem especial em puericultura, abordagem terapêutica, imunizações e profilaxias; Problemas oftalmológicos mais 
comuns na infância; Afecções do dos rins e vias urinárias: Infecções do Trato urinário, Glomerulonefrite Aguda e 
Síndrome Nefrótica; Insuficiência Cardíaca Congestiva, Cardiopatias Congênitas, Endocardites, Miocardites e 
Pericardites; Choque; Hipotireoidismo Congênito, Diabetes Melittus; Anemias Hemolíticas, Congulopatias e Púrpuras; 
Diagnóstico precoce das neoplasias mais comuns da infância; Convulsões, meningites e encefalites; Dores recorrentes: 
cefaléia, dor abdominal e dor em membros; Artrites e Artralgias: principais etiologias e diagnóstico diferencial na infância 
e adolescência; Adenomegalias e hepatomegalias: principais etiologias e diagnósticos diferenciais na infância e 
adolescência; Afecções cirúrgicas mais comuns da criança e adolescência; Afecções dermatológicas freqüentes no 
atendimento da criança e do adolescente; Problemas ortopédicos mais comuns na infância e adolescência; Injúrias 
intencionais (violência) e não intencionais (acidentes): Aspectos psico-sociais, éticos e jurídicos, diagnóstico e condutas; 
traumatismo crânio-encefálico (TCE); Intoxicações exógenas; Declaração de Nascido Vivo. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
1.Marcondes E, Vaz  FAC, Okay Y et al Pediatria Básica: Pediatria Geral e Neonatal. Tomos I  9ed Sarvier, 2002. 843p  
2.Marcondes E, Vaz  FAC, Okay Y.et al Pediatria Básica: Pediatria Clínica Geral  Tomos II 9ed Sarvier, 2003. 1006p  
3.Marcondes E, Vaz  FAC, Ramos JLA Pediatria Básica: Pediatria Clínica Especializada Tomos III 9ed Sarvier, 2004. 
750p 
4. Behrman RE, Kliegman R, Jenson Hb Nelson: Tratado de Pediatria 17ed Elsevier 2005. 3000p  
5. Lopez FA, Campos Júnior D Tratado de Pediatria . Sociedade Brasileira de Pediatria, 1a ed, São Paulo, Manole, 
2007. 2240p 
6. Farhat CK, Carvalho LHF, Succi RC, Menezes. Infectologia pediátrica - 3ª edição Atheneu, 2006. 1116p  
7. Farhat CK; Weckx LY; Carvalho LHF et al Imunizações: Fundamentos e Práticas 1ed Atheneu, 2008. 566p 
8. Carrazza, RF; Marcondes, E Nutrição clínica em pediatria. Sarvier: São Paulo.1991. 320p 
9. AAP Red Book, Report of the Committee on Infectious Diseases, 27th, ed 2006. 992p 
10.Barbosa ADB. Medicina Neonatal, 1ed, 2006.1024p 
11. http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/amamentacao_drogas1.pdf 
12. http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/amamentacao_drogas2.pdf 
13. http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/doencas_diarreicas1.pdf 
14. http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/doencas_diarreicas2.pdf 
15. http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/sas_dab_caderneta_da_crianca_2007_menor.pdf 
16.  http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/infeccoes_respiratorias1.pdf 
17.  http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manual_pni_janeiro_2007.pdf 
18. http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/infeccoes_respiratorias2.pdf 
19. http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_desnutricao_criancas.pdf 
20. http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual%200902.pdf 
21. http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/crescimento_desenvolvimento.pdf 
22. http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/Diretriz_ultima_versao_170505.pdf 
23. http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd03_13.pdf 
24. http://bvsms2.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 
25. http://www.opas.org.br/familia/temas.cfm?id=73&area=Conceito 
26. http://www.who.int/childgrowth/standards/second_set/technical_report_2.pdf 
27. http://www.who.int/growthref/growthref_who_bull.pdf 
28. http://www.who.int/childgrowth/publications/algorithms.pdf 
29. http://jn.nutrition.org/cgi/reprint/137/1/144.pdf 
30. http://www.sbp.com.br/img/cadernosbpfinal.pdf 
31. http://pediatrics.aappublications.org/cgi/reprint/100/5/e8 
32. http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd03_13.pdf 
33. http://portal.saude.gov.br/portal/saude/visualizar_texto.cfm?idtxt=21462 
34. http://portal.saude.gov.br/portal/saude/visualizar_texto.cfm?idtxt=21463 
35. http://www.sbp.com.br/img/manuais/manual_alim_dc_nutrologia.pdf 
36. http://www.paho.org/portuguese/ad/fch/ca/CA_manual_estudiante_11_07.pdf 
37. http://www.soperj.org.br/download/sbp_lanca_calendario_vacinacao_2008.pdf ou 
http://www.sbp.com.br/show_item2.cfm?id_categoria=21&id_detalhe=2619&tipo_detalhe=s 
38. http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/lei_8069_06_0117_M.pdf 
39. http://www.aleitamento.com/upload%5Carquivos%5Carquivo1_1756.pdf 
40. http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/livro_cries_3ed1.pdf 
41. AIDPI http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/aidpi2_1.pdf 
42. AIDPI http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/aidpi5_1.pdf 
43. AIDPI http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/aidpi5_2.pdf 
44. AIDPI http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/aidpi2_2.pdf 
45. AIDPI http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/03_0029_M3.pdf 
46. AIDPI http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/03_0029_M4.pdf 
47. AIDPI http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/aidpi_mod3.pdf 
48. AIDPI http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/03_0471_M.pdf 
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49. AIDPI http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/aidpi6_1.pdf 
50. AIDPI http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/AIDPI_modulo_1.pdf 
51. http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/dengue_manejo_clinico_2006.pdf 
52. http://www.jornaldepneumologia.com.br/PDF/Suple_114_39_textoasma.pdf 
53. LEE GOLDMAN; DENNIS AUSIELLO, CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA, 22ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 
2005 
54. BERNE, RM; LEVY, MN, Fisiologia, 5ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier, 2005 
 
MÉDICO DO TRABALHO: Conceito de Medicina do Trabalho, Saúde Ocupacional e Saúde do Trabalhador, Legislação 
sobre Higiene, Segurança e Medicina do Trabalho da CLT. Principais Convenções e Recomendações do OIT ratificadas 
pelo Brasil. Portaria 3.214 e textos complementares. Estrutura institucional da Saúde Ocupacional no Brasil: entidades e 
Serviços de Medicina do Trabalho: finalidade, organização e atividades. Legislação Previdenciária (Leis 8.212 e 8.213 e 
Decreto 3.048). Acidentes do Trabalho: conceito, aspectos legais, registro, taxas de frequência e gravidade, custos, 
prevenção. Aposentadoria Especial: Critérios para concessão. Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA. 
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO: diretrizes, responsabilidades e implantação. Programa 
de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA: estrutura, desenvolvimento e responsabilidades. Doenças profissionais: 
conceito, causas, aspectos legais, registros e medidas preventivas. Princípios básicos da identificação, avaliação e 
controle dos agentes físicos das doenças profissionais: ruído, calor, radiações ionozantes e não-ionizantes, pressões 
anormais, vibrações, etc. Princípios básicos da identificação, avaliação e controle dos agentes químicos das doenças 
profissionais: gases, vapores, aerodisperóides, metais tóxicos e poeiras orgânicas e minerais. Princípios básicos da 
identificação, avaliação e controle dos agentes biológicos das doenças profissionais. Fisiopatologia: diagnóstico, 
tratamento e prevenção das doenças profissionais causadas por agentes físicos, químicos e biológicos. Ambientes e 
condições insalubres: aspectos legais, limites de tolerância, avaliações ambientais quantitativas e qualitativas, 
enquadramento etc. Higiene dos ambientes de trabalho e instalações acessórias ( sanitários, vestiários, refeitórios,etc). 
Processos de Trabalho mais comuns nos meios industriais; pintura, soldagem, galvanoplastia, usinagem de metais, 
operações de fundição, limpeza ácida e alcalina de metais, processamento de produtos químicos etc. Agrotóxicos: 
principais grupos, mecanismos tóxicos, riscos ao trabalhador e à população, prevenção e tratamento das intoxicações 
agudas. Controle médico de grupos de trabalhadores especiais (menore,deficientes, portadores de doenças crônicas, 
etc.) A fadiga profissional: fisiopatologia e medidas de prevenção. Câncer ocupacional: classificação dos carcinógenos, 
mecanismos, principais substâncias e processos de trabalho que implicam em carinogenicidade potencial. Conceito de 
biossegurança em laboratórios e hospitais. Legislação do SUS (Sistema Único de Saúde). 
 
BIBLIOGRAFIA: 
FOUCAULT, M. Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: Editora Gaal,1988. 
LEGISLAÇÃO PREVIDENCIÁRIA E ACIDENTÁRIA. L4eis 8.212 e 8.213 de4 julho de 1991 e Decreto 3.048 de 
06/05/99. 
MENDES, R. e DIAS, E. C. Da Medicina do Trabalho à Saúde do Trabalhador – Revistas de Saúde Pública. São Paulo, 
1991,25(05), pg.3-11. 
MENDES R. Patologia do Trabalho. São Paulo: Editora Atheneu, 1998 
OLIVEIRA, S. G. Proteção Jurídica à Saúde do Trabalhador. São _Paulo: LTr. 1996 
PORTARIA 3.214 DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO DE 08/06/78 E TEXTOS COMPLEMENTARES. 
SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO. Editora Atlas, 43 ed.2000. 
TEIXEIRA, P. & VALLE, S. (org). Biossegurança – uma abordagem multidisciplinar. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 
1996. 
VIEIRA, Sebastião Ivone(org). Medicna Básica do Trabalho. Vol III. Editora Genesis, 1995, Cap. 1, 2, 6, 7, 8, 9, 10. 
ALMEIDA, I.M. Dificuldades no diagnostico de doenças ocupacionais e do trabalho. Jornal Brasileiro de Medicina, n. 74, 
n. ½ p. 35-48, 1998 
ATLAS. Segurança e medicina do trabalho: portaria nº 3.214/1978. 48. ed. São Paulo: Atlas ,2001. 
BURGESS, W.A. Identificação de possíveis riscos à saúde do trabalhador nos diversos processos industriais. Belo 
Horizonte: ERGO, 1995. 
BUSCHINELLI, J.T.P.; ROCHA, L.E.; RIGOTTO, R.M. (Eds.). Isto é trabalho de gente? Petrópolis: Vozes, 1994. 
CÂMARA, V.; GALVÃO, L.A. A patologia do trabalho numa perspectiva ambiental. In: MENDES, R. (ED.).  Patologia do 
trabalho. Rio de janeiro: Atheneu, 1995 p. 609-630. 
DEMBE, E. occupation and disease: how social factors affect the conception of work-related disorders. New haven: yale 
university, 1996. 
DESOILLE, H.; SCHERRER, J.; TRUHAUT, R. Précis de médecine du travail. Paris: Masson, 1975, p.290-303. 
INTERNATIONAL LABOUR OFFICE (ILO). Encyclopaedia of occupation health and safety. 4th ed Geneva :ILO, 1998 
LAST, J.M. Dictionary of epidemiology. 3th ed. Oxford: Oxford University, 1995. 
MENDES, R. Aspectos conceituais da patologia do trabalho. In: MENDES. R. (Ed.).  Patologia do trabalho. Rio de 
Janeiro: Atheneu, 1995, p.33-47. 
ASPECTOS CLINICOS DOS DISTURBIOS ÓSTEO-MUSCULARES RELACIONADOS AO TRABALHO (DORT) 
OSVANDRÉ LECH, MARIA DA GRAÇA HOEFEL, ANTONIO SEVERO, TATIANA PITAGORAS-BIBLIOTECA CRENS – 
1998. 
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FASCICULOS DE ATUALIZAÇÃO – DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL LER-DORT – LESÕES POR ESFORÇOS 
REPETITIVOS – COORDENAÇÃO – DR. MILTON HELFENSTEIN JR. – ASSISTENTE DOUTOR DA DISCIPLINA DE 
REUMATOLOGIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO- ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA – UNIFEST / 
EPM. 
M.T.E. – CLASSIFICAÇÃO BRASILEIRA DE OCUPAÇÕES: 4222-05 – TELEFONISTA. 
MANUAIS DE LEGISLAÇÃO – SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO – SÃO PAULO – ED. ATLAS S.A. 
DOENÇAS RELACIONADAS AO TRABALHO – MINISTÉRIO DA SAUDE DO BRASIL – REPRESENTAÇÃO DO 
BRASIL NA OPAS/OMS- MANUAL DE PRECEDIMENTOS PARA OS SERVIÇOS DE SAUDE - BRASILIA-DF – 
BRASIL. – 2001- NORMAS E MANUAIS TÉCNICOS:   Nº 114 
SITE DO M.T.E. – SEGURANÇA E SAUDE NO TRABALHO – LEGISLAÇÃO. 
http://www.mtb.gov.br/temas/segsau/legislação/normas/conteudo 
site do INSS – IN 84/2002. 
ENCONTRO NACIONAL DE SAÚDE DO TRABALHADOR SERIE D.N. 10 BRASILIA – SETEMBRO DE 2001. 
SITE DO INSS – IN 98/2003- INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 98 INSS/DC, DE 05 DE DEZEMBRO DE 2003 – DOU DE 
10/12/2003 
Aprova Norma Técnica sobre Lesões por Esforços Repetitivos-LER ou Distúrbios Osteomuscalares Relacionados ao 
Trabalho-DORT. 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: 
Lei nº 8.112, de 24 de julho de 1991; 
Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991; 
Decreto nº 3.048, de 6 de maio de 1999. 
MANUAL DO MÉDICO PERITO – 1980 – INPS – INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL. 
HERVAL TARQUÍNIO BITTENCOURT – COORDENADOR DE PERÍCIAS MÉDICAS=MAIO DE 1980. 
ARLINDO CASARIN – SECRETÁRIO DE SERVIÇOS PREVIDENCIÁRIOS. 
EXAME CLÍNICO – OWEN EPSTEIN- G. DAVID PERKIN – JOHN COOKSON – DAVID P. DE BONO – 3A. EDIÇÃO – 
2004. ELSEVIER EDITORA LTDA. 
Legislação do SUS (Sistema Único de Saúde). Lei 8080/90 e 8142/90. 
 
MÉDICO PSIQUIATRA: Código de Ética Médica; Preenchimento da Declaração de óbito; Doenças de Notificação 
Compulsória; Princípios do Atendimento Clínico anamnese, no diagnóstico e na orientação; Psicofisiologia geral, 
Psicofarmacologia; Neurobiologia do comportamento; A célula e a biologia do neurônio; Transmissão sináptica; As 
bases neurais da cognição, percepção, movimento; Excitação, emoção e comportamento homeostase; O 
desenvolvimento do sistema nervoso; Liguagem, pensamento, humor aprendizado e memória; Psicoterapias; 
Socioterapias; Distúrbios: mentais orgânicos (agudos e crônicos); psiquiátricos associados à epilepsia; psiquiátricos 
associados ao uso de substâncias psicoativas; do humor. Esquizofrenia. Distúrbios: esquizotípicos, 
esquizofreniformes,esquizoafetivos e delirantes; somatoformes e dissociativos (ou conversivos); ansiosos (de pânico, 
mistos de ansiedade e depressão etc.); transtornos de personalidade e comportamentos em adultos; alimentares 
(anorexia e bulimia nervosa); do sono.  Deficiência mental.  Emergências em psiquiatria. Suicídio e tentativa de suicídio. 
Tratamento biológico em psiquiatria. Transtornos neuróticos relacionados ao estresse e somatoformes. Delirium, 
demência e transtornos amnésticos. Transtornos relacionados e substâncias Sexualidade humana Transtornos 
alimentares, do sono e do controle de impulsosMedicina Interna e Psiquiatria; Psiquiatria Infantil; Drogadição; 
Emergências Psiquiátricas. Formas de Tratamento e sua Evolução Histórica; Abordagens Biológica, psicológica e social 
dos Transtornos Mentais História da Psiquiatria no Brasil e no Mundo. 
 
 BIBLIOGRAFIA: 
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LOPES, Antonio Carlos; Amato Neto, Vicente, Tratado de Clínica Médica, 1ª ed. São Paulo, Roca, 2006. 
GOODMAN E GUILMAN. As bases farmacológicas da terapêutica. Editora Guanabara Koogan. 
GUYTON, Arthur S. Tratado de fisiologia médica. Editora Guanabara Koogan. 10ª Ed. 
LENT, Roberto. Cem bilhões de neurônios, Atheneu 2001. 
BEAR, Mark F. Neurociências. Artmed 2002 . 
BERNE, Robert  M.; LEVY, Koeppen  Stanton. Fisiologia. 5ª edição. Elsevier, 2004. 
Princípios da Neurociência ERIC R. KANDEL   JAMES H. SCHWARTZ, 4ª edição. Manole, 2003. 
 
PROFESSOR I DE ARTES: Histórico do Ensino de Arte; Fundamentos filosóficos, pedagógicos e estéticos. A Arte e a 
Educação; Objetivos e conteúdos do ensino de Arte; Teoria e prática em Arte; Competências e Habilidades a serem 
desenvolvidas em Arte; Papel e formação do professor; Procedimentos pedagógicos, recursos, estratégias e 
metodologia. Conhecimentos específicos das diferentes linguagens artísticas a serem trabalhadas e seus elementos 
estruturadores; 
História da arte. Obras e artistas significativos. Leitura de obras artísticas; A Arte do período da pré-história brasileira até 
a contemporânea. Artes visuais - formas tradicionais e as modalidades que resultam dos avanços tecnológicos e 
transformações estéticas a partir da modernidade; Arte, tecnologia e os meios de comunicação. História da música; 
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Leitura musical; Parâmetros do som, elementos e produtos da música; A educação musical, as artes visuais, a dança e 
o teatro na escola; Arte e cultura; Criatividade e processos de criação. 
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OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. 16ª edição. Editora Vozes: Petrópolis,2002. 
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PROFESSOR I DE EDUCAÇÃO FÍSICA: Educação Física Escolar; Metodologia e Didática no Ensino da Educação 
Física; Educação Física Especial; Dificuldades de Aprendizagem; Educação Física e Sociedade; Organização de 
Eventos Esportivos e Culturais; Aprendizagem e Desenvolvimento Motor; Lazer e Educação; Fisiologia do Exercício. 
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DARIDO, Suraya Cristina; RANGEL, Irene Conceição A. Educação Física na Escola: Implicações para a prática 
pedagógica. -  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005., 
DARIDO, Suraya Cristina. Educação Física na Escola: Questões e Reflexões. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2003. 
FARIA JÚNIOR, Alfredo Gomes et al. (Org). Uma Introdução à Educação Física. - Niterói: Corpus, 1999. 
FONSECA, Vítor da. Introdução às Dificuldades de Aprendizagem. - 2ª ed. rev. aum.  Porto Alegre: Artmed, 1995. 
FREIRE, João Batista. Educação de Corpo Inteiro: teoria e prática da Educação Física. - São Paulo: Scipione, 1997. 
GALLAHUE, David L. OZMUN, John C. Compreendendo o Desenvolvimento Motor: bebês, crianças, adolescentes 
e adultos. 3ª ed. – São Paulo: Phorte, 2005. 
MAGILL, Richard A. Aprendizagem Motora: conceitos e aplicações.  5ª reimp. - São Paulo: Editora Edgard Blücher 
ltda, 1998 
MATTOS, Mauro Gomes de; NEIRA, Marcos Garcia. Educação Física Infantil: construindo o movimento na escola.  
3ª ed. - São Paulo: Phorte, 2000. 
MCARDLE, William D.; KATCH, Frank I; KATCH, Victor L. Fundamentos de Fisiologia do Exercício. 2ªed. - Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 
NEIRA, Marcos Garcia. Educação Física: desenvolvendo competência. -  São Paulo: Phorte, 2003. 
PAYNE, V. Gregory; ISAACS, Larry D. Desenvolvimento Motor Humano: Uma Abordagem Vitalícia. traduzido por 
Giuseppe Taranto. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 
SCARPATO, Marta (Org). Educação Física – como planejar as aulas na educação básica. – São Paulo: Avercamp, 
2007. 
SCHMIDT, Richard A.; WRISBERG, Craig A. Aprendizagem e Performance Motora: uma abordagem da 
aprendizagem baseada no problema. 2º ed. - Porto Alegre: Artmed, 2001.  
SCHUMWAY-COOK, Anne; WOOLLACOTT, Marjorie H. Controle Motor: Teoria e Aplicações Práticas. 2ª ed. – São 
Paulo: Manole, 2003 
WILMORE, J. H.; COSTILL, D.L. Fisiologia do Esporte e do Exercício. - São Paulo: Manole, 2001. 
 
PROFESSOR I DE MATEMÁTICA: Conjuntos: Determinação de conjuntos. Relação de pertinência e Inclusão. 
Igualdade de conjuntos. Partição de conjuntos Operações com Conjuntos (união, intersecção, diferença e 
complementar). Conjuntos numéricos: Números naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais (operações e 
propriedades). Múltiplos e divisores; Números primos; Divisibilidade; MDC e MMC; problemas. Números e grandezas 
proporcionais: Razões e proporções; divisão proporcional; regra de três (simples e composta); problemas. Sistemas de 
medidas: Comprimento, área, volume, capacidade, massa e tempo. Porcentagem e juros simples. Cálculo Algébrico: 
Fatoração. Expressões Algébricas. Valor numérico. Produtos Notáveis. Simplificação de frações algébricas. MMC e 
MDC. Polinômios e suas operações. Potenciação e radiciação. Relações. Funções: Função injetora, sobrejetora e 
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bijetora; Função crescente e decrescente; Função par e ímpar; Função composta; Função Inversa; Representação 
gráfica de uma função. Estudo completo das funções do 1º e 2º graus. Função modular. Função exponencial. Função 
logarítmica. Equações e inequações de 1º e 2º graus, modulares, exponenciais e logarítmicas. Matrizes: Conceito, 
propriedades e operações. Determinantes: Conceito, cálculo e propriedades. Sistema de equações lineares; resolução e 
discussão. Análise Combinatória: Princípio fundamental da contagem; Arranjos; combinações; permutações simples e 
com repetição. Probabilidade: Conceito e cálculo; adição e multiplicação de probabilidades; dependência de eventos. 
Binômio de Newton. Progressões: progressões aritméticas e geométricas, com seus conceitos, propriedades e adição 
de termos. Números complexos. Polinômios e equações polinomiais: adição, multiplicação e divisão de polinômios. 
Fatoração de polinômios. Raízes de equações polinomiais. Teorema de D’Alembert. Dispositivos práticos de Briot-
Ruffini. Geometria Analítica: Estudo do ponto, da reta, da circunferência e das cônicas. Geometria Plana: Conceitos 
primitivos e postulados. Ângulos. Triângulos. Quadriláteros e polígonos. Congruência de triângulos. Teorema do ângulo 
externo e suas conseqüências. Teorema de Tales. Semelhança de triângulos. Relações métricas no triangulo. Áreas 
das principais figuras planas poligonais e circulares. Apótemas. Geometria Espacial: Conceitos primitivos e postulados, 
Poliedros, Primas, Pirâmide, Cilindro, Cone, Troncos e Esfera. Trigonometria. Lógica: Quantificadores. Sentenças e 
Proposições. Equivalência de proposições. Proposições condicionais e bicondicionais. O uso dos conectivos, a 
negação, a conjunção e a disjunção. Noções de Estatística: Distribuição de frequências e Gráficos. 
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STIENECKER, David L. Problemas, jogos e enigmas (coleção). São Paulo: Editora Moderna. 
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PROFESSOR I DE LÍNGUA PORTUGUESA: Leitura e interpretação de textos; A Linguagem: norma culta e variedades; 
estilo; discurso (direto, indireto e indireto livre) Textualidade – o texto, o contexto e a construção dos sentidos; coesão e 
coerência; Intertextualidade e polifonia; Semântica: denotação, conotação, figuras de linguagem, polissemia e 
ambigüidade; Ortoépia/Prosódia; Vícios de linguagem; Fonologia: letra, fonema, encontros vocálicos e consonantais, 
dígrafo, separação silábica; Ortografia ; Acentuação tônica e gráfica; Morfologia: estrutura de palavras, processos de 
formação, prefixos, sufixos e radicais; Classes de palavras: identificação, flexões, emprego e valores semânticos- 
ênfase em verbos (tempos, modos, vozes), advérbios, preposições e conjunções; Morfossintaxe: termos essenciais, 
integrantes e acessórios da oração; relações sintáticas: coordenação e subordinação; concordância (nominal e verbal); 
regência (nominal e verbal; crase); colocação  pronominal. Fases da Literatura Brasileira. 
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PSICÓLOGO: A profissão de Psicólogo e as suas áreas de atuação. Ética e bioética na prática psicológica. O Código 
de Ética Profissional. Psicologia Social e Psicologia Comunitária. Representação Social. Saúde, gênero e violência. 
Família.  Desenvolvimento psicológico e Educação. Política educacional e a atuação do psicólogo escolar. Psicologia da 
saúde no contexto social e hospitalar. Os processos organizacionais. A inserção e a intervenção do psicólogo nas 
organizações e no trabalho.  Processos organizacionais e saúde. Cultura, saúde e desenvolvimento humano. Saúde 
mental.  Estresse e processos psicossomáticos. Elaboração e execução de estratégias de prevenção, promoção e 



   

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICPAL DE ITALVA 

_________________________________________________________________________ 

 

Página 57 de 57 
 

intervenção no âmbito da psicologia. O processo de luto. Processos Educacionais e Sociais. Resoluções CFP nº 
001/99, 018/02, 007/03 e 010/05.  
 
 
BIBLIOGRAFIA: 
ALENCAR, ES. de. Novas Contribuições da Psicologia aos Processos de Ensino e Aprendizagem. Ed. Cortez, São 
Paulo, 1992.  
ALMEIDA, Â. M. O. (Org.) ; SANTOS, M. F. S. (Org.) ; Diniz, G.R.S. (Org.) ; TRINDADE, Z. A. (Org.) . Violência, 
exclusão social e desenvolvimento humano. Estudos em representações sociais. 1. ed. Brasília: Editora Universidade de 
Brasília, 2006. v. 1. 300 p. 
ASSIS, Simone G.; Avanci, Joviana Q.; Santos, Nilton C.; Malaquias, Juaci V.; Oliveira, Raquel V. C. Violência e 
Representação Social na adolescência no Brasil.  Revista Panamericana de Salud Pública, 2004, vol.16, n. 1, ISSN 
1020-4989. Disponível em <http://www.scielosp.org>   
CAMPOS, Regina H de Freitas.  Psicologia Social Comunitária: da solidariedade à autonomia. Petrópolis: VOZES, 2005. 
CFP. Código de Ética Profissional do Psicólogo. Disponível em http://www.pol.org.br/legislacao/leg_codetica.cfm 
ARAUJO, M. DALBELLO; BUSNARDO, E. A. ; MARCHIORI, F. M. ; LIMA, M. F. ; ENDILICH, T. M. . Formas de produzir 
saúde no contexto hospitalar: uma intervenção em psicologia. Cadernos de psicologia social do trabalho, São Paulo, v. 
5, p. 37-51, 2002., Disponível em <http://pepsic.bvs-psi.org.br>  
ESPINDULA, D. H. P. ; AZEREDO, A. C. ; TRINDADE, Z. A. ; MENANDRO, M. C. S. ; BERTOLLO, M. ; ROLKE, R. . 
Perigoso e carente: representações de adolescentes em conflito com a lei em material jornalístico. Psic (São Paulo), v. 
7, p. 11-20, 2006. disponível em <http://pepsic.bvs-psi.org.br> 
FRANÇA, Ana Cristina Limongi; RODRIGUES, Avelino Luiz.  Stress e trabalho: uma abordagem psicossomática. São 
Paulo: Atlas, 1999. 
http://crepop.pol.org.br – Centro de Referência Técnica em Psicologia e Políticas Públicas.  
KÜBLER ROSS, Elisabeth.  Sobre a morte e o morrer. São Paulo: Martins Fontes, 1988. 
MELO FILHO, Julio de; BURD, Mirian (orgs) Doença e família. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2004. 
Melo, Zélia Maria de. Conceito da Violência: Uma Reflexão Nas Relações Familiares;  Anais do VI CONGRESSO 
BRASILEIRO DE PSICOPATOLOGIA FUNDAMENTAL. Disponível em 
http://www.unicap.br/pathos/vicongresso/anais/Co75.PDF  
MICHENER, H. Andrew; DELAMATER, Jhon D.; MYERS, Daniel J. Psicologia Social. São Paulo: Pioneira Thomson 
Learning, 2002. 
NJAINE, K.; MINAYO, M. C. S. Violência na escola: identificando pistas para a prevenção. Interface - Comunic, Saúde, 
Educ, v.7, n.13, p.119-34, 2003. disponível em  http://www.interface.org.br/revista13/artigo5.pdf  
NUNES FILHO, Eustáchio Portela; BUENO, João Romildo; NARDI, Antonio Egidio. Psiquiatria e Saúde Mental: 
Conceitos Clínicos e Terapêuticos Fundamentais. São Paulo: Editora Atheneu, 2005. 
PAÍN, S. Diagnóstico e tratamento dos problemas de aprendizagem, Porto Alegre, Artes Médicas, 1992. 
PATTO, Maria H. S. (2005) – A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia. São Paulo: Casa do 
Psicólogo. 
PENNINGTON, BFT. Diagnóstico dos Distúrbios de Aprendizagem. Ed. Pioneira, 1997. 
PEREIRA, Willian César Castilho Pereira. Nas trilhas do trabalho comunitário e social:  teoria, método e prática. Belo 
Horizonte: Vozes: PUC Minas, 2001. 
STRAUB, Richard O. Psicologia da Saúde.  Porto Alegre: ARTMED, 2005. 
TAMAYO, Álvaro e cols. Cultura e Saúde nas organizações. Porto Alegre: ARTMED, 2004. 
WEITEN, Wayne. Introdução à psicologia: temas e variações. São Paulo: Pioneira/Thomson, 2002. 
WITTER, GP; LOMÔNACO, JFB (orgs). Psicologia da Aprendizagem. Temas básicos em psicologia, São Paulo, EPU, 
1987. 
ZANELLI, José Carlos; BORGES-ANDRADE, Jairo Eduardo; BASTOS, Antonio V. Bittencourt. (orgs) Psicologia, 
Organizações e Trabalho no Brasil. Porto Alegre: ARTMED, 2004. 
Resolução CFP nº 001/99; Resolução CFP nº 018/02; Resolução CFP nº 007/03; Resolução CFP nº 010/05; Resolução 
CFP nº 001/09 
 
 

 


